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ACTOS DO POBER EXECUTIVO
DECRETO N.2681 —DE 22 DE NOVEMBRO DE 1897

Co .,er*le autorização a The Seers Pari Rubber Com-
pany, para funccionar na Ropublica

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil,attendendo ao que requereu
a Tia Sears Payyt Rubber Company, devida-
mente representada, decreta

Artigo unieo. E' concedida autorisaçãe
á Tia Sears Pará Rui.ber Company para tune-
cionar na Republica, mediante as clausulas
que com este baixam assignadas pelo Minis-
tro de Estado da Industria, Viação e Obras
Publicas, fleetrio a mesma companhia obri-
gada a cumerir as formalidades exigidas
pela legislaçãO em vigor.

Capital Federa1,22 de novembro de 1897,
9" da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.
Sebastiero Eurico Gonçalves de Lacerda.

—
CLAUSULAS A QUE SE REFERE O DECRETO

N. 2. 681, DEsTA DATA

1.°

A The Sear3 Pará Rubber Company é obri-
gada a ter um representante In Republica
com plenos e illimitadas poderes para tratar
e definitivamente resolver as qte staaa que
se suscitarem quer com o'Governo da União
ou dos Fstados, quer cam particulares.

C
Todos (Is actos que praticar na Republica

fiella0 SUj iitos uuicarnente a, respectivas leis
e regulamentos e á jurisdicção de seus tribu-
naes jtulioia.rios ou administrativos. sem que.
em tempo algum, possa a referida coaip n '1 ia.
reclamar qualquer excepção fundada cai stus
estatutos.

3,
Fice dependebte de autorizado do Governo

Federai qualquer ii.it,"e:.çfle que a companhia
tenha de fazer no rosp,•eti vos estqtritoq.

tia eac.nmi's	 :Ititoriza4... vira, funeeionar
na itfpublio.)„ si irirrit,gir e,aa

t'
A infrac çrt.') de	 prra,

a qu-I não c4 4-p3a	 cH'e-
ciai, seca, punida com a I.. titia do 1:(.01();;,:
5:004100.

Capital Federal, 2 de novembro 'do bm.
—Sebastilto .Earico Goeeçaloes ele Lacerda.

Publica Fdrma

Eu abaixo assignado, J. J. Fernandes
da Cunha Filho, traductor publico das lin-
guas allemã, trancem, ingleza e hespanhola.
Escriptorio na rua Primeiro de Março nu-
mero quarenta e um sobrado.

Certifico pela presente em' como me • foi
apresentado um documen to escripto na lin-
gua ingleza afim de o traduzir lateralmente
para a Lingua vernacula, o que assim cumpri
em razão do meu orneio e lateralmente diz o
seguintearaducção.—Petição de licença para
inoorporar-se feita ao S.TI . da communa de
Norfolk e concessM da mesma á The Sears
Pará. Rubber Company. Petição da The Se-
ars Pará Rubber Company ao tribunal da
communa (Norfolk ; Virginia) para incorpo-
rar-se e carta de autorização do mesmo.

Ao Illustrissimo Juiz do Tribunal da Cora-
muna da cidade de Norfolk no Estado da Vir-
ginia.Osabaixo amignados que pretendem for-
mar uma companhia por acções tendo por
fim dirigir a empreza e commercio adeante
designadas, fazem, assignam e reconhecem
esse ace,cordo havido por escriptura de aceordo
(mil cento e quarenta e cinco) mil cento e
quarenta e cinco do codigo da Virginia, edi-
ção de (mil e oito cantas e oitenta e sete)
mil e oito centos e oitenta e sete, com as
emendas ou modificações seguintes, a saber :

1 3 O nome da companhia será (A compa-
nhia chamar-se-ha): rze Seara Pará Rubber
Company.

2° Os fins da companhia que se vae formax
são soou prar e vender em venda publica ou
p eticular, em especie ou numeraria ou de
outro modo qualquer, já como corretor, já
comi) cornmiesario ou ageritem em geral fazer
o co nmcrcio de todas e quaesquer especiesde
mercadorias e bens moveis e realizar esse
commercio entre os Estados Unidos e os pai-
zes estrange i ros, e dentro dos Estados Unidos
e fabricar ou abrir mercado para a fabrica-
ção de todos os productos manufacturados pela
companhia e comprar, adquirir, possuir, alu-
gar ou arrendar, trocar e vender bens mo-
veis e immoveis de qualquer especie e natu-
reza que forem e possam ser de utilidade ou
se precisem, segundo a conformidade do re-
ferido negocio, e de carregar e transportar
por mar ou por terra em seus navios ou ve-
hiculos proprios ou fretados todas as merca-
dorias e generos em ?regados ou fabricados
por cila e tambem comprar, ajustar ou de
outro modo adquirir por qualquer compensa-
ção valiosa e possuir, empregar e dispor do
sortimento (stock), titules (bonds) e outros
documentos de divida de qualquer companhia
estrangeira ou nacional, com a qual possa
manter relações de commercio ou esteja au-
torizada a fazer centrado e ernittir ou dar
em trocado referido s-irtirnento titules ou
outros instrumentos de divida o seu proprio
sortimento, titulas ou quaesquer obrigações.

3." O capital da referida campanhia não
será de menos de (cem mil dollars) cem mil
dotara; nein de mais do (cora mil dollars),
ctee teu dellars, e será dividido oin ac0es
(UM dollars), com 4:1ollars, ao par, cada uma.

NpRÇO do terreno ou pronriedade irn-
movei que a com paulo is.tern era vista °ocupar,
não deva ovc,Nier era tampo al.vim ile (mil e
go nli'm tos) mil o	 i oh p ntos :ic,res ou gol ras.

O :o 'ai .•	 D.74 (it'VCrl	 • 0 4

merip for iii ia ref. 'via comp
é a ei.lade de Norfik, na V,rgin ia.

6.° O peincipal. ramo de nego do de que
pretendo tratar a rererida companhia é o de-

darado no § 2° deste &mordo, que indica o
fim a que se destina a mencionada companhia
que está em formação.

7.° Os nomes dos empregados que teem de
dirigir durante o primeiro anno os negocies
da referida companhia e conjunctamente os
seus domicilies, são os seguintes:

R. F. Seara, Nova-York, presidente e di-
rector.

Henri Earl, Brooklin,Nova York, vice-pre-
sidente e director:

Frederico Stewart, Nova York, secretario
e director.

William J. Pitcher, Bayonne, Nova Jersey,
thesoureiro e director.

Gardiner F. Uaderhal, Nova York, di-
rector.

Auton Delclisur, Nova York, director.
James W. Wilcox, Norfolk, Virginia, di-

rector.
A'vista, do que pedimos a este Mugire tri-

bunal que conceda aos abaixosassignados
carta de autorização para incorporar-se a
companhia nos termos declarados nesta escri-
ptura de contracto, juntamente com os pri-
vilegies c concomitantes necessarios e conve-
nientes. Era testemunho do que, assignamos
o presente, aos 12 dias de junho do anuo de
1897.—Richard P. Seara .—Frederirh Stenoart
—W. M. J. Pitcher. — Autos Declisur.—
Henri Earb Gardiner F. Unclerhill.

MEM =MOR

Cidade de Nova York. Cidade e condado de
Nova York—Estados Unidos—Aos 16 dias do
mez dç agosto do (A. D.) anno do Senhor de
1897 (16 de agosto de 1897), perante mim
compareceram pessoalmente Richard F. Sears,
Frederieh Stewart, Auton Dclelisur, Wil-
liam .1. Pitcher, Henri Earle e Gardiner F.
Underhill, cada um dos mesmos conjuneta-
mente por mim conhecidos e por mim sepa-
radamente conhecidos serem (seis) ta seis
individuos já ahi mencionados e que valida-
ram o instrumento supra e que me decla-
raram cada qual por seu turno que elles o
fizeram.

Em fé do que assignel e puz o meu sadio
na presente no dia e anno acima indicados.
Frankl in Abrams,tabell ião publico.—Condado
de Kinn. Istrumento entoado no condado, de
Nova York, Estado de Nova York. cidade e
condado de Nova Yerk, Estados Unidos. Eu,
Henry D. Pnrroy, secretario da cidade e con-
dado de Nova York e tambetn secretario do
Supremo Tribunal da dita cidade e condado,
sendo o mesmo tribunal soberano de au-
tbenticação (Court of Record), pela presente
que Franklin Abrams autuou na secretaria
de condado de Nova York uma cópia authen-
tira de sua nomeação de tabellião publico do
Condado de Kings, com a sua assignatura au-
toerapha e no tempo em que eile fez a de-
claração ou reconhecimento do instrumento
annexo estava devidamente autorizado para
isso.

Outrosim, certifico que conheço perfeita-
mente a lettra dg referido tabellião e reco-
nhece verdadeira a assiguatura posta no
re'',rido certificado de declaração ou reco-
nheciinanto.

Em fé do que assinei a presente e . afil-
Itt31 o iell0 da mencionado tribunal e condado,
doa dezaseis dia9 do mez de agosto de mil
oitocentos e n )v , nta e oste.deze-;eis mie aeos.to
de mil oito centos e noventa e sate, Henry
D. Purroy, secretario. Sedo do tribunal e
condado. Virgiaia.



tar.2é3 Segunda-feira

Carta de autorisago

No Tribunal da Communa da cidade de
Norfolk, na Virginia, carta de autorização
da The Sears Pard Rubber Company.

Art. 1. 0 Tendo Richard F. Sears, Frede-
ris:h Stewart, William J. Pitcher, Auton
Dellisur, Henri Earle e Gardiner F. Un-
derhill apresentado o seu centrado que es-
tava em devida forma feito, assinado e reco-
nhecido segundo as requisitas PrescripçÕes da
secção -(mil cento e quarenta e cinco) do Coligo
da Virginia e os demais estatutos da Virginia
ez taés condições feito e provido,podindo carta
aís autorização para Incorporar-se nos termos
nella declarados e tendo sido o mesmo con-
idérado pelo tribunal.
• W.julgadO, ordenado is decretado que os

Mencionados Richtird È. Leira, Frederich
Stewart, William J.Pitcher, Anton Deldisisr,
Henri Earle e0arrlinet F.Underhül e tcdos os
mais que sejam agora ou possam ser daqui por
deante a eilea associados e seus sniecessores,
São pela presente e tenham o direito de coa-
atitnirem-se em corporação politica e incor-
porada sob o nome de The Sears .Parti Rub-
ber Company e por esse nome e titules hão
de ter successão perpetua e um sello com-
mum que se pôde alterar e modificar ad li-
bitem e que pele demandar e ser deman-
dada, fazer oontractas ou aceeital-os e será
como é pela presente :Invertida. geral e
completamente em todos os direitos e privi-
legies attributivos de todas as companhias
Incorporadas de conformidade com as leis do
Estado da Virginia, ou dos Esta l os Unidos,
sob a condição, entretanto, de que a referida
companhia pagará em moeda corrente dos
Estados Unidos todos os impostos que lhe de-
vam ser tributados e todos os demais onus
que tenha direiti de contra ele reclamar ou
exigir o Estado da Virginia.

•Art. II. A referidaeompanhia será auto-
rizada a negociar e fazer o comrnereio de
comprar e en ter em venda publica ou par-
ticular, em numerario ou especie ou de ou-
tro modo qualquer, quer servindo de corre-
tor, commissario ou agente e em geral ne-
gociar em, todas as especies de mercadorias e

ris moveis e realizar esse commercio entre
os Estados Unidos e os paires estrangeiros e
dentro dos Estados Unidos e fabricar ou abrir
mercado para a manufactura de quaesquer
productos ou artigos fabricados pela compa-
nhia. e comprar, adquirir, pc0suir, arrendar,
permutar e vender bens moveis e immoveis
de qualquer especie e natureza que possam
ser ateis e precisos de conformidade com o
referido negocio, e carre gar ou transpor-
tar por mar ou por terra em seus na-
vios ou vehicul,)s proprios ou fretados to-
das as mercadorias e generos empregados
ou fabricados por ella o tambem comprar,
ajustar ou de qualquer outra maneira
adquirir ou obter por qualquer causa de
'contracto em devida forma e possuir, em-

- Pregar e .dispor do sortimento, titules,
(bunds)- e outros documentos de divida de
crrialquer companhia estrangeira ou nacional,
com a qual possa manter relações de com-
mareio ou esteja autorizada por procuração
para com ella entrar em contracto e dar ou
entregar em troca do referido sortimento,
titules (bonds) ou outros instrumentos de di-
vida o seu pr•Iprio sortimento, titules (bondo)
ou quaes obrigações.

Art. III. O capital da referida companhia
não será de menos-de (cem mil dollars)cem mil
deitara, nem de mais de (cem mil dollen)
cem mil dollars e será. dividido em acções do
valor ao par de (cem dollars) cem dollars,
cada urna.

O referido capital será considerado e ficará
sendo propriedade movei e será transportado
para os livros da companhia segundo o modo
presunto pela directoria, e cada acção dará
direito .a um voto, emcnianto ao capital allu-
dido, em t das as reuniões dos accionistas.

A retbrida companhia poderá receber em
paga do menciona to capital, serviços, mate-
riaes, terras, sortimentos de meraidorias
(steeks) ou titules (bonds)particulares, ou de
outras companhias e todos e quaesquer valo-
res em titulas ou documentos de divida ou

DIÁRIO OIMICLUe

acções, ou direitos e privilegies ou qualquer
pacto que sobre isso façam como os di-
rectores o entenderem conveniente, e elles
possam emittir os mesmos acima ou abaixo
do par e pelos preços e nos termos e
condições estabelecidas pelo regulamento da
companhia.

Art. IV. O espaço de terreno oceupado e
possuido pela referida companhia não exce-
derá de mil e quinhentas geiras, ou acres,
em tempo algum.

Art. V. O eseriptorio principal da compa-
nhia será em Norfolk, na Virginia, e a directo
ria terá o direito de estabelecer e manter em
outras partes outros escriptorios, dentro ou
fora dos Esta'os Unidos.

O principal ramo de negocio que a compa-
nhia pretende explorar é o declarado no
art. 20.

Art. VI. Poderá legalmente a companhia
e pela presente é autorizada a contrahir,
segundo a °oportunidade. emprestimo
quantia ou quantias de dinheiro de que nerass-
sitar para os seus fins, e para taes empresti-
mos, emittir as suas notas ou titules (banda)
inseriptos ou garantia de divida (coupons)
pagaveis em tal ou toes prazos, e em certas
quantias, e á razao de certo juro como o
determ-nar a directoria ; e a companhia pódo
caucionar os mesmos por acções de credito (1)
ou hypothecas, sinão todos e quaesquer dos
seus direitos, bens e privilegies.

Art. VII. Os empregados da referida com-
panhia consistirão em um presidente, vice-
pres ; dente, tbesoureiro, secretario e dire-
ctoria.

Os directores serão em numero de sete,
doca dos quaes serão presidente e vice-pree
sidente O secretario e o thesoureiro poderão
ser ou não directores, como o resolverá a
direntoria. O mesmo individuo poderá aocu-
millar aefuncções de secretario e thesoureiro.
A directoria terá a faculdade do amar outros
empregos e aumentar ou reduzir o numero
dos directores quando a seu tempo o julgar
conveniente.

A referida directoria terá a faculdade de
fazer e estabelecer certas regras,regulanientos
e estatutos que não infrinjam ou contrave-
nham as leis de estado da Virginia, ou dos
Estados Unidos, como elles o entendam pre-
ciso para a direcção ou fiscalização dos nego.
cios e comrnercio da referida companhia e
para governo dos seus em pregados, agentes,
caixeiros e outros funecionarios que se refe-
rem a todas as pessoas que estão ligadas ou
exercerem empregos na companhia.

Art. VIII. Todas as reuniões dos accionis-
tas e directores da referida companhia serão
feitas em tempo e legar dentro ou fóra dos
Estados da Virginia, e recebendo o aviso que
a directoria. opportunamente entenda deter-
minar.

•

*pezembrom1897

7 Art. X. Os nomes e logares 'de residencia
dos empregados da referida companhia du-
rante o primeiro anuo são os seguintes:	 -

Richard P. Lears, Nova-York, presidente e
director.

Henri Sane, Nova-York, vice-presidente e
director.

Frederich Stewart, Nova-York, secretario
e director.

William j . Pitsher,Bayonne, Novaalersey,
thesoureiro e director.

Gardiner F. Underhill, Nova-York, di-
rector.

Auton Delclisur, Brooklyn, Nova-York,
director.

James W. Wilcox, Norfolk, Virginia,
director.

Escripta e feita por meu punho na cidade
de Norfolk,do Estadoda Virginia,aos dezesete
dias do moa de agosto do anno de mil oito-
centos e noventa e sete. (Dezesete de agosto
de mil oitocentos e noventa e sete).—Allan
R. Hanchel, juiz do tribunal da communa da
cidade de Norfolk, Estado da Virginia—Vir-
ginja: Na secretaria do tribunal da eommuna
da cidade de Norfolk, aos dezesete dias de
agosto de mil oitocentos e noventa e sete,
(dezesete de agosto de mil oitocentos e no-
venta e sete, a carta de autorização supra da
The Sears Para Rubber Comirtany, foi hoje re-
cebida (teve entrada) e registrada, e é agora
notificada ao secretario da Republica para ser
authenticada na sua repartição de conformi-
dade com a lei. L. Royeter, Secretario. Re-
publica da Virginia. Secção do contador-mor
da Recebedoria Publica.

Richemond, 18 de agosto de 1897.—Cer-
tifico pela presente que L. Royster, secre-
tario da Corte (tribunal) Criminal da cidade
de Norfolk, pagou no Thesouro 38 dollen
de emolumentos pela licença ou carta de au-
torização da The Sears para Rubber Company,
fora as suas custas C. Lei Moore, contador-
mor era exercido da Recebedoria Publica.
—Republica da Virginia,I8 de agosto de 1897.

Carta de autorização arehivada e authen-
ticada.—J. F. Latolep, secretario da Repu-
blica. Estado republicano da V i rgi nia.Eu J. O.
Hankins,secretario em excretai° da Republica
da Virginia, certifico que o documento supra
é cópia fiel da carta de autorização da Tire
Sears Para Rabber Company, autoada e au-
thenticada nesta repartição. Passada sob a
minha assignatura e com o stllo menor da
Republica, sos 18 dias do mez de agosto de
1897.—J. G. Ranhins, secretario em exer-
cicio da Republica. Cidade de Nova York,
estado e condado de Nova York Estados
Unidos.

Fro ierida Stewart, tendo prestado o devido
juramento, depõe e declara: Ser o secretario
da TheSears Para Rubber Company ; e que elle
concertou ou confrontou a petição de licença
supra mencionada e a carta de autorização
da referida companhia com uma cópia da
mesma authenticada que apresentou como
supra dito secretario, tendo sido a referida
cópia legalizada em devida forma pelo Secre-
tario da Republica da Virginia com o qual
estão agora autoadas a petição original de
licença e a sua autorisação, e que a supradita
é (iel e exacta transeripção da mesma e da
petição original de licença em todas as suas
partes.—(assignado) Frederick Stelnart . Jura-
mentado perante inim aos quatorze dias do
mez de setembro de mil oitocentos e noventa
e sete airatorze de setembro de mil oitocen-
tos e noventa e sete).— (assignado) Chas A.
Hane. Tabellião Publico do Condado de Kings.
—Certidão apresentada no Condado de Nova-
York. Achava-se apposto ao lado o seno gra-
vado a secco do tabellião publico Chas A.
Hane. Estado de Nova-York.— Cidade'e Con-
dado do Nova-York, Estados Unidos. Eu,
Henry D. Purroy, secretario da cidade e con-
dado de Nova-York, e igualmente secretario
do Supremo Tribunal da cidade e condado
mencionados, que é tribunal da cidade e con
dado mencionados, que é tribunal de authen-
ticação soberano (Court of RPeord), pela pre-
sente certifico que Chos A. Hans anresento -
na Secretaria do Condado de Nova-York uma
certidão authentica de sua nomeação de ta-
bellião publico do Condado de Kings com a

Art. IX. A directoria se encarregará da
direcção e fiscalização dos negocies do com-
mercio da companhia e dos da sua propria
corporação ; findo o primeiro anno elle ele-
gerá um presidente e um vice-presidente e
durante o primeiro anuo e dahi por deante
preencherá as vagas que se forem dando nos
empregos ou na sua propria corporação, ou
por morte, resignação do cargo, recusa de
exereicio, ou por outra causa qualquer.

O presidente presidirá a todas a ci reuniões
da directoria, achando-se presente, e na sita
ausenci 1. o vice-presidente as presidirá.

A directoria tambem poderá nomear quaes-
quer outros empregados que forem necessa-
rios para a conveniente direcção do commer-
cin da companhia e quando lhe parecer con-
veniente dar permissão para se fazer acquiei-
ção e entrar na posse do sortimen t o, de geai-
quer outra companhia organizada na Virgi-
nia ou em outro togar qualquer e a respeito
delle exercer todos os direitos, prerogativas
e privilegies dos seus possuidores indivi-
duaes, e os referidos directores poderão bam-
bem vender ou dispor de qualquer maneira
de toda ou qualquer parte da propriedade,
dos direitos e regalias ou privilegies da dita
companhia.
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transerinta, da eu	 O presi lee l e e na sua 11 . 7 :flete o vice-pre-al eu tabellião abaixo as- !	
VIIINada mais se continha em traduação daqui i

assigna 0, bem o :* cimente fiz extrahir	 sidento
-e

pres i3Orã,o as scs . e (tomarão a ca-
presente pu i dice. fOrlaa, que conferi,subscrevo
e assigno em publico e eaeo. 	 (leira d ,	 iencia) do •	 :lio de directo-

Rio de Janeiro, 21 de outubro de 1897. Eu, 
res (da duro	 ie.) e os CM': )1 ,le secretario e
thesoureiro o' lerão ser per muna e a Mesma

Derio Teixeira da Conta, subelrevo e aesi- pessoa de,eeipenhatine.
gno em publico e raso.

Em testemunho da verdade. — Dario Tem'-	 IX
xeira da Cunha.	 Todos os apregades s pi mencionado%

MPUBLICA FORA	 com mie; oo dos directerce, poderão ser
demittidul a qualquer temro por um Voto

nede meiorie dentre OS dee nres ; mas no
erlitanto fôr cem excepeão dos altu-
didos admi • I's • redores, mu pa o o seu togar
durante um I e ne, até qu e ec .am os seus
substitutos de , . 'sen so e l setee e autorizados
a exercei-os ; e o_	 'recto!'",;	 preen-
cher quaesquer va„ n q ,	 .	 e gila laws"
tempo não completando, ql,- . pos e
ém qualquer dos referidos logaves ou empre-
ges, em qualquer reunião roenlar da di-
rectoria.

O administrador ou admini ,d endores anue
deles (gerentes) serão nomeado s O mpregadoe
pelo tempo e sob as condições q 1, directoria
entenda estabelecer e a dire • teria poderá.
escolher ou nomear tantos e:npteeetdos, admie
nistredores, coininissarios ou a 	 quanto
opportunamente o julgar e' e' sob as
condições quaesquer que em 1 caso quizor
prescrever, siaão, a directoceo poderá de-
legar poderes pare se elegereri ou no-
mearem tantos outros funceloneriooadtninis-
ti-adores, agentes ou emprega les to qualquer
um ou mais empregados da CO!leenhia.

XI
DIRECTORES

A directoria cempor-se ha de ta membros,
não sendo necessario que tenim . ii domicilio
no Estedo Virginia, deveu . ) se-em todos,
porém, accionistas, os quael if . ' i aarii,o de
ser directores desde que	 ..c5,jaM mais
accionistas.

seta assignatura autographa e era ao tempo
em que fez a depoeição aqui junta, -devida-
mente autorizado a fazei-a, e cuja assignatu-.
ra perfeitamente reconueço ser a do referido
tabollião publico aqui opposta á certidão au-
nexa, por bem conhecer a sua eseripta. Em
fé do que assignei a presente e a mesma
affixoi o seno do referido Tribunal o Condado
aos quatorze dito do mez de setembro de mil
oitocentos e noventa e sete (quatorze de se-
tembro de mil oitocentos o noventa e sete).
—(assignado) Henry D. Purroy. Achava-se
ao lado apposto o seno do secretario
da .cidaelo e Condado de Nova York do eeu
Supremo Tribunal, n. 3.255 (numero tres mil
duzentos e oincoenta e cinco). Em papel sei-
lado com as armes do consulado geral do
Brazil, nos Estados Unidos da America, do
Norte. — Antonio Fontoura Xavier, Consnl
geral dos Estados Unidos do Brazil nos Es-
tados Unides do Brazil nos Estados Unidos da
America.

Reconheço verdadeira a assignatura junta
de Ilenry D. Purroy, talielhão ridsde e
condado do Nova York, legaliz ndo o do-
cumento annexo, para constar onde convier
a pedido de Sears Para Rubber C.° passei a
presente, que assignei e fiz sellar com o sello
das armas deste consulade geral dos Estedos
Unidos do Brazil, em Nova Yurk, aos 17 do
setembro de 18e7, devendo esta minha assi- Dons terços pelo meios l capital actual
gnatura ser reconhecida na secretaria di da companhia ser`i.° pegos inteiramente
Estado das Releções Exteriores ou em qual- dentro de deus annos a contar se do dia
quer das alfandegas e delegacias tiscaes da dezeseis de Junho de mil Oitocentos e no-
Republica para Do ter produzir seus effeitos ) venta e seteee a oompenhia esetie sempre
no Brazil.Nova York, 17 do set fliro de 1897 I sujeita ás dieposições presoriptas pelas lotados •EetaAoe Unidos do Brazil no que diz ro-(assignado).—A. F. Xarier, consul geral.

	

sp3ito ao emprego do seu capital r.s	 re-Achavam-se %%Mandas duas estampilhes da gula as relaçõ ?s, direitos e obrigaeões cetrovalor collectivo de :1:5 (hes . mil'r&s) devida- ;
mente inutilizadas pelas assig,natura do re- a companhia e os dos seus credores, accio-
ferido eonsul e a data indicada. Receei (um nistas e outras partes que nélla sejam iate--

ressadas, tendo domicilio no Brasil, comodollar e sessente e cinco) 1 deitar e 55 elegi.
nado com as iniciaes).—A. 	 .::£d Ao ledo previsto no artigo quatrocentos e quarenta
g e sete do decreto numero quatrocentos eachava-se o seno do mesmo consulado referi io
acim 

L. Reconheç verdadira a assignatura do trinta e quatro do anuo de mil oitocentos ea	 e 
Sr. A. F. Xavier, consul geral do Brazil em noventa e sete, cuja transcripção vem aqui

enunciada com a marca —A.Nova York. Rio de Janeien, 14 de outubro de •
1897.—Pelo director geral (a.ssignado).—A. 	 REUNIÃO DOS ACCIONISTAS

J. de Patda Fonseca, director interino de jTI
31 [moção.na sua reunião amotine em vote., -1 0 por es-

Achavam-se appast ;s quatro estampilhas t legar na primo ra sexta-feira 'te fevereiro de eratil" (p mioird'‘ '), t' ""reera()
A reunião annual dos accionistas, terá

do valor total de 550 reie (quinhentos e eira cada anuo, na cidade de Norfolk, do Estado da cargo por	 anui° t"° °	 (I"coenta réis), devidamente inut.Eza gas pela	 sejam os seus Substitutos devid oseente emitoVirginia (ou em outro qualquer legar dentroassignatura e data acima. Estava o lado o	 e habilitados para o togar que recuperam.ou eira do Estado da Virginia) como os di-seno da Secretaria das Relações Exteriores da 	 Qualquer vaga que se abrir na directoriarectores pedem opportunamente o deter-Republica do Brazil. Sobre tres estampilhas	 por fenecimento, resignação dos cargos, de-

reis (UNO) se achava o carimbo da Recebe-
do valor total de tres mil e novecentos de minar,

	
missão ou por outra censo, dire :o te o anno,

dona

	

	
poderá ser preenetiida, pelos	 ctores res-

Capital Federal, com a data de 14 1 As reuniões extraordinarias (especiaes) dos tentes ene qualquer reunião regei , r da di-
rectoria.

XIII
A directoria te encarregará da administra-,

ção e fiseelizaçã ) geral de toda a preprledade,
commercio, e pertences Ou intr ,.-. ; -s da Com-
panhia, e poderá delegar a um et mais em-
pregados, gerentes, ou agentes de companhia
todos os poderes da direct.ela, SP, JAM quites
forem, para serem exercidos por um ou mais
empregados, administradores ou agentes da
companhia, por tanto tempo qiirvito o deter-
minar a directoria. 	 •

XI V
A directoria definirá os poderes e deveres de

de tolos commissarioe, emnprett loe, agentes
e feitores da companhia que já mm ,o estejam
detinidoe nos estatutos, e fixar selarioe
dos empregados, gerentes, agen •PR o feitores
da companhia, salvo os honorarioe do pre-
sidente que serão fixados pelos e c i o:listas o
poderá pedir tantos (bonde) tituloe en obriga-
ç5es quantos julgar razoavel.

XV
A directoria fará deelanaort0 ;io todos os

dividendos do capital em acções mi t arnpanhia
e em geral perierá exercer e eveN • ra, qual-
quer acto que considere efficaz para des-
empenhar as funeções que lhe fe rem delega-
das pela corporação.

XvI
A directotia cada anno, terá de eleger pqr

escrutinio secreto, dentre os vim membros,

Eu abaixo assignado, J. J. Fernandes da
Cunha Filho, traluctor publico das linguas
allerare franceza., ingleza e hespanhola. Es-
criptorio na rua Priesefro de Março n. 41,
sobrado.

Certifico pela presente em como me foi
apresentado um documento escripto na lingua
inglesa afim de o traduzir littera/mente para
a lingua vernaoula, o que assim cumpri em
razão do meu officio e literalmente vertido
diz o seguinte:Tradncção «Soeis Pará Rubber
& Comp.

Estatutos da The Se-tr q Pará Itlabbcr Com-
pany

CAPITAI,

XII
Os directores serão eleitos plai accionisüii

de outubro de 1897 (quatorze de outubro de accionistas poderão ser convocadas em qual-
mil e oitocentos e noventa e sete).	 qualquer tempo per ordem da directoria e

Todas as paginas ou folhas deste doeu- como fôr prescripto por lei.
mento em numero do doze, comprehendida a ' 	 I V
certidão appensa ao final do tabsitião iieney :

cousa'D. Purroy, vinham rubricad,is pelo	 1 Cada um doeaccioaistas receberá avise op.
do Brazil nos Estedos Unidos, qual com o seu portuno e prévio do tempo, togar o objectivo
numero e as itiielame eou nome A. Fe X., de cada reunião ennual ou extraordinaria
ligando todas enes uni atilho de seda verde dos accionistas, seja oralmente ou por es-
=arena, preso pelo lacre vermelho sobre o oripto, pelo correio ou pelo telegrapho.
qual estava carimbado o solto do referido c en-	 V
sultel o . Na reunião lus accionistas, ceda, accionista

nimbem se achavam todas as folhas mar- . terá direlto de tantos votos quantas forem as
cadas com o supra-mencionado sello. Netle, acções que represen tarem (que trouxerem).
mais se continha, neta deelarava o doeu- I Cada accionista poderá votar pessoalmente
mento acima, que mais litteralmente que t ou como procurador devidamente habilitado
pude verti do proprio original em inglez o ou autorizado por instrumento eseripto (es-
qual mo reporto. criptura),assignin p ir cada accionista e em

Macaias (reunida' ou pelo secretario da
Companhia, antes da reeniã o ou sessão.

Em te do que pes:ei a presente que assigno,
appondo o sello do meu oficio, neste cidade
aos 15 dias do mez do outubro do anuo de
1897.

Rio de Janeiro 1-4 de outubro da 1897.—
Joaquitu Jeronyin g Fernand s da Cunha

tradUctor publico. Estava o seno do
traductor no centro de cujo sello se via o nu-
mero 10C), e nonadas quatro estampilhas no
volor conectivo de 0$600, inutilizadas pelo
seguinte: Emolumentos, sessenta e seis mil.

Estampilhas 8snoo (sornma) 72$(100. Per-
nandes da Cunha Filho. Reconheço a firma
supra.

Rio, 21 do outubro de le97.—Eia testemu-
nho da . iverdade (estava o signal publico),
Dano Teixeira da Cunha.

VI
Nas reuniões dos accionistas a maioria das

timões e:nittidas e não pagas (mitstanding)
nessa occeeião, sejam representadas pelo seu
possui ler ou- par seus procuradores, con-
stituirá numero.

VII
EMPREGADOS

Os empregados da companhia serão : um
presidente, um vice-presidente, um secreta-
rio, um thesoureiro, e sete directores, e tantos
adininiStradOreS, quentes os autorizados pela
directoria e devidamente nomeados pelo pre-
sidente.
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UM presidente e um vice-presidente para
a companhia. Tambem deverá eleger cada
:anno, um secretario e um thesoureiro, os
,quaes poderão ser ou deixar de ser accionis-
taa ou directores.

XVII
As reuniões regulares da directoria deve-

rão ser feitas nas °ocasiões marcadas, se-
gando a directoria o determinar e nos logares
que ella determinar e nos breares que ela
ãesigne e as reuniões extranrdinarias da
'directoria serão convocadas ein qualque
pelo presidente ou pela quarta parte do
membros da	 --ia.

A maioria dos dira. es ex istentes nesse
tempo constituirá nume para tratar dos
negoeios, mas a minoria e eleva adiar para
outra occasião, fazendo o secretario constar
por aviso aos direeteros ausentes esse
aeramento.

O PRERif,ENTE
X i

presidente seri slide do . empregados
or'' • ehia e s , a investido de todas as

preroes.o . eetoridades, que lhe são at-
theentes ou accessorlas que não estejam em
desaccordo com estes esteei tos e resoluções
da directoria, e presidirá a tolaslS 9 as reuniões
dos accionistas e da direcee ia e cumprirá
todos os mais deveres que lc ferem impostos
pela directoria e todos os actrs que praticar
dentro da esphera da sul re ' -ridade ou at-
tribuições serao eomo da coai Lábia e assim
obrigatorios.

XX
Elle com o thesoureiro terá que assignar

todas as acções da companli a.
XXI

Ser-lhe-ha commettida a in pecçã,'o geral,
cuidado e administração de to le o numerario,
bens e negocio da companlea, sempre su-
jeito á fiscalização da directo; t e será inves-
tido de outras mais attribubfics que oppor-
tu.namente lhe delegam a dioetoria e po-
d,erão por votação da directoria lhe serem
conferidos pela mesma plenos poderes para
todos os actos executivos e administrativos
que tenham de ser praticados quer nos Es-
tados Unidos do Brazil, quer em outra qual-
quer parte.

O VICE-PRESIDENTE

XXII
O vice-presidente, em caso de ausencia ou

impossibilidade que tenha o presidente para
funecionar, desempenhará os deveres de seu
cargo, e o vice-presidente é particularmente
encarregado de assignar pelo presidente as
acções e será investido de outras attribuições
e desempenhará outros deveres que oppor-
tunamente lhe forem preseriptos pela di-
rectoria.

O SECRETARIO

XXLII

O secretario será ex-officio secretario nas
reuniões dos ~lenistes, redigirá as antas das
suas sessões e será zelador da mesma.

XXIV.
Terá de dar sob as ordens ou indrucções

dos directores ou do presidente todas as in-
formações necessarias para a eleição dos di-
rectores e para as reuniões dos accionistas, e
preencherá os demais encargos que oppor-
te !emente lhe forem confiados pela directoria
ou pelo p: sidente.

XXV

	

N	 da do seereterio os accicnistas e
a ti n rectúdti. poderão nomear um secretario
inttrine para lavrar as actas de surs re-
soei , 	sessões e fazer tudo o mais que elles

nn relativo a esse officio.
XXVI

Fiel rã sob a sua guarda o scllo collectivo
(que represente a corporação) da companhia
e a 111 xikrá o mesmo emquanto occupar esse
cargo a todas as acções emittidas e quando

MARIO OVIPICIlis

for autorizado pelo presidente ou pela dire-
ctoria a fazei-o elle opporá o dito selo nos
contractos e demais instrumentos.

O TRESOUREIRO

XXVII

O thesoureiro só terá sob sua guarda o
dinheiro e cauções pertencentes á companhia,
cobrará e pagará todo o activo e passivo da
companhia e guardará os capitaes creditados
ou depositados em nome da companhia no
logar ou logares designados pela directoria
opportunamente e despendel-os por ordem da
mesma.

XXVIII
Fará ou mandará fazer a escripturação

exacta da conta da sua receita e despem em
livros, que a todo o tempo poderão ser exa-
minados pelos directores.

XXIX
Desempenhará todos os outros deveres que

lhe possam ser opportunamente commettidos
ou dele exigidos pela directoria.

ASSIGNATURA DOS CHEQUES, CONTAS, etc.
XXX

A assiguatura de dons dos seguin-
tes funccionarios, isto é do presi-
dente, vice presidente, secretario e thesou-
reiro ou de qualquer dos funecionarioe supra
mencionados e um dos administradores ou
gerentes da companhia (tendo sido o mesmo
gerente para isso devidamente autorizado por
procuração ou deliberação dos directores)
será requisito para obrigar a companhia
a respeito de todos os cheques, sa-
ques, letras de cambio, contas aeceitas,
salvo si por votação em contrario resolve-
rem os directores.

TRANSFERENCIAS E INSCRIPÇÕES DAS
ACÇÕES

XXXI

Tcdas ao transferencias de acções serão as-
signadas pelos seus possuidores pessoalmente
ou habilitados por procuração no acto da
transferencia, as velhas em tolo o caso serão
restituidas e cancelladas para serem trocarias
por novas acçõt s.

XXXII
Todas as acções emittidas pela companhia

levarão o sello de. companhia e serão assi-
gnadas pelo presidente ou vice-presidente e
pelo thesoureiro.

ADMINISTRADORES LOCAES
XXXIII

Haverá dons administradores ou gerentes
locaes ou assistentes que serão designados
oppertunamente por escolha da directoria,
os ques terão escriptorio no Pará, Estadas
Unidos do Brasil.

Esses assistentes locam serão investidos na
gerencia dos negocios no Brazil, com poderes
que a seu turno lhes serão prescriptos pela
directoria ou pelo presidente da companhia,
inclusive o poder de assignar pelo presidente
da companhia, quando estiver exercendo as
attribuições da referida directoria que lhes
forem conferidos e autorizados a agir em
geral em nome da companhia, inclusive o
poder de assignar em nome da companhia,
com um dos outros empregados da compa-
nhia, cheques, saques, letras de cambio,contas
acceites e todos os titulas de divida da com-
panhia, dentro dos limites prescriptos pela
procuração que lhes será conferida ou dada
pela directoria ou pelos empregados a isso
devidamente autorizados debaixo do sello
nornpanLin, o todos os actos de taes adminis-
traderes Ienes dentro da espbera do seu
pode: . e autoridade por si o em nome da com-
panhia, c! , riguião a referida companhia como
si pc . :' (11 ,.. tilos	 praticados

'rarraFeAnns
'XXIV

A terá o srar escriptorin prin-
cipal na e' lade dos F.:Andes Unidos da Ame-
rica, que a directoria entenda determinar e
terá um escriptorio para transa,cções dos ne-
goeios na cidade do Para, dos Estados Unidss

Dezembro —1897

A
Art. 47. Dependem tambem de autori-

zação do Governo para funccionar na Repu-
blica as sociedades anonymas estrangeiras e
as suas filiass, doentio observar-se o que
segue em referencia a taes associações.

(1) Os estatutos devem delarar o tempo
maximo, nunca excedendo de dons annos,
contados da data da autorização dentro do
qual a soeedade ou companhia a teern de
real z ir do as terços, pelo menos, do seu ca-
pital na Republica.

(2) ssas companhias ou sociedades fica-
rão sujeitas ás disposições que regem as so-
ciedades anonymas no tocante aos deveres e
obrigações entro a sociedade e os seus cre-
dores, accionistas e quaeequer partes interes-
sadas, que sejam domiciliadas no Brasil,
embora ausentes.

(3)Um vez obtida a autorização, essas so-
ciedades sob pena de nulidade, antes de ar-
chivarem na Junta Commercial e onde não
ahouver, no registro de hypothecas'elo:Aermo
ou comarca, os estatutos da sociedade, a
relação nominal dos sub3criptores com a
designação do numero de acções e as suas
entradas e a certidão de deposito de una
decimo 'do capital, afim de fazer no Diario
Official e nas gazetas do termo, dez publi-
cações exigidas pelo presente decreto.

Lei numero tres mil cento e eincoenta de
quatro de novembro de mil oito centos e oi-
tenta e dons, art. terceiro paragrapho pri-
meiro, final; decreto numero oito mil
oito centos e vinte um do mesmo anuo,
artigo cento e trinta, paragrapho primeiro;
decreto numero cento e sessenta e quatro de
dezesete de janeiro de mil oito centos e no-
venta, artigo primeiro, paragrapho segundo,
numeros um dons e troa.

(4) As sociedades estrangeiras na Repu-
blica são obrigadas a observar as disposições
do paragrapho antecedenteelentro de seis me-
zes, a contarem-se da data da publicação do
decrtto nuinero cento e sessenta e q. 'atro de
doze de janeiro de mil oitomitos e noventa,
sob pena de perderem o direito de funccionar
nesta Republica (decreto numero cento e ses-
senta e quatro, artigo trinta e tres, paragra-
pho uni co )

Cidade de Nova York e Coudado de Nova
York. Estados Unidos. Frederik Stewarte, de-
pois de prestado o devido juramerto, depõe
e declara que é secretario da The Sears,.Para
Rubber C'ompany,—e que confronta a cópia
dos estatutos da referida compan'aia com os
estatutos originaes apresentados ()afile com
ilcciaracão de sk .r ello o secretario e que a
antecedente e tniiwriin .lo tied o exacta da
mfitna e dos referidos estatutos originaese,
em todas as suas partes (assinado) FrederiA
Stein ri. Juramentado perante mim, aos cin 1 -
tome dias do inez de zetembro do mil oito-
centos r• il riielta roto (quatorze de setembro
de	 I	 1!.:N no o:a e rito.) (11.signa-
do) .1 h." me, tab,;111,50 pub,ico do Uca-
dado de Kia ot. Ao lati,5.e achava apposto o
seilo do tabel I iao do Condado de Kings.—
Chas A. Kuue.— Certidão apresentada no

- do Brazil, e tambem poderá ter escriptorloS
em outros legares que a directoria a seu
tempo entenda prescrever.

SELLO

XXXV

O seio colleotivo da companhia conterá as
palavras : The Sears Pard Rubber Company,
cercando as palavras e emblemas—Ineorpo-
rated—Mil oitocentos e noventa e sete.

ALTERAÇÕES

XXXVI

Um ou mais artigos destes estatutos pode
ser alterado, emendado, accreseentado, ou
rejeitado, quer pelos accionistas em qualquer
reunião, quer por votação da maioria dos di-
retores em qualquer reunião da directoria ;
mas, se dará aviso da alteração, emenda ou
rejeição propostas pelos accionistas ou dire-
ctores na proxima seguinte reunião, ou será
isso então especificado na convocação para a
reunião a qual terá de ser proposta essa al-
teração; etc.
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Condado de Nova York. — Estalo de Nova
York .— Cidade o Condado de Nova York.—
Estados Unidos. Eu, Henri D. Pu.roy, se-
cretario da cidade e Condoi() de Nova York,
e tombem secretario do Supremo Tribunal
da dita cidade e condado, que è Tribunal de
authenticação, pela presente certifico que
Chás A. Kane apresentou na secretaria do
Condado de Nova York, cópia autentica de
sua nomeação de tabellião publico do Conda-
do de Kings com a sua assignatura autogra-
pha e era ao tempo da deposição que fez, an-
nexa, devidamente autorizado a fazei-a, e eu
conhecendo bem a lettra do dito tabellião pu-
blico creio re'lmente que a assignaturo da
certidão annexa é verdadeira. Em testemunho
do que assignei, appondo-lhe o seno do refe-
rido tribunal e condado aos quatorze de se-
tembro de mil oito centos e noventa(quatorze
de setembro de mil oito centos e noventa e
sete.) (assignado) Henri D. Purroy— Vinha
afixado o sello da Secretaria acima mencio-
nado. Em papel onde estavam estampadas as
armas do Consulado Geral do Brazil em nova
York. Reconheço verdadeira a assignatura
junto de Henry D.Purroy, tabelião da cidade
e Condado de nova York, legalizando o docu-
mento annexo; o p ira constar onde convier, a
pedido de Tire Sears Pard Rubber Company,
passei a presente, que assignei e fiz sellar com
o selo das armas desse Consulado Geral dos Es-
tados Unidos,do Brazil em Nova York,aos de-
zesete de setembro de mil oitocentos e noventa
e sete ; devendo esta minha assignatura ser
reconhecida na Secretaria de Estado das Re-
lações Exteriores ou em qualquer das olha-
doges e delegacias fiamos da Republica, para
poder produzir os seus effeitos no Brazil —
Nova York, aos dezesete de setembro de mil
oitocentos e noventa e sete. A. F. Xavier
(auignado) Consul Geral. Achavam-se ap-
pwtas duas estampilhas do valor collectivo
de tres mil reis da Republica do Brazil, de-
vidamente inutilisedas pela data e assigna-
tura supra.

No alto da folha estava rubricada a mesma
com o numero tres mil duzentos e cincoenta e
quatro (numero tres mil duzentos e cincoentst
e quatro. )

Mais abaixo vinha lançado : 4Recebi (Dol-
lar um e sessenta e cinco) Dolar um e sessenta
e cinco (assignado) A. F. X. Abaixo estava
afixado o sello do referido consulado—Reco-
nheço verdadeira 'a assignatura do Senhor
A.F.Xavier, consta geral do Brazil em Nova
York.

Rio de Janeiro, quatorze de outubro de mil
oito centos e noventa e sete. Pelo director ge-
ral (assignado.) A. J. de Rau: Fonseca dire-
ctor interino da terceira secção. A data e
assignatura supra inutilisaram quatro es
tampilhas do valor coneetivo de qui-nhen-
tos e cincoenta r (Réis quinhentos e cin-
coenta). Ao lado estava o selo da Soare-
teria de Estado das Relações Exteriores.

Sobre tres estampilhas do valm total de
tres mil e seis centos réis(Res tre4 mil e seis-
centos) se via o carimbo da RecebeIoria da
Capital Federal, com a data de quatorze de
setembro de mil oitocentos e noventa e sete
Todas as paginas ou folhas do presente docu-
mento vinham rubricadas com o numero cor-
respondente ás mesmas segundo a sua ordem
e assignatura ou iniciaras do nome do consul
geral do Brazil em Nova York, o senhor An-
tonio Fontoura Xavier o qual sobre cada uma
uma das mesmas afixou o sello do dito con-
sulado, prendendo-as todas por uni atilho ti-
xado pelo sello daquilo consulado gravado
sobre lacre vermelho.

Nada mais se continha nem se achava no
documento supra mencionado que o mais fi-
elmente possivel elitteralmente quanto me
foi dado fazel-o, verti do proprio original in-
glez.

Em fé do qae passei a presente, que as-
signo, appondo-lhe o sello do meu oficio
nesta Cidade, aos 18 dias do mas de outubro
do armo de 1897.

Rio de Janeiro, 16 de outubro de 18)7. —
Joaquim Jeronymo Fernandes da Cunha Filho,
traductor publico. (Estava o sello do tra-
diretor no centro do qual se via o numero
107, bom como seis estampilhas no valor de
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6$300 inutiliza rias pelo seguinte : Recebi-
Etrolumentos 63$. Fiem estampilhas 6$303.
(Somma) 69$300.—Fernandes da Cunha Filho.
Reconheço a firma supea. Rio, 21 de outu-
bro de 1897. Em testemunho de verdade.
(Estava o signal publico).— Dano Teixeira
da Cunha.

Nada mais se continha em a traducção
aqui transcripta da qual eu, tabellião, abaixo
assignado, bem e fielmente fiz extrahir a
presente publica fôrma, que conferi, sub-
screvo e assigno em publico e raso.

Rio de Janeiro, 21 de outubro de 1897. E
eu, Dano Teixeira da Cunha, subscrevi e as-
signo em publico e raso. Em testemunho da
verdade.—Dario Teixeira da Cunha.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 3 de dezembro de 1897

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concederam-se 90 dias de licença, com os
vencimentos a que tiver direito, nos termos
do art. 35 do regulamento annexo ao decreto
n. 1.263 A, de 10 de fevereiro de 1893, ao 20
sargento da brigada policial Affonso Joa-
quim de Mattos, para tratar de sua sande.

—Ao seu destino legal, foram remettidas
seguintes patentes:

CAPITAL FEDERAL

Antonio Alvaro Franco Ribeiro.
José Vicente de Oliveira.

ESTADO DE ?MN/OW[13=0

Municipio de S. Josd do Egypto

José Cazumbá Paes de Lyra.
Municipio de Olind,a

Manoel Alves Barbosa.
ESTADO DA BAIIIA

Comarca da Cachoeira

Capitão Fabio da Silva Fraga.
— Foram remettidas ás respectivas collo-

ctorias as patentes dos seguintes (Ceiem da
guarda nacional:

ESTADO DE MINAS Mias

Comarca de Santa Luzia do Carangola
Antonio Condido de Souza.
José de Carvalho Guimarães.
Antonio Pereira Serra.
João Quintino Damaseeno.
João Alexandre da Silva.
Adolpho Carneiro Fraga.
Francisco Luiz Machado.
José Martins das Chagas.
Ernesto Sylvio de Mattos.
Alfredo Americo Teixeira.
Francisco Nunes de Oliveira.
José Martins Pacheco.
José de Aguiar Monteiro.
Christo vão Moreira.
João Pimerúa Figueiredo.
Antonio Nunes Vieira.
Francisco Samuel Horken.
Miguel Teixeira Machado.
Honorio de Magalhães Queiroz.
Martiniano Antonio de Amoldo'.
Francisco de Lacerda Cerqueira.
Francisco Rodrigues Corrêa Leite.
Antonio Valentim Roirigues.
João Baptista Guimarães.
Francisco Antonio Rodrigues.
José Lourenço da Silva.
Pedro Fernandes Coimbra.
Saturnino Gomes da Silva.
José Bento de Avila.
Elias Ventura da Costa Sobrinho.
José Messiss Rangel Domingues.
Nicoláo Moreira Novaes.
Marciano de Souza Lima.
João Ildefonso Frossard.
Antonio Pinheiro de Lacerda.
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Theophilo Henrique de Mattos.
Alvaro de Sliuza Monco. v g.
Antonio Peroira de Sowa arneiro.
Felippe Martins Vila.
Francisco Otori.
José Fran	 Dias Junior.
Manoel Go.0 s de Barros.
Sanches do agalhães Por t
Luiz dos F. ,toe Fragoso.
Etelvino ( içalves Vidal.
José de La rda Amorim..
Estevão R'l riguee Pelrosa.
José Morei? a do Novaes.
Horacio Josô. de Almeida.
Francisco lie -, rdes da Silo.
Antonio Melosa	 de Sou v..'npos.
Mariano José de a. 'o.
Luiz Dias Paes.
Manoel Germano Henriques.
Manoel Antonio Rodrigues.
Apulio Lopes Rodrigues.
Eduardo Henricsues de Mattos.
Manoel Gomes de Mello.
João José de Lessa Junior.
Manoel Galindo.
Francisco de Paula Gouvêa, Jaeior.
Manoel José Rodrigues.
Antenor Rodrigues Batalha.
Francisco José de Souza.
Emalo Samuel Horkem.
Francisco Lopes Rodrigues Juntar.
Antonio do Rego Brandão.
Matheus Teixeira de Siqueira.
Ignacio de Moerbeck (Dr.).
Francisco José Moreira Sabido.
Nicanor Rodrigues Batalha.
João Pereira Couce.
Luiz Augusto de Figueiredo.
Jelbas Moreira Ramos.

ESTADO DE B. rAno
Comarca de Loronu

Antonio Ferreira de Camargo.
Manoel Procopio Brasileiro de Me is.
Francisco Ignacio Braga.
Pedro Maciel da Silva.
Aurelio de Assis Camargo.
José Maciel de Lima.
Clementino José Figueira.
Boa-ventura José dos Santas.
José Caetano dos Santos.
Clementina Moreira.
Faustino Augusto Casar.
Isaltino de Castro.
Miguel Gonçalves.
José Vilela de Oliveira Marcondes.
José Vicente Maroondes Romeiro (Dr.).
Joaquim Antonio Barbosa.
José Antonio Nogueira de Sá. Filho.
José Ferreira Moraes.
Manoel Joaquim Barbosa (Dr.).
Pedro Alexandre Pereira Couto.
Olympio Athayde Lobato.
Antonio Domingues Vilas Baas.
Joaquim Dias dos Santos.
João Emilio de.Freitas Castro.
Francisco Antonio Lopes.
José Ferreira Camargo.
Benedicto Americo Brazileiro.
Antonio Ferreira Lescura.
Firmino Vieira de Jesus.
Antonio Nestor da França.
João Ramas Leito.
Fernando Alves da Rocha.
José de Oliveira Evora.
Camillo José Barbosa.
Victorino de Almeida da Cunha.
José Gomes da Silva.
Jaronymo de Azevedo Ramos Chave'.
Francisco Marques de Oliveira.
José Luiz Pereira.
José Lopes da Silva.
Manosl José de Souza Bruno Junior.
José Joaquim de Freitas Castro.
Miguel Archa* de Oliveira.
José Antonio Ferreira.
Justino José Loreiro.
Antonio Lemos dos Santos,
Manoel Augusto Pereira.
Antonio Marcondes Romeiro.
José Rodrigues Filho.
Thomaz de Again° Lemos.
Uno José de Carvalho.
Francisco José dos Santos.
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SaJathiel Vieira Teixeira Pinto.
Henrique Ferreira Armond.
Manoel Rodrigues Alves.
Ma: oel Muniz Ferreira.
Tbeophilo dos Santos Castro.
Theophilo de Freitas Castro.
Iheodomiro Barbosa Carneiro.
'adro Vieira Teixeira Pinto.

Pedro Pereira da Encarnação.
Eloy Pereira de Freitas.'
Elinano Ferreira Borges.
Candido de Assis Camara.
Carlos Ribeiro de Souza Pinto.
Domingos Gr 	Netto.
Delfino Bi 4. ....I X, ai,.
'Arthur if . ! Freitas	 .
Agostinti . s em Loura,
Augusto i,uiz de Queila, .
Arlindo Niironha.
Augusto Alves de Carvaluu.
antooio Rodrigues da S.iya.
is o	 ')Gonçalves B.A toe.
Antonio Luiz de Que e
I .ourenço Vieira de Siu3ira.
; .	 Francisco Rel..

.í eaorindo •i-	 gas.
Jeira.

João ao epio .A. Evora Jun .or.
João Anastacio de Ceiveira.
João Ferreira dos Reis.
João Rodrigues de Novai	 rio.
José Ignacio Ferreira,.
Julio Aseanio Mallet.
Vicente José Garcia.
Olegario Jorge de Lorena.
Germano José da Nativa:a
Dionysio Borges.
Pedro de Aleantara. Araii,o ;1)r.).
Pedro Thomaz Paula de 	 , ira.
Maroolino Ferreira Lemo .
Antonio de Padua Machado Junior.
Antonio de Aquino.
Bento Gomes de Araujo
Jovino de Azevedo Bittencou .
Justino José Saraiva.
Joaquim Lauro de Monte Cle 1,,ino.
Joaqiuim Nogueira de Sá.
José Avelino Telles.
José de Paula Agenor.
3ore4 Pedro Novaes Osorio.
José Wandevelde.
José Leite. Pereira Jun .
José Monteiro de Brito.
José Augusto Siqueira.
Silvia) Barbosa Carneiro.
Raul Faro.
Leopoldo de Assis Camargo.
Laurindo Ramos Leite.
Simphrino Falcão.
Benedicto Leoncio.
João Baptista de Again°.

ESTADO DO nIARANII-A0
Comarca do Pinheiros

Zacarias do Nascimento Durão..
Praxedea Marciano Diniz.
José Miriam; da Costa.
Raymundo Nonato Ramas.
Antonio João da Cruz.
Raymundo João de Amorim.
Candido Maximiano de Moraes.
Raymundo Silvino de Araujo.
Luiz A. de Araujo Souza.
João José Ferreira Lima.
Antonio Estevão Franco.
Bruno José Coelho.
Bruno Altino marques da Silva.
le rancisco Mariano Soares.
'I ;1 iago de raujo Souza.
Alexandre Marques da Silva..
Ray mundo João Dioia.
Thomaz cf(i Aquino Mendes.
lz I ro Mar:ano dos Reis.

o IA viador Gomes de Castro.
R!, iau .do Mariano de Araujo e Sjuz i.

; ao A. FerreMatdeira.
v odo da Cruz Panafia.

,o Antonio da Costa.
Machado de Abreu.
de Araujo e Souza.

Po, anjo Antonio Pimenta.
Pe	 Dias Durães .
JoilaSilverio da Cruz.

y inundo Barreto Martins.

João Martins de Abreu.
Antonio Maria,no de Campos.
André Avelino Pimenta.
Plinio Petronilho Franco.
Antonio Pedro Nunes Corrêa.
Leonel Pereira Nery.
Frederico da Cruz Furtado.
Juvencio Raymundo de A. Costa.
Luiz Felipp• Simão.
Theophiio RaynaUrri n Dirijal.
Sebastião P•nlino do Araujo.

Comarca do Coa

Manoel Gerniniano de Almeida.
Muniz lityrna.

Coustantino de Aguiar.
Marcos Antonio da Rocha.
Antonio Muniz Bayma.
Silverio de Nascimento Teixeira.
Bernardino José Ferreira de Souza.
Benedioto Alexandre Salazar.
José d'Alinada.
Setyro Augusto de Carvalho.
João V. do Oliveira Pinto.
Le 1 José Pereira.
ledro Alexonlrino l'e Jesus.
Thelam,so Pereira Collares.
Rayrnundo Rodrigues de Seles.
Altino Luiz de Barros.
Miguel de Oliveira Netto.
João Luiz Fialho.
1.. ii ri .11ç	 Rocha Briiitista.
At nio H.r es Pimentel.
Manoel V. de Moraes Rego.
Fabio Scipião Domingues.
João Soeundino Alvas.
Olymplo A. da Rocha.
Quintino Cal• los Gaios°.
A o lenio M. de Brito
Amancio da Silva Castro.
Tolentino Nicoláo Belfort.
Elpidio G. Neiva.
Luiz Marques de Brito.
Casemiro Alves de Souza.
Dorotheo O. de Araujo.
Joaquim A. dos Reis de 011in.
UlySSeS de Jesus.
Simplieio R. de Castro.
Roberto D. Lima.
Pedro Monte Sona.
José Rodrigues Machado.
Mani . e11.0 de Almeida.

Il. 1 Qiwiroz.
Caei ai- o Led Sidazar.
Froleclino Brazilino Gonçalves.
Joaqiiiiii B. Barros.
Gasp.ir
Belisan M. da Fonte.
Clernmi i no Pereira da. Silva.
FI.:raciff J. do Moraes Rego.
Conrailoda Sdva Tavares.
Ansoinio Marques Brito.

ntoilio B. da Rocha.
Jose Rod.f teruee de Miranda.
Antonio Roirigues Bezerra,,

Redrigues do Oliveira.
Luiz José l! os A nj os .
Raymundu das Mercês Braga.
Raymundo Soares de Souza.
Marcai Estado Rodrigues.
Raymundo Ribeiro dos santos.
RZ.V.Ulu nde Ludgero Cariman.

DIREGTCIRIA Do INTERIOR

Foi n iturelizado brazileiro o suhdito p)r-
tuguez Jayme Vieira Soares. — Remetteu -se
a por:aria ao governador do Estado do Pará.

— • e.';'89111 3 recebi :In o officio di governa-
dor do Psi,ado das Alagas, datado de 23 de
novembro ultimo, e agradeceu-se a remessa
que fez, de 15 exemplares impressos da Con-
stituição e das leis desse Estado.

DIRECTORIA Dt CONTABILIDADE

Solicitou -83 do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem afim de que :

Se paguom
As folhes. relativas ao mez findo:
D.38 veacimontos das praças relbrra idas

do c n: pii lo bainbeirds, na importancia de
1:304310

Do salario dos serventes da:Bibliotheca Na-
cional, na de 630$000.

As contas
De 196$, de encadernações feitas, em outu-

bro ultimo, no Instituto dos Surdos Mudos
para a Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro;

De 400$, de aluguel, relativo ao mez findo,
do predio que servo de deposito do livros e
jornaes pertencentes á Bibliothera Nacional

De 1:250$, do aluguel,rolativo ao mez pas-
sado, dos predios em que funceiona o Tribu-
nal Civil e Criminal ;

Dei 10$, do ordenado do ajudante de ma-
ch inista. da Bibliotheca Nacional, relativo ao
mez findo.

Se indemnize o director do Instituto Na-
cional de Musica, da quantia de 13E4260, das
despezas de prompto pagamento por elle foi-
tas em novembro findo.

—Transmittirarn-se:
Ao 1° secretario do Senado Federal, para

oR fins convenientes, a mensagem do Sr.
Presidente da Republica, referente á resolu-
ção do Congresso Nacional, que aut WIZt1 o
Governo a abrir a este ministerio os cred:tos
de 9:750$ stipplementar á verba 9.—Ajudas
de custo—e de 5:4P0$ á verba 29 —Despezas
imprescindiveis com os exames geraes de
prenanitorios /o art. 20 da lei n. 429, de 10
de dezembro de 1898;

Ao Min . sterio da Fazenda, para os fins
conveniente, cópia do decreto n. 2.698, de
2 do corrente mez, abrindo os ereditos de
9:750$ supplementar á verba—Ajudas de
cus t a—e de 5:480$ á verba destinada aos
.exa ,,NO3 de preparatorios.

isterio da Marinha
Expediente de 26 de novembro de 1897

Ao liso-ator do Arsenal de Marinha da
Capital Federal, declarando, á vista da de-
pressão cambial e dos resultados vantajosos
obtidos nas compras directamente feitas no'
mercado, das maiorias destinadas aos tra-
balhos d) arsenal, que deve continuar a
supprir o respetivo alinoxarieelo pelo mesmo

ficando ilgsta í'órmL adiadas, até
segunda nrdam, as CO neurrencia.s relativas
aos fornecimentos do • excretai° proximo fu-
turo.

— A' Contadoria, autorizando a mandar
entregar ao capitão-tenente Eduardo Au-
gu-do Verissimo ee Mattos, por canta da
quota distribuida pela verba§ 17—Para con-
strucção e reparos de pharóes—do orçamento
em vigor, a quantia de 3:000$, afim de at-
tender aos eone,ertos urgentes de que neces-
sita, o pharol dos Abrolhos.—Communicou-se
á Carta Maritima.

— Ao Quarei (i oneral, transrnittindo as
patentes do commi zsario de 4s classe 2° te-
nente Calixto Gaudencio da abreu e 1° te-
nente honorario Mathias José Fernandes de
Sá Junior.

— A' Contadoria, transmiti indo as patentes,
dos seguintes offteiaes bonorarlos da armada e
funccionarios daquaila rapartição capitão de
m-r e gue-ra contador Antonio da Babo Ri-
beiro e Souza Jtinior, cap tães-tenentes chefes
de secção Fre lerici de C stro Menezes, Bento
de Carvalho e Souza Junior e José Maria Fer-
reira, o pagador aposentado Antonio Mendes
Mentor.; 1° ten ntes escripturarios José
Joaquim dos Santos Junior, Julio Augusto
Pereira da Cunha, José Faustino da Silva
Jacques, Rodri • o de Vasconcellos Parada e
Souza, Diniz Affonso Rodrigues da Silva e
Ricardo Barradas Moniz, e 2 4 tenentes 2° 6 es-
cripturarios Alvaro Antures Marcello,
A I tred o Marques d Mel I o, A pnllinario Go-
me de Carvalho, Victor Gonçalves Torres,
Jos': Ma n ia Ferreira Junior e Felisberto Au-
gust da Costa.

— A' Co:nmissão Naval na Europa, reoom-
mandando que procu re obter da casa Ar-
rnstrong os planoo dos anhões por ella torne.
oitos ao efv;i. torpedeiro Gesta uo Sa»trai,),afi tu
de que se possa verifica", á vista dos mos.
mos planos, si as erosões produzidas nos
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ditos carlgias aio suseeptiveis do conearto
na alludida casa, e que solicite da supradaa
firma sejam sempre acompanhados dos planos
correspondentes os canhões fornecidos á ma-
rinha.—Communicou-se ao Quartel-General.

— Ao Arsenal da Bahia, concedendo ao
operaria Herculano José dos Santos a grati-
ficação addicional de 20 "/,, sobre seus venci-
mentos a que se refere a 3 a observação da
tabella ti. 3 das que baixaram com o decreto
n. 240, de 13 de dezembro de 1894, visto
contar mais de 20 anuos de sorviço.—Com-
municou-se á Delegacia do Thesouro Federal
no Estado da Bahia e á Contadoria.

— A' Escola Naval, autorizando a conce-
der ao aspirante Orlando Marcondes Machado
30 dias de licença para tratamento de sua
saude • —Communicou-se á Cantil doria

— A' Capitania da Parahyba, declarando
que bem procedeu, á vista do paragrapho
unico do art. 11 do regulamento annexo ao
decreto n. 2.304, de 2 do julho de 1898, não
mandando entregar ao cidadão Manoel Joa-
quim de Souza Lemos, proprietario da barca
Humildade, os documentos originaes con-
cernentes á vistoria e arqueação, e os mais
tituloa justificativos de registro da mesma
barca, realizado nossa repartição.—Deu-se
conhecimento ao Ministerio da Fazenda.

IM•01.•n•

Circular n. 2.733—Ministerio da Marinha,
26 de novenibro de 1897.

Tendo chegado ao conhecimento desta Se-
cretaria de Estado que continuam a embar-
car em navias estrangeiros, marinheiros na-
nacionaes da marinha mercante, sem que
constem das respectivas matriculas as dispo-
sições mandadas observar pela circular de
2 de junho de 1894, reannmendo•vos a fiel
obsemancia da mesma circular.

Sande e fraternidade .—Monoel Josd Alves
Barbosa. —A's capitanias de portos. —Com-
municou-se ao Ministerio das Relações Ex-
teriores.

Dia 27

Ao chefe do Commissariado Geral da Ar-
mada:

Declarando, com referencia á amtorizição
á Contadoria de lavrar contrita° com 0S
negociantes Jeronymo Silva & Comp. para o
fornecimento de livros destinados á escriptu-
ração de fazenda no exemicio de 1898, qua
pódo attender ao respectivo pedido, desde
que não execda á consignação votada.—Com-
municou-se ao Quartel-General, e a Contado-
ria foi autorizada a lavrar o citado contracto,

Autorizando a mandar fornecer, não só ao
caça-torpodeira Gustavo Sampaio o que for
requisitado atlin de achar-se prompta para
qualquer commissão, mas ainda ao cruzador
Primeiro de Março o carvão de que necessite.
—Commtlflii .011-53 ao Quartel-General.

—Ao Quartel-General, transmittinlo as pa-
tentes dos capitães de fragata honorarios
Rodrigo Navarro de Andrade, Manoel José
Pacheco e Albino de Araujo Guimarães e ca
pitão-tonente honorario Adalberto de Souza
Braga.

—A' Contaloria, transmittindo as paten-
tes dos seguintes (alicia honorarioa da ar-
mada, funccionarios daqualla repartição, 1"
tenente, 1° escripturarlo Gil Augusto de Si-
queira e guardas marinha, V escriptura-
rios, Arthur Amorico Balem, Manoel Eduardo
Ferreira Martins, Manoel Rodrigues da Silva
Chaves e America Carlos de Mariz e Barros.

—A' Capitania do Maranhão, declarando,
em solução á consulta constante do officio
ri. 35, de 8 de outubro ultimo, que, de con-
formidade com a circular ri. 1.723, de 24 de
junho de proximo passado, deve providenciar
para que o conselho de que tratam os arts. 4"
do deuretu ri. 358, de 14 de agosto de 1815,
e 113 do Regulamento das Capi:anias, Se
reúna sempre que se tornar precis).

—A' Capitania dc Rio Grande do Sal,
approvando a nomeação do cidadão João An-
tunes Salles para ex n -rcer o logar de encarre-
gado de diligencias da mesma capi taW a, V ',go
pelo faltei:imanto do respectivo funccionario
Alfredo Feio Louzada.

—A' Capitania do Amvonal, transmittiado,
já. a.signadas, as cartas dos maciiiiOstas mer-
cantes Victor Pelters e James Henry Hayes
de Mello, que acompanharam o officio n. 32,
de 26 de outubro ultimo.

Requerimento despachado

Wencesláo de Menezes.—Complete o selim.

Sr. ajudante-general— Considerando que
O aviso deste ministerio de 29 de dezembro de
1891, concedendo ao ciub denominado Tira-
dentes permissão para entro seus associados
organizar uai batalhão p itriotico destinado
á defesa da Patria, não importa em uma au-
torização permanente e sim transitaria, só
concedida, sinão mesmo tolerada, attentas as
circuinstanclas de momento, tanto que cate.-
neleceu a clausula restrictiva de armarem-se
e far larem-se á sua custa;

Atten lendo ainda que e issarain os motivos
acama:ates daquella permissão e que ne-
nhuma razão mais existe p ira que continue
tão excepcional concessão, resolvi revogar as
dispos:çoes do mencionado avisa, ficando
expressamente prohibido o uso dos distin-
ativos adoptados pelos otficiaes e praças da-
quelie batalhão.

Sande e fraternidade. — Jacto Thomaz de
Cantuaria.

Ministerio da Guerra—Rio de Janeao, 29
de novembro de 1897—Gabinetedo Ministro.

Sr. ajadante-general—Tendo sido pela lei
. 463, de 25 de novembro corrente, autori-

zando a reorganização dos estabelecimentos
militares de ensino, supprimida a Escola de
Sargentos, de accordo com a 2' parte do
art. 9 ! da mesma lei, do dia 1 até 15 de de-
zembro proximo vindouro devem ser resti-
tuídos os menores de 17 anuas que forem
reclamadas por seus paes ou tutores e remet-
tida a este ministerio uma relação nominal
doo restantes, com declaração da idade e
prceelencia, para serem distribuidas pelas
companhias de artífices, operarias militares
ou por outros estabelecimentos de ensino
profissional; cabendo declarar que, terminado
o prazo daquella restituição, o Governo pro-
videnciara e não mais attenderá a reclama-
ção de e3pecie +1ga:tia.

Sauiee fraternidade.—Joio "ornas de Can-
tua ria.

nnn••••n•nn•n••-n•

—Ao intendente da guerra, mandando for-
necer ao 24' batalhão de infantaria os artigos
mencionados nos dons pedid•s, que se re-
taettem, rubricados pelo quartel-Mestre Ge-
neral.

—A' Repartição do Ajudante General:
Transferindo na arma de infantaria:
Para o 15° batalhão, os alferes' Salustiano

Alves da Silva e Flavio Hermilio Neves
de Albuquerque, ambos de 40' batalhão, e
para o 20°, o alferes do 39 . Pacetico Antonio
Xavier de Barros Junior, conforme pediram
correndo por conta proprià as despezas de
transportes;

Para o 8° batalhão o alferes do 13' Jonathas
Velasco Pereira Molina. .

Approvando a proposta, feita pelo inspector
. geral de serviço saoitario do exercito, dos

medioos de 4' classe Drs. Arthur Eduardo de
j Seixos, Manoel R Acardo Alves da Fonseca,
; Ambrosia Rogerio de Gouveia Freire e João
Gonçalves Ferreira. Corrêa da Camara, para
servirem, o primeiro na Isscola Pratica desta
Capital, o segundo na guarnição de Santa Ca-
tharina, o terceiro na desta Capital e o ultimo
no Laboratorio Pyrotechnico do Campirtrio;

Mandando contar, como tempo de serviço,
do soldado do 1° regimento de cavallaria
ximino José dos Santos, o perlado decorrido
de 18 de abril de 1890 a 6 de janeiro de 1896,
abatendo-se 5 mezes e 25 dias em que es-
teve desertado e bem assim considerado re-
engajado visto já ter servido no exercito
como engajado.

—A' Repartição do Quartel-Mestre Gueral,
autorizando o commandante do 6° districto
militar a mandar contractar uru predio que
esteja nas condições de servir para hospital
militar em Porto Alegre, não excedendo a
despeza de 400$ mensaes, devendo ser la-
vrado o respectivo c3ntracto com a clausula
de poder o Governo renoval-o sempre que
julgar conveniente, sem augmento de preço.

Transmittiu-se o procurador geral da Re-
publica uma petição de recurso dos cidadãos
Guilherme Iung e Eduardo Secos, acerca de
terras que alegam terem sido invadidas na
demarcação de lotes do nucleo colonial Barão

' do Triumpho, no Rio Grande do Sul, afim de
que o mesmo procurador se manifeste sobre
o respectivo assumpto.

— Comtnunicou-se ao director da Estrada
de Ferro Central do Brasil, em respOsta* ao
seu officio de 3 do corrente, que foram dadaa
providencias afim de lhe serem entregues a.
lancha Lucilla e troa batelões, para o Sorteie°
de descarga do material destinado á mesma
via ferroa.

— Pediram-se esclarecimentos á Directoria
Geral dos Correios, sobre os mottaos que /e-
varam o sub-administrador dos Correios de
Uberaba a reembolsar o tomador de um vale

' destinado ao cidadão Francisco de Paula Ara-
gã,o °esteira, e cuja importancia eslava pre-
scripta, conforme anteriormente declarara.
a mesma directoria.

—Recommendou-sa ao administrador da
Hospedaria da Ilha das Flores que providen-
ciasse sobre a entrega da lancha Lucilla e
tres batelões á Directoria da Estrada de Ferro
Central do Brasil.

-	 ,	 -

CONGRESSO NACIONAL

Causara doei Deputados

A Cominissão de Obras Publicas a Cola-
i nização reune-se hoje, 6 do corrente, em urna
i das salas da C sanara, para tratar de assam-

ptós que lhe estão affeetos.

Ministorio da Guerra
Expediente de 29 de novembro de 1897

Ao Ministro da Fazenda, pedindo provi-
dencias para que :

O tenente da guarda nacional Firmino
?rance seja compellido a indemnizar os cofres
publicas da quantia de 186$, que de mai8 re-
cebeu quando em serviço no 40 corpo de ca-
vallaria civil do Estado do Rio Grande do Sul
e hem assim da de 70$, do sello da respectiva
patante ;

No Taesouro Federal, á vista dos conheci-
mentos que se remetterarn devidamente pro-
cessados, seja pago aos creiam constantes da
relação que acompanhou os mesmos conheci- !
mentos a quantia de 80:977$D61, proveniente
de fornecimentos que fizeram á Intendendo,
da Guerra, no corrente exercicio, sendo: a
Antonio Dias Catana 787$520, a Antonio For•
nandes Ribeiro l:999$, a Fonseca Santos &
Comp. 1:096$500, a Francisco Pinto de Oli-
veira 24:009088, a Hime 4 Comp. 81$800, a
SI. Nunes & Comp . 4:324, a Manoel Joaquim
Pimenta Vello,so 28:964457, a Pimenta, Lobo
& Comp. 4:312,5332 e á Vicente da Cunha Gui-
marãas, 18:947$714.

—Ao Supremo Tribunal Militar,remettendo,
para os fins convenientes, cópia authentica,
to decreto de 25 do corrente, concedendo re-
forma ao 2' tenente de artilharia Aluizio
Oarlca de Almeida Stahlembrecker.

Ministerio da Guerra— Rio de Janeiro, 29
de novembro de 1897.	 Ministerio da Industria Viaçrto e

Obras Publicas

Directoria Geral da Industria

Expediente de 4 de dezembro de 1897
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Art. 4.° A bib/lotheca terá uma secção cir-
culante, que servirá para emprestimos aos
professores do Districto Federal. Esse empres-
timo será gratuito e temperam, nunca ex-
cedendo a tres mezes.

Art. 5.° A secção circulante terá um cata-
logo especial, do qual será enviado um exem-
plar a todos os professores do Districto Fede-
ral.

Art. 6. • O emprestimo será feito a juizo
do director do Pedagogium ou com o eu 10530
dos directores : Geral da Instrução Publica
ou de qualquer dos estabelecimentos de en-
sino municipal ; o seu valor não pede exce-
der de um mez dos vencimentos do professor.

Art. 7. 0 O prazo de emprestimo será de-
terminado no recibo firmado pelo solicitante
e ahi tombem se taxará o valor do livro ou
objecto pelo qual é rasponso.vel o portador,
no caso de extravio ou deterioração.

Para grapho unico. Caso o professor não res-
titua o livro ou objecto, dentro do prazo mar-
cado, o director do Pedagogium comunicará
o facto á Directoria de Instrução, que por
sua vez transmittirá á Directoria de Fazenda
nota do quanto deve mensalmente ser des-
contado na folha de pagamento do empre-
gado, até liquidação do seu debito.

Art. 8.° A bibliotheca terá uma collecção
completa dos livros escolares necessarios; das
leis e regulamentos escolares e de estatutos e
prospectos de estabelecimentos de ensino.

Art. 9.° Na bibliotheca haverá mesas de
leitura, sendo o salão franqueado a todos os
leitores que a procurarem, aos quaes o con-
servador fosnecerá os livros, jornaes ou re-
vistas ahi existentes que forem pedidos

O material escolar, os apparelhos do ensino
e o museu escolar typo estarão em exposição
permanente.

O museu escolar será organizado de r.c-
cordo com o nosso clima e terá cunho essen-
cialmente nacional.

CAPITULO III

Das aulas, conferencias e laboratorios
Art. 10. O Pedagegium manterá aulas re-

gulares de physica e chimica, historia natu-
ral o agronomia, mathernaticas elementares'
pedagogia, historia, instrucção moral e civica
e trabalhos nsanuaes.

Art. 11. Haverá duas épocas de aulas: de
15 de novembro a 31 de março e de 15 de
maio a 39de setembro.

Art. 12. As aulas serão diarias. Efectuar-
se-hão entre as 6 e és 9 horas da noite. A
assistencia a ellas é gratuita e independe de
inscripção.

Art. 13. As conferencias organizadas em
série sob o plano da chamada «extensão uni-
versi tarja» e «extensão escolar», realizar-se-
hão de preferencia fera do estabelecimonte,
onde convenha melhor para a iliffusio do en-
sino nas clas sos inferiores da população.

Paragrapho unico. Para tal ensino desi-
gnará o director geral 03 respectivos confe-
rentes, que, antes de as enceturem, sujeita-
rão á sua approvação os sy'labus dos respe-
ctivos cursos, para serem impressos na Revista
Pedagngica e tirados em avulso. O conferen-
tes serão pagos á razão de conferencia reali•
zada.

Art. 14. O director geral pede incumbir
qualquer professor, já de reger por tempo
certo qualquer aula do curso regular, ou das
existentes, ou de disciplinas outras, cujo en-
sino convenha prosagar, j a de fazer uma
série de conferen :ias. Em ambos os casas, dis-
pensado o pretos •or da regencia de sua aula ou
eAcola, não perceberá gratificação alguma sup-
plementar. Ao substituto, tirado sempre do
magisterio, abonar-se-ha além dos seus ven-
cimentos, a diferença entre elles e os do pro-
fessor substituido.

Art. 15. Mediante autorização do director
os gabinetes e laboratorios poderão ser utili-
sados pelas pessoas que desejem entregar-se
ao trabalho de estudos e experiencias, em

CAPITULO v
Do pessoal docente

1 Art. 20. Os direitos e deveres do pessoal
docente serão os instituidos nos arts. s 6 a 41
do decreto n. 52, de 9 de abril de 1897, na

i parte em que fsrem ada.ptaveis ao ensino
! livre, independente de notas e exames que
caracterizam os cursos do Pelagogium.

Art. 21. Será admoestado pelo director o
professor que

a) exercer a disciplina sem criterio
b) deixar de dar aula sem causa justificada

por mais de tres dias em cala mez
c) infringir qualquer das disposições deste

regulamento.
Art. 22. Será reprehendido por portaria

do director o professor que
a) reincidir nas faltas do artigo mitecente ;
b) pelo s'.0 comportamento civil, der má.os

exemplos ou inocular maus principroa nos
aluinnos. Da pena da admoestacão não se

lavrará termo ; da pena de reprehensão
haverá recurso para o director geral da in-
strucção.

CAPITULO VI

Do pessoal administrativo
Art. 23. De ascordo com a lei e regula-

mento geral da Instrucção Publica, esta re-
partição terá os seguintes empregados

1 director ;
1 chefe de secção:
1 10 official
1 20 offisial
2 am inuenEes
1 cosservador
1 porteiro;
2 continues;

o o numero de serventes que for necessario
pra o serviço ia repartição.

Art. 24. O di 'ector será .nomeado por de-
creto, sob proposta do director geral, e terá •
o vencimento de 9:000$. quando estranho ao
magisterio e uma gratificação equivalente á
diferença entro o vencimento proprio e o
aqui indicado, quando professor.

Além dos outros deveres do cargo, cum-
pre-lhe :	 .

a) inspercionar e dirigir os serviços diurno
e nocturno ;

b) dirigir as conferencias e os cursos scien-
tificos ;

c) fixar a disposição geral do museu o o
plano do classificação das collecções ;

d) adquirir livros, periodicos, instru-
mentos, apparelhos o quaesquer outros ob-
jectes applicaveis ao ensino prirnario

e) acceitar, emprestar, permutar, alienar,
eliminar os objectes, segundo as necessidades
do muaeu ; -

D mandar imprimir os catalogos, noticias,
prograrnmas e inemorias attinentes ao ensino;

g) dirigir, de accordo cum o director geral
e nos termos do art. :33, a publicação o dis-
tribuição da Revista Pedagogica

h) : .orresponder . se regularmente com os
estabelecimentos congeneres ;

i) dirigir as exposições escolares annuaes,
de que trata o art. 37 -

j) apresentar á Directoria de Instrucção um
relatorio annual e o balanço da receita e des-
peza do Pedagogium;

h) admittir e dispensar os serventes.
Paragrapho unico. Ao director incumbe,

sem mais vantagens, a inspecção dos traba-
lhos nocturns.

Art. 25. O chefe de secção será o secre-
tario do estabelecimento e como tal incumbe-
lhe:

a) dar, como chefe que é do pessoal admi-
nistrativo, as instrucções necessarias para si
manutenção da ordem e da disciplina;

b) redigir, expedir e receber toda a corres-
pondencia ofilcial, segundo as instrucções que •
receber do director;

c) informar e encaminhar todos os papeis
que transitarem pela secretaria;

d) processar todas as contas de forneci-
mento e efectuar as despezas de prompto
pagamento;

e) registrar em livros proprios toda a cor-
respondencia expedida;

f) fazer cumprir as determinações do di-
rector pelos demais funcciona.rios administra-
tivos, communicando as faltas e infrações
por elles commettidas;

g) fornecer os dados para o relatorio animal
do director;

h) promover tudo que for a bem da celeri-
dade e methodica organização de serviço;

i) receber as quantias qus tOrein designa-
das para despezas de prompto pagamento e
prestar suas contas de accordo com as instru-
ções da Directoria Geral.

Art. 26. O secretario será substituido pelo
1° officio' da repartição; na falta deste, pelo
2 ofihial, e na deste, por um dos amanuen-
ses, designado pelo director. do Isedagogium.

Art. 27. Aos officiaes, que serão nomeados
por decreto por proposta do director geral,
incumbe:

a) auxiliar e substituir o secretario na
ordem acima indica la;

é) informar todos os papeis que transitarem
pela repartição;

1Pbrefeltura do Dlatrleto
Federal

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Decreto n. 66 de 26 de' novembro de 1897

PuWca novamente o regulamento do Pedagoglum

O Prefeito do District° Federal, cumprindo
o disposto na lei n. 464,de 12 do corrente,faz
publicar novamente o decreto n. 58, de 15 de
maio ultimo, com as alterações determinadas
na alludida lei.

CAPITULO I

Do Pedagogium seus fins
Art. 1.° O Pedagogium, repartição subor-

dinada á Directoria Geral da Instrucção Pu-
blica Municipal é um instituto 'destinado a
fornecer a todos que se interessam pela Ins-
trucçZu'o Publica e aos professores especial-
mente, todos os meios e elementos de estudos.

Art. 2.° Incumbe-lhe os seguintes servi-
ços

Organizar e manter:
Um museu pedassog,ice ;
Os.binetes e laboratorios para o estudo pra-

tico das scienciaa physicas e naturaes ;
Exp .sições pedagogicas
Paragrapho unico. Publicará uma revista

de ensino e organizará a estatistica escolar
do District° Federal, e a do paiz em geral,
tanto quanto for possivel.

CAPMILO II

Do Museu Pedagogico

Art. 3.° O Museu Pedagogico constará
De uma bibliotheea fixa e fiuctuante ;
De material escolar
De apparelhos de ensino ;
Collecçoes de trabalhos de alumnos e de 1 horas diferentes das que são destinadas aos

professores ; 	 cursos, sujeitando-se á fiscalização e normas
Documentos escolares e um museu escolar por aquelio estabelecidos.
typo. Art. 16. E' tombem licito ao director CJI1-

ceder as salas do estabelecimenro para séries
de conferencias ou cursos populares gratuitos,
tendo o dever de impor aos que tal vantagem
pedirem, por tempo strictamente limitado,
as condições de ordem e moralidade que jul-
gar necessarias.

Art. 17. A Directoria da Instrucção re-
gulará as visitas dos professores e escolas pu-
blicas, tornando-as o mais frequentes possi-
vel .

Art. 18. Todo professor ou adjunto que
assistir com regularidade, sejeitando-se a

1 ponto e não dando mais de trinta faltas du-
rante o anno, qualquer dos cursos do Pedago-
gium terá todo o anuo contado como serviço
publico gratuito, nos termos do art. 32 e § 20,
ia fine.

Art. 19. Para auxiliar o en s ino e a risca-
lização, servindo nos cursos nocturnos, sob
as ordens do director do estabelecimento, o
director geral designará dous professores ou
adjuntos com a gratificação de 100$000.



Direetotla Geral de Viação

SECÇÃO

Dia 4 de dezembro de 1897

Requerimentos despachados

Despachos do Prefeito
Stenété Anonyme du Gaz.— Sim, de ac-

cerdo.
Duarte de Moraes & Comp.— Indeferido.
Despachos do director:
Francisco Marques Corrêa Paz, Alberto

Augusto Coelho & Comp. e Nicoláo Mendes
de Castro.— Passe-se alvará.

Ayres Fereira Barroso.— Apresente pros-
p‘cto para reconstruir o precito.

F. P. Passos.— Apresente prospecto, de
accordo com a lei.

Dr. José Caetano de Paiva Pereira Tava-
res.— Cumpra a lei.

Directoria Geral de Fazenda

SUB-DIRECTO RIA. DE RENDAS

Requerimentos despachados

Dia 4 de dezembro de 1897

Imposto de alvarás de licença:
Pelo director:
J. A. Brito Gomes, Dutra & Castro, Com-

pan'iia Serviços de Portos e José Antonio de
Azevedo.—satisfaçam a exigencia.

Elvira Placido de Pinho. —Autorizo.

BALANCETE DA RECEITA E DESPEZA DA PRE-
FEITURA DO DISTRICT° FEDERAL EM NOVEM-
BRO DE 1897

Receita

	1 Renda do patrimonio	
2 Dita da Directoria de

Obras 	
3 Dita do matadouro 	
5 Imposto sobre subsidias

e vencimentos 	
8 Dito predial 	

12 Taxa sobre averbações
e immoveis 	

	

13 Imposto do gado— 	
14 Dito de alvarás e li-

cenças 	
15 Dito de aferições 	
18 Dito sobre enterra-

mentos nos cemite-
rios municipaes 	

20 Dito sobre prados,fron-
tões, etc 	

21 Multas por infracção
28 Renda da Revisão da

numeração 	
29 Theatro

	

31 Pre:nios de deposites 	
32 Renda da revista do

Archivo 	

21:504035

33 : 099$ 126
69:489$352

10:261$078
63:509$763

1:820$000
57:113$500

6:230$000
8:875$400

332$000

2:592$900
5:617$200

40:4000
2:744$()00

3$000

5$000
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c) confeccionar todos os dados estatistices
referentes ao ensino, como pre ssitúa. o art. 2'
deste regulamento.

Art. 28. Aos amanuenses, nomeados pela
mesma fórum que os officiaes, incumbe:

a) substituir o 2^ official, por designação do
director;

b) auxiliar os sfficiaes e cumprir as ordens
e instrucções do secreario.

Art. 29. Ao cowervador, que será nomea-
do por decreto por proposta do director ge•
ral, incumbe:

a) ter sob sua guarda o material dos gabi-
netes, biblioth ca e museu, pelo qual é re-
sponsavel e cujo asseio e boa ordem manterá
escru pulossmente;

b) tamecer aos professores e confesentes o
material de que necessitarem, bem como aos
consultantes os livros e informações que pe-
direm;

e) indicar annualmente ao director, em mi-
nucioso relatorio, quaes os objectes, livros e
revistas que precisam ser eliminados dos ca-
talogos e Cisque tiveram entrada durante o
anno;

d)comununicar ao director, lago que tal
facto se dê, o extravio de qualquer desses
livros eu objectes, não o eximindo tal com-
mun icasão da respons ib i lidade que lhe cabe.

Art. O. Ao porteiro, 'pie residirá no Pede-
gogi um e sere de nomeação do Prefeito por,
prep. ,s ta do director geral, incumbe:

a) ter s ,1.) sua suaisla o edificio e toda a
mobilia do estabtxteálnetito;

é) conservar eia asseio as salas e suas de-
pendencias, bem como a respectiva mobilia e
mais material de ensino;

c) detalhar o serv'ço dos serventes, de con-
formidade com as instrucções do secretario

d) dar entrada aos requerimentos e papeis
das partes ;

e) cumprir as inssrueções que receber do
secretario;

f) fazer annualmente o inventario de toda
a mobilia, dando cópia authentica ao secre-
tario.

Art. 31. Os cont i nuas serão nome idos
pelo Prefeito, por propista. do Director Geral,
e servirão: um, na bibliotheca, onde cum-
prirá as ordens do conservador ; outro, na
secretae;a, que obedecerá ao director e ao f

secretario.
Art. 32. Os Serventes cumprirão as ordens j!

que lhes forem dad: s pelo secretario e pelo
porteiro.

CAPITULO VII
Das publicaçóes do pedagogium

Art. 33. A Directoria da instrucção po-
derá contraetar pelo :empo que julgar conve-
niente a composição, impressão, distribuição e
remessa da Revista Pedagossica. Naa excederá,
pordnt, verba enrimai igual a mareada para o
presente exercício.

A immediata direcção dessa revista caberá
ao director geral da instrucção, auxiliado
pelo do Isedagogium. A este estabelecimento
incumbirá não só a inspecção da parte ma-
terial, como a distribuição e remessa.

Art. 34. Os trabalhos dignos de nota que
houverem sido incertos na revista, poderão
posteriormente ser publicados em volumes
especiatss, sob o titulo de Mentorias e Docu-
mentos de Peclagogiu,a.

Art. 35. A Refista Pedaaogica será per-
mutaini com as publicações ele outros Estados
e do estrangeiro.

Art. 36. A Directoria da Instrucção e as
dos diversos estabelecimentos de ensino mu-
nicipal, cujo corpo docente é obsigado á as-
signatura da Revista Pedagogica, mencionarão
na respectiva folha mensal a socam& que lhe
deve caber, nos termos do art, 41 do decreto
n. 52, de 9 de abril de 1897. Essa somma
escripturada pela Directoria de Fazenda, em
livro á parte, será applicsda ás despezas com
a publicação e permuta da revista.

CAPITULO VIII

Exposições
Art. 57. O Pedagogium realizará tolos os

annos, no inez de jsueiro, uma exposiçio de
livros, material de ensino e trabalhos es-
colares.

bfak1t10 OFFICIALa

Art. 34. O director geral de instrucção
publica nomeará uma commissao espe.iial
para essa exposição, afim de avaliar do me-
nto dos objectes expostos ; o juizo por ella
apresentado será submettido ao Conselho Su-
pero, que decidirá sobse a concessão de di-
plomas honorifices aos que merecerem.

Art. 39. Da casa exposição far-se-ha pré-
vios animados pela imprensa, especificando
todas as condições a que devem obedecer os
expositores.

Art. 40. Haverá annualmente um con-
gresso pedagogia) municipal, onde serão dis-
cuti las theses de ensino primario e profis-
sional, previam° de formuladas pelo Conselho
Superior de Instru2ção. Ficam instituidos os
premies de 3:004 e 1:000$ para os deus me-
lhores trai:ilibes que forem julgadas mere-
cedores dessa disti acção.

Art. 41. Revogam-se as disposições em
contrario.

Districto Federal, 26 de novembro de 1897.
— Ubaldino do Amaral Fontoura.

§ 33 Cobrança da divida
activa 	 	 10:027$147

§ 34 Restituições 	 	 1 :309$142
§ 35 Eventuaes... 	 	 4:814$350

Saldo que passou do mez
de outubro 	  

Deipesa

§ 2 Secretaria do Conselho

299:741$003

163:525$580

463:266$583

Municipal 	 15:678$202
§	 3 Prefeito 	 3:500$000
§	 Gabinete do Prefeito 	.4 1181$500
§	 5 Directoria do	 Interior

e Eststistica 	  18:380$342
§ 6 Archivo 	  6:742$233
§	 7 Inspectoria das Mattas

Maritimas e Pesca... l:800000
§	 8 Directoria de Fazenda. 52:152 133
§ 9 Almoxarifado. 	 2:811 666
§ 10 Directoria da	 Instru-

cção Publica 	
s li Conselho da lnstrucção

23:433$332

PubIlca 	 883$334
g 12 Inspecção escolar 	 6:675$160
§ 13 Instrucção primaria 

do 1° e 2° grãos 	 71:594$705
§ 14 Escola Normal ...... 8:319$441
§ 15 Instituto Cominercial 	 4:84,4819
§ 16 Instituto Profissional 	 4:990$166
§ 17 Biblietbeca 	
s 18 Directoria de Hygiene

366$936

e Assistencia Publica. 11:796$783
§ 19 Policia Sanitaria 	 .. 25:899$998
§ 20 Instituto Vacelnico M u-

eici pal 	 2 3:790$000
§ 21 Inspectori s do snviço

de isolamento e de-
sinfecção 	

§ 23 Ce ga de S. Jose .....
§ 24 Asylo de Mendicidade.
§ 25 Matadouro. 	
§ 26 Entreposto de S. Diogo
§ 27 Dil toria de Obras e

Viação 	
g 28 Inspectoria da Limpeza

	Publica e Particular	
g 29 Dita das naattas, jar-

(1ins e caça 	
§ 30 Agencias da Prefei-

tura 	
§ 31 Contencioso 	
§ 32 Theatro Municipal 	
3 33 Aposentados 	
§ 39 Construcção e conser-

vação de calçamentos
g 40 Obras novas e desapro-

priações 	
41 Restituições 	

§ 42 Enterramentos de indi-
gentes em cemiterice
municipaes 	

§ 43 Subvenções. 	
§ 45 Divida passiva 	
§ 47 Eventua.es

3:019,	 3
5:311 333
2: 117$390

35:409$f 4 )
1:100$000

31:398$042

7:130$688

2:104$000

12:533$315
8:634$280

700$000
13:849$714

225$000

18:775$210
1:334$810

800$000
500$000

1:036$000
30:294785

436:97437s
Saldo que passa para o mez

de dezembro 	 	 26:294205

463:266$583
Primeira Sub-Directoria de Fazenda, Conta-

doria, 5 de dezembro de 1897.—Efermogenes
de Azevedo Marques, sub-director contador.

SENÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal

90.' SESSÃO EM 4 DE DEZEMBRO DE 1897

Presidcncia do Sr. ministro Aquino e Castro

A's 10 1/2 horas da ihanhã abriu-se a ses-
sio, achando si pr. sentes os Srs. ministros
barão de Pereira Franco, Piza e Almeida.
Macedo Soares, P.ndahiba de Mattos, Ber-
narina° Ferreira, lierininio do Espirito Santo,
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azoar-M.1'1NT°.

à‘uu,1,2i	 ba 11 de drze,bro .14 5.47

OEN8a00 Unidade. Prawes médios do
ultlxuas	 vendai Taiiali do	 isopoeto

41.6.1.'ideute tia	 cilia* 	
A,coo/ 	

	  Litro 	   Ç.SC4,	 9 CIO

;620
Aves dodiett.icas 	 2;000 4 Vo
Bebidas	 espirituomaz 	 • 3;000
Café oro gdo, pilado, eia ode° • amiguinha 	 • $770 11
Ce,?veja	 $6;)0 4 0,3

6. 5o 9 0/0
Chifrar 	
C.itiros ~coa 	 KLio

*	 salgados 	 $500
Carne do vaoca, fraca, alma ou galgado.. 	 • 000 4 O/0
Dita de porco idem, Mero 	
Dia.aanto em bruto 	 enunraa 	

1$300
1798400 i q.

•	 lapidado. 450$000
Teijio e favas 	 Huoil-ramma 	 426o 4

a1O a.emrfOunloa. 	  • taoa
Uso

g	 "/,.,

•	 picado 	 18500 •
•	 desfiado 	   38500

Gado cabrum e lanigero 	 Um 108000
cavallar 	 e 2502000

•	 muar 	
•	 vaccoM 	 1.004,.oe
•	 Suíno	 11“;,-,0 •

Leite 	 85^0
Lenha 	 $025 •

$140
hilliladhelrano. 	de qualquer qualidade 	 $100 9 V.

Mel de fumo ou picho*, liquido ou em mazza.. 	 13800
Ouro e:.", pó, em barra eu em eira 	 5j4n8 5 ^1
Prats idem, idem 	 •	 .	 . 112(2).) X 1.
Queijoe 	 1/n00
Rapaduras 	 e 18000
Sola. 	 • 18600
Bebo 	 1$500
Totcinho e banha 	  • 13500 •
Tecidoe ou panno do alvadio de cér natural ou rir,cado • f$66-, •

~abadaria- do E- st- ado de Miau Gemes na Capital 'redimi, 4 de dezembro de 1897.— .-0 director, Atb.rto
Augumo Dinís.
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Americo Lobo, Luci() de Mendonça, Ribeiro de
Almeida, João Barb !lho, Mano e l Murtinho,
André Cavalcante e Augusto Olyntho.

Deixou de comparecer o Sr. ministro João
Pedro, por motivo justificado.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o exponente sobre
a mesa

JULGAMENTOS

Habeas-corpus

N. 1.041 — Capital Federal — Relator, o
Sr. Lucio de Mendonça ; impetrante, o ci-
dadão Evaristo de Moraes em favor do ca-
pitão honorario Franciseo Antonio da Silva.
—Foi concedida a ordem de soltura por ex-
cesso de prazo para a formação da culpa, con-
tra os votos dos Srs. Pindahiha de Mattos e
Bernardino Ferreira, que julgavam necessa-
rios os esclarecimentos ainda não prestados
pelo Sr. Ministro da Fazenda.

Recurso crime
N. 67—S. Paulo—Relator, o Sr. João Bar-

; recorrente, José Gomes de Azevedo;
recorrido, o juiz seccional do Estado S. Paulo.
—Negou-se provimento ao recurso, unani-
memente.

Appellaçae.s eiveis
N. 2.59.—Capital Federal —Relator, o Sr.

João Barbalho ; revisores, os Srs. Mace lo
Soares o Pindaldba de M +Atos ; appollante,
o tonente-coronel, José Facundo da Silva
Tavares; appellada, a União Federal.— Foi
confirmada a sentença, unanemimente.—Im-
pedidos os Srs.Lucio de Mendonça e barão de
Pereira Franco. NãO votou o Sr. II. do
Espirito Santo, por não se achar presente. 	 j

N. 297— Capital Federal—Relator, o Sr.
Manoel Murtinho; revisores, os Srs. André
Cavalcanixt e Augusto Olyntho; appellantes, I
Dr. Jeronymo Caetano Rabello e sua mulher;
appellados, o commendador William Van
WIleach Lidgerwood por si e como represen-
tante,Lidgerwood, Rio Manufactariny Com-
pany Limited.—Julgou-se nullo o processo
pela incompetencia do juizo federal para co-
nhecer da questão de que se trata, unani-
memente.—Não votou o Sr. Pindahiba de
Mattos, por não ter assistido ao relatorio.

N. 317— Rio Grande do Sul—Relator o
Sr. Lucio de Mendonça ; Pevisores, os Srs.
Ribeiro de Almeida o João Barbalho ;1 0 appel
Jante, o procurador da Republica no Estado
do Rio Grande do Sul ; 2 , appellan-
te, Domingos Landuhoura Delabori ; appel-
lados, os 11168G102. —Foi adiado o julgamento
da causa para a sessão seguinte, a requl-
rimento do Sr. ministro H. do Espirito Santo,
visto não se achar presente o Sr. procurador
geral da Republica.

Revisão crime

N. 257—Capital Federal—Relator, o Sr. ba-
rão de Pereira Franco ; revisores, os Srs. Piza
e Almeida e Macedo Soares,peticionario Theo-
doro da Costa e Silva, alferes do 13° batalhão
de Infantaria.

Não passando a preliminar proposta pelo
Sr. Amorico Lobo, de se não tomar conheci-
mento da revisão, por se tratar de sentença
proferida por tribunal militar, contra o voto
do pcoponente ; e, ainda como preliminar,
tamo.ndo•e conhecimento do recurso, por
haver sentença condemnatoria definitiva, una-
nimemente.—Foi confirmada a mesma sen-
tença pelos votos dos Srs. Macedo Soares, que
a confirmava, por ter sido a pena imposta de
monto com o art. 28 dos de guerra de 1763,
Manoel Murtinho, João Barbatho, Ribeiro de
Almeida, H. do Espirito Santo, Bernardino
Ferreira e Pindahiba. de Mattos.

Os Srs. b irão de Pereira Franco e Piza e Al-
meida julgaram nulla a sentonça, por se ter
nella feito applicação do Coligo Penal da Ar-
mada, que é inconstitucional.

Os Srs. André Cavalcante e Augusto Olyn-
tho confirmavam a sentença nos termos do
voto do Sr. Macelo Soares; os Sra. Ainerico
Lobo e Lacto de Mendonea reformavam-na,
para fa.r.er applica.ção da pena imposta polo
Codigo da Armada de 5 de novembro de 1890.

MARIO OPFICIAL

I O Sr, prosidente declarou que ressurvam
sessoes c XL i	 iudrias por não serem mais
necessarias.

--
DISTRIBUIÇÕES

N. 333—A1agéas — Appellante, a Fazenda
Nacional, por seu procurador ; appellados,
Francisco Jusé Gomes Calaça e sua mulher.—
A,. Sr. ministro Matio'd Murtinho.

N. 339—Capital Federal — App ., 11ante, a
União Federal ; appellados. Dr. Antonio Joa-
quita de S'Jtiza. Parolzo e outros.—Ao Sr. mi-
nistro	 Cavalcante.

PAS.";AGENS

Appellações crimes

Ns. 23 e 24—Ao Sr. desembargador Ber-
nardino Ferreira.

Rontologaçab
N. 123—Ao Sr. desembargador João Bar-

Recurso extraordinario
N. 138— Ao Sr. desembargador Amorico

Lobo.
Revisr7o crime

N. 276—Ao Sr. desembargador Lucio de
Mendonça.

Appellações eiveis
N. 258—Ao Sr.desembargador barão de Pe-

reira Franco.
N. 324—Ao Sr. desembargador João Bar-

bai/1o.
Levantou-se a sessão ás 2 1/2 horas da

NOTICIÁRIO
Faculdade Livre de Scieu-

elas Jur-balem% e Sociaes do
fio de .1(1nel...o—Continuam hoje, ás
2 horas, nesta Faculdade, os exames escri-
ptos do 2° e 3 0 ani os e da 3' serie juridica.

Dezembro-1897
z

Corroí()	 Fsta repartição expedirá
amanhã raa1:-5 pelos PT,:uiete3 p;11::*;:d

Pelo Quen of Me INIGrth (navio), para Cape
Tovrn, recebendo impressos até as 3 horas da
tarde, cartas para o exterior até as 4, obje-
ctos para registrar até as 2.

Pelo ltauna, para Bahia e Pernambuco,
recebendo impressos até as 11 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até as 111/2,
ditas com porte duplo até as 12, objectos para
registrar até as 10.

Pelo Sirio, para Barcellona e Genova, rece-
bendo impressos ate a 1 hora lia tarde,
Cartas para o exterior atá as 2, objectos para
re.gistrar até as 12 da manhã.

Pelo S. Gottardo, para Genova, recebendo
impressos até a 1 hora da tarde, cartas para o
exterior até as 2, objectos para registrar até
as 12 da manhã..

Pelo La Plata, psra o Rio da Prata, Matto
Grosso o Paraguay, , recebendo impressos
até as 7 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até as 7 1/2, ditas com porte duplo e para
o exterior até as 8.

— Amanhã
Pelo Oraria,. para Bahia, Pernambuco e

Europa, via Lisboa, receie do impressos até
as 3 horas da 7rianhã, cartas para o interior
até tis 3 l/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até as 4, objetos para registrar até
as i da tarde de hoje.

Pelo Nord America, para o Rio da Prata,
Matto Grosso e Pa.regtray,recebendo impressos
ate as 11 horas da manha, cartas para o in-
tsrior até as 111/2, ditas com porte duplo
até as 12, objectos para:registraeaté as 10.

Pelo Rio de Janeiro, para Bahia, Pernam-
buco, S. Vicente e Genova, recebendo im-
pressos até as li horas da manhã, cartas
para o interior atii 1112, ditas com porte
duplo e para o exterior até as 12, objectos
para registrar até as 10.

— Convida-se o remettente de uma carta
registrada sob o n. 301.907, dirigida a Grazia
Forastera, Napolis, Italia, a comparecer na
6" secção desta repartição, afim de prestar
esclarecimentos.

tarde.-0 secretario, Iodo Pedreira do Coutto
Ferraz.
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Old tua rio-Foram sepultadas nos ee-
miterloe palmo s e particulares no dia 17 do
mez fin d o, as seguintes pessoas fallecidas de

Access° pernicioso-a brazdeira Maria da
Luz, filha do Nilo Libera l ° da Silva, sais mo-
ns, re sidente o fallecida á travessa Soares da
Costa n. 16.

Arterio-sclease- o partuguez Bento Pe-
ta a do Oliveira, 5a atinas, casado, residente
e fallecalo á rua do Retehuolo Ia 262 e a
africana Maria Julieta da Conceição, 60 an-
nos, solteira, residente co morro do Pinto e
fallacida na Santa Casa. (Total, 2.)

Athropsirt-os brazileires João, exposto, 41
dias, lállecido na Casa dos Expostos) e Case-
miro, filho do Case iro José Soares, 4 1/2
mezes, residente e fallecido á rua do Areal
n. 28. (Total, 2.)

Bronchite carillar- o brazileiroe Valen-
tim, filho de Domingos Lassa, 9 mezes, resi-
dente e falleeido á rua S. Christovão n. :e8
Arnaldo, filho de JoOo Manoel do Andrade,
1 anno e doas meus, residente e falleeido á
rua Figueira n. 19, e Jo1i José Baptista, 60
annos. solteiro, fallecido na Casa da Deten-
ção. (Tie.al. 3.)

Convulsões-o 1,.•azdei..., sangue', filho de
Aleredo Francivo elacha io, 7 anes, resi-
dente o fenecido á rija Bella Vista ii.49.

Cachexia cancerosa-a brazileira Gabriala
Caetana da Silva, 75 annos, viuva, fallecida
no Hospital de S. Francisco de Paula.

Catarrho eutfocante- o brazil , iro Manoel,
filho de Antonio Pereira de Carvalho, 3 me-
zes, residente e fallecido á rua S. Bingo
n. 116.

Enleeo-colite- o brazileiro Feliciano, filho
de B . rnardo Braz da Costa, 12 (lies, rasidente
e fallecido á rua Oliveira Fausto n. 14.

Fraqueza congenita - o brazileiro Manoel,
filho de Eurico Loureiro do Almeida, 3 horas,
residente e fallecido á rua João Caetano
n. 102.

Febre remi tten ta--0 heazilei ro Daniel Anto-
nio Ohm, 49 annos, solteiro, residente e tal-
'acido á rua Leopoldo n. 61.

Hernorrhagia cerebral-a brazileira.
Luiza de Andrade, 64 annos, casada, rasi-
dente o fallecida á rue. Vinte Quatro d 3 Maio
n. 44.

Lympliatite pernicios,a - o braziaiiiio Jeão
Luiz Avila, 57 atm eas•elo. riaidalita fal-
locido á rua Illood.iro da Silva n. 58.

Mal de Bright- o lasezileiro João Mariano
da Silva, 25 araras. solteiro, residente e f tl-
'acido à rua d Pra.iiilia ri. 56 e a. hespanhola
Carmen Miranda Rh , t, :35 armo., casada, re-
sidente á rua da Nunca .) n. 35, fali cila
Santa Casa. (Total, 7..)

Myocardite d g geaerativa-o italiano .1t:s-
tiniano Durante, 63 eines, casada, residente
e fallecido á rua da Criam ri. 33.

Senilidade-a portuguesa Maria Emilia„ 90
annoe, sultaira, residente e fille e ida á rua
Marie, o Barros n. 9.

Tuberculcse pulmonar-as brazileiras Ma-
ria da Silva. 40 annos, solteira, faliria da na
Asyl a S. Francisao de Assis; Francisc i Maria
Monteiro, 43 annos, solteira, residente e fal-
lecida, á rua do S amamento n. 16; Firmino
de Souza, 33 anu, solt,eiço, roeideute e
fallecido no Ria c'Ouro ; a africala Libania,
do Rosario, 70 anilas, s)lteira, fallecida. na
Santa Ca; o portneuez M moei alaridas
Ferreira, 36 annts. solteira, tallecido no Hos-
picio da Saude e a beazila i 'a 011n Co g ist . m-
ça Barbosa, 20 atinas, c Is lia, residente o fal-
lecid em Madureira (Total, 6).

Variola confluente - o brazileiro Joaquim
Chorroclió, 8 annos, residente á do General
Bellegar .e n. 4 e faliecido no Hospitid de
S. So bast ião .

Volvo-a brazileira, Maria .T s dt Fon-
toura, 51 atinas, solteira o f illecida á rua
Formosa n. 3!.

Fetos, um filho de Bmt do Barros Tiomio,
residente á travesea das Saudades n. 21 e
outro, filho de Adolpho Paulo do Toledo
Lisb ia, residente á rua Cosmo Velho n. 12.
(Total, 2).

Acesso pernielosa-o lirazileiro Ary, filho
do alferes Joaquim Coutinho do Lima Moura,

1 anno, residente á rua da S. 1.-o
u. 39.

Arnolleciini ciaab portuguez José
Figueira do Esaiei 4.0 `-'s ai a 57 nanas, fene-
cido no llospi;aal S. Jiu do Deua

Beriheri- o brazileire Joaquim NurPe
Silva.. 20 alinoe, soltairo, fillecid ) ei Reg ai-
table Marintia na Cop :cabana.

Lesão careliaca.-o brazileiro lorta Lnnitr-
tliuo Neves Gonzaaa, 70 atines, e s.a l, resi-
dente e fallecido á, rua Amelia, n. 9 (Msyer).

No numero dos 31 sepultadas, ratão in-
cluidos doze indigentes, cujoaeuterros foram
gratuitos.

- E no dia 18:

Arterio-sclerose-a brazileira Maria Fali-
clama do Nascirnant a 65 atinas, solteira, re-
sidenti cru Nitheroy, fa.liecida na Santa
Casa.

Broncho pneumonia-o fluminense Antonio,
filho de Felisberto Olympio dos Reis, 5 mezes,
residente e fallecido á rua da Sande n.

CItirroc hepatioa - o pertuguez Antonio
eamaira Franca, 69 nanes, eis	 resi,?ente
e l'all»,1,1) á rua Barão de 	 Felix

Ciauose - o flitininanee Antonio, filio de
Joaquim Freitas Lourenço. 4 zunes, residente
e falleeido á rua Paraná n. 3a.

Dysenteria- a rio-grandense do sul Maria,
filha do leilbino Faidresu aa, 2 dia, residente
no quartel da praça da. epublica.

Entoro- g olde - o fittu g inense ErlMo,
de Carlos Leoca lio da Costa Pimenta', 1 mez,
residnt o fallocido em [rajá.

Erysipela, - a fluminens Maria Rosa, 95
armes, viuva, residente e Panaceia á rua
Bomtim ri. 102.

Hemorrliagia ceiebral - o portuguaz João
Ferreira Beraardino, 60 annos, cas ido, resi-
dente e falte& to á rua Santo Christa n. 108

Lesão cardiaca-os b.azileiros João de tal,
atines, solteiro, (Necroterio); Shaplieio

Jo6 da Silva. 33 .111: n03, ii In, C o pirtuguez
Bento José Gonçalves Braga, 46 aunes, sol-
teiro, residente e falecido ein Impa

Meningite-o fluminense Raymundo, filho
de Manoel Esteve:: da Silva, 2 mezes, resi-
dente e fadlecido á rua do Manta o. 21.

Mi; itente- o Ilumine-o \Vai le fi-
lho do Simão Ferreira Barros, 11 utoza, re-
ei lente e fallesido á rua Marquez de Pombal
n. 34.

Syncope cardiaca - o flainincinse Alvaro
Ribeiro da Costa Pereira, 36 andas, &liteiro,
residente e fallecido á rua Manto da Luz
n. 1 e o nortunw Franeis,e Mareellinn
mira, 50 anaos, ca::ado, residente e fanei.i,)
a pra;a1'elitiona ri. 7.

Tub 'rett i es mcsent-i iceis -a fl 11 imiineus
raelinda, filha de Vicente Casar 18 meus,
residente e fallecida á rua General Camara
n. 222.

Tubere gg los puhnonares-a flui ai i jensu 131-
mira, filha de Thereza, la Coweiçã a an-
nos, fallecida na S an t a Casa; os lorazileiros Ja-
sopha Maria da Conceiçãa 33 aunos,
(Necroterio) e Avelino Fornandee, 44 amos,
solteiro, fallecid a no Hospicil da Saldo.

Va,riola, confluente- a fluminense Maria
Candeia do San t'Anna, 23 anilas, ca s ada, ;
rio granden -e do sul Parelha Lopes doe San-
to, 16 annos, salteira ; ambas fallecidos no
Hospital da S. Sebastião.

Fetos-um, filho de Francisco José Tei-
xeira, usidente á rua de S. Vicenta ; mita),
filho de Emitia Rosa doe Santoa residente á
rua Fagundes mi. 6 ; ouro, alho da Maria
Joaquina, residente á rua de Santa Luzia
n. 61 e outro, filho de Caridade de Araujo,
res1 lente á rua Frei Caneca n. 57.

Arteriosclerose - a fluminense Julia Flo-
riam, da Costa, 31 ao nos, viuva, residente e
fallecida á rua das Laranjeiras ti. 11.

Beriberi-o poe tuau ez JoaS Soares, 41 an-
nos, so'teiro, residente e fallecido á rua Barão
de S. Felix n. 137.

Cachexia- o portuguaz Antonio Pinto No.
gueira, 60 annos, solteiro, fali ,cido no Hos-
pital da Benenco leia Portaguaza ; a franceza
Mathille Basath, 65 a :rias, viu va, resideate
e fallecida á rua do Cattete n. 65; a flanai-

nense dialin g. dos Santos, 24 anuns, viuva,
1.a:silente o fenecida á rua dos Voluntatio$
da Patria n. 46.

Consumpção pulmonar-o brazileiro Ayres,
filho, de João Clemente,18 mozes, residente
e fallecido á ladeira do Faria ri. 80.

Commneeo cerebral- o fluminense Manoel
Luiz de Souza Estrella, 25 annas, solteiro,
fallecido na Santa Fesa.

Degonereseencia goadurosa do coração - a
brazila ira Pre.sciliana. Maria da Conceição, 45
annae, falle,ei la no Hospicio de Alienados.

Eclampsia - a flummense Esilda, filha de
Joanna da Conceicao, 1 1/2 meaes, residente
e falleeida á rua Farani ri. 12.

Mar sino-a fluminense Maria Harmonica.
de Souza, 45 annos, viuva, fallecida no fios-
piei) de Alienados.

Paralysitt- o fliuninense Polydoro Mendes
da Silva, 45 amos, fallecido no Hospicio do
A!ieriados.

Tubere g ilos pulnymares-a fluminense Ida-
lin da Silva Queiroz, 28 annos. casada, rest-
O mu? e fallecula á rua Theodoro da Silva,
n. 66 e a 11-spli g li‘da Manoela Per y San-
ctleg , 21	 sidenle e fanecida.
Ifo Lecco Ma no^1 gle	 alho n. 6.

*-E no dia 19:

Arteeio-selerosii - os partugurizes José Ri-
leira Neves, 2 anime, casado, residente o
falleeala á rua Hadd ick Lobo n. 303 e Jea-

aiia	 45 annos, solteiro,
ias dente e 1:alceai ), á rua-Pereira Nunes

47.
Alco1 ia.umiO - o bea zileiro Manoel Nasci-

meato Sant'Anna„ 25 rumes, casado, fallecido
na Santa Casa.

A pop I a iria cerebral-o brazileiro Dom i 'agres
Pinto Miranda, 70 annos, solteiro, falloeido
na Santa Casa.

Catarrha pulmonar -o brazileiro José Silva
Marques, 78 anima, residente e falle•
eidn á rui Engenha de Dentro n. 100.

Coneestão pulmonar- o brazileiro Ismael
Silva, 45 annos, sa , tairo, residente e fallecido
á rua dos Invalidas n. 36.

Dysentaria- a brazileira Fra.neisca Paula
Cruz, 21 anuns, casada, fallecida no Quartel
-cinerai lo Exeni

Ectasia da aorta-o portuguez lasé Barbosa
Ribeiro Coe l ho, 41 anus, casado, residente
á rua Femeira u. 5.

Ernb iii t cerebral-o portuguez Albino Mo-
reira Lapas, 3,3 annos, casado, residente á
rua da Providencia n. 73.

Eneephalite-o portuguez João Gomes Gui-
marães, 44 aflitos, solteiro, residente'e falira
eido á rua Mundo Novo ri. 1.

Enterite-as brazileiras Constantina, filha
da 1ntonia lesa Fernaudes, 19 maus, resi-
dente e fallecida á rua Santo Antonio n. 7 e
Sebastião, filho de Manoel Teixeira Nett,o,
2 1/2 movais, re s idente o fallecido á rua Ge-
ne ral Sm-inalo n. 12.

Faro ataaisa - o brazileiro Theophilo
Ramos Pereira, 30 anuns, sIlteiro, fallecido
no H ispital de João Batista..

Febre palustre-a italiana Guigota Prazzo,
20 annos, solteira, fenecida na Santa Casa.

Febre remittente palustre -a brazileira
Tuerez1 Maria Rala, 24 rumos, solteira, reei-
dente e fallee i la e laia 5 Tomba n. 7.

Fraque/a congenita- a bra,zileira Joanna,
filha de O 'orle° Brazileiro do Espirito Santo,
5 mezes, rasidento e fallecicia á rua Senador
Pana' eni n. 51.

nesta, enterita-a brazileira Anna, filha
de Paula. .1 se •10 Espirito Santa, 3 mezes, re-
s:ilenta e fallealila, a rua Conde de Bomnin
n. 252.

Hepatite-a brazileira America Thomazia
Conceição, 40 amos, solteira, fallecida na.
San ta Casa.

lmis'mtfliencia aartica - o p ,rtueuez João
AI! mea Oanine, 45 amos casado, fallecido no
Hospital do Soecorro.

Lesão do c iração-o portueuez Bento Josa
Souza, 65 annos, solteiro, falleeido no H spi-
tal da Snceorro.

Lyinpliatite- o brazilairo João Alves Oli-
veira, 30 annos, seltiero, residente e falla-
cido á ria da Amsrica ta. 85.
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Aristichs de Campos Soabra,.
Amphrisio Epaminond is la C o sta Gouvé'a.
José Joaquim Ferreira Piragibe.
João Olavo do Couto.
Franc sco Emilio Gomes Calaça.

2a série medica — Anatomia descriptiva,
(pratico)

Alcides Ferreira Alves.
Joaquim Sergio de Barros.
Heitor Guedes Coelho.
°atav io Machado.
João Augusto de Brabo Junior.
Jefferson de Sensbourg Lemos.

Turma supplementar
Marciano Cardoso Espindola.
José Barbosa de Barros.
Joaquim de Onve,ra. Mattos.
Jos5 Maria itloretra Guim irrites.
Octa.vio Gonçalvéis da silva.
Manoel Augusto de Carvalha.

3° série medica — Anatomia e physiologia
pathologicas (pratico)

Manoel do Marsillac Motta.
Pedro Soares.
Armando de Souza Monteiro.
Alfredo Jesuino Maciel.
Licinio Lopes Sartii.
Henrique de Ca.ssia Rocha Lima.
Alfredo José Cardos).
Alvino Ferreira de Aguiar.
Joaquim Ballo de Amorim.
Luiz Augusto Pinto Junior.

Turma supplernentar
Eluaado Baptista Pereira.
Virgil o Eduardo Ferreira C .ntão.
Gil Goulart F,lbo.
Francis ro Carneiro de Lyra.
M moei Affonso Ferreira.
Joaquim Pinto Rebello.
Ilonorato Rernigio do Castro Fagueiras.
João Eduardo de Azevedo Côrte-Real.
João Abreu.
João Domingues Pizarro Costa.

4.• série :medica—Escripto

Dacia.no Goulart.
Eruesto Ribeiro de Souza Rezende.
Augusto Pauline Suares de Souza.
Lancoln de Araujo.
Arthur de Oliveira Figueiredo.
João Coelho de Miranda Leão.
José Ignacio do Oliveira Borges.
Meton da Franca Alencar Filho.
João Nery.
Luiz de Paula.
Antonio Remigio de Castro Figueiras.
Olavo de Queiroz Guimar5.es.
Antonio Avelino Dias Teixeira de Queiroz.
Alfredo Leal de Si Pereira.
Taaito Augusto da Costa.
Henrique Luiz Lacombe.

64 serie medica (clinica)
No Hospital da Misericardia, ás 10 horas

Marasmo — a brazileira Theodora. Maria
Tarlé, 87 annos, viuva, residente á rna Ma-
chado Coelho n. 74.

Fetos—um, filho de Maneai José Santos, re-
&Mente á rua Camerina n. 44 ; outro, filho de
Maria Rosa Ferreira, necroterro ; outro fi-
lho de João Machado Corrêa, residente á rua
Santo Christo n. 117 e outro, filho de Mar-
garida Maria Ctmceição, residente á travessa
da Mangueira.

Pneumonia — o portuguez Manoel, 42 an-
nos.

Tumor ab!orninal —o brazileiro Christino
Pereira Anjos, 5 anus, fallecido na. Santa
Casa.

Tuberculos pulmonares — os brazileiros
Francisco Manoel Alves, 29 annos, solteiro,
residente e fallecido á rua Lopes Quintas
n. 2; Candido A. Be anardes, 27 annos,
teiro, fallecido na Santa Casa ; o portuguez
Francisco Vieira Cruz, 37 annos, solteiro,
fallecido na Santa Casa ; os brazileiros Anto-
nio Alves Silva Maia, 35 annos, casado, fal-
lecido na Santa Casa ; João Fernandes, 26
annos, casado, fallecido na Santa Casa ; Lu-
dovina Maria Alauquerque, 11 aniles, rasi-
dente e fallecida á rua de Sant'Anna. n. 39;
Conrada Garcia Silva, 48 annos, casado, re-
sidente e fallecido á rua Monte-Alverne
n. 13 e Ernesto Costa Martins, 24 annos,
solteiro, residente e fall oci !o á rua Monte-
Alverne.

No numero dos 36 sepultados estão in-
cluidos treze indigentes, cujos entorroo
foram gratuitos.

— E no dia 20:
Accesso pernicioso-o fluminense Colatino,

filho de Manoel Isidro Santos, 8 mezes, resi-
dente e fallecido á rua de S. Pe l ro n. 293.

Aneurisma — o alagoense Josué Senador
Corrêa de Mello, 57 anUOS, solteiro, residente
e fallecido á rua Benedictinos n. 21.

Athrepsia—a fluminense Olga, filha de Pe-
dro A. da Cruz, 23 mezes, residente e fale-
cida á rua Quinta n. 36.

Arterio .scleroae— o fluminense Ambrosio,
68.annos, viuvo, falleciilo na Santa Casa.

Broncho-pneumonia—o portuguez Aristi-
des de Oliveira Teixeira, 25 annos, casado,
fallecido na Santa Casa.

Cachexia—o portuguez Maximino José dos
Reis. 69 annos, casado, fallecido no Hospital
da Penitencia.

Cachexia escrophulosa—o fluminense José
Antonio Santos, 30 annos, solteiro, fallecido
no Hospital do Soccorro.

Cachexia senil — a pernambucana Rachel
Maria Conceição, 60 annos, fallecido no Hos.
picio da Sande.

Erysipela—a brazileira Maria Felicidade, .
60 annos, falleci d a na Santa Casa.

Ectasia da aorta — a portugueza Maria
Tosta, 50 annos, casada, residente e fallecido
á rua Petrocollino n. 21.

Embolia-cerebral — o portuguez Joaquim
Monteiro da Costa Guimarães, 59 annos, sol-
teiro, residente e. fallecido á rua General
Pedra n. 12.

Eclampsia— a fluminense Cl:ardina filha
de Manoel Lourenço, 3 1/2 me-i as, residente
e fairecida á rua Miguel de Paiva n. 15.

Febre nervosa—a fluminense Carlinda R.
S. Durão, 25 minar, casaila,, residente e fal-
lecida á rua da Miseciconlia n. 16.

Gastro enterite— os fluminenses Magno, fi-
lho de Ant inelli Duarte Maahado, 6 inez is,
residente e fallecido á rua D. Juba n. 61;
Isairts, filho de João Francisco Machado, 4 1/2
annos, vesidente e fa.11e( ido á rua Sara n. 11
e Jaarinim J asé Ribeiro, 24 rumos, solteiro,
residente e fa.11ecido á rua Camerino n. 45.

Lymphatite — o italiano Jamá, Cupelli, 33
annos, casado, residente e fallecido á rua da
America n. 151.

Mal de Bright — o brazileiro Banedicto
Francisco Corrêa, 60 annos, casado, fallecido
na Santa Casa.

Meningite—a fluminense Amelia, filha de
Joaquim Gonçalves Leite, 2 atino?, residente
e fallecida á ladeira Meir fles n. 12 ir.

Meningite aguila—a fluininansa Pee ioga,
filha de Rosa Eindia Vieira O 1/2 annoa,
residente e fallecida á rua Sena.ilor Jagua-
ribm. 1.

Marasmo senil—a bahiana Ignacia Maria
de J.iota, (13 a unos, :.olte ira, residente e fal-
lecida na a n cuida S. Salvador n. 24.

Nephrite—a fluminense Casemira, filha de
Pedro C. Moniz, 6 annos, residente o fatia-
da 1 á travessa das Mangueiras n. 30.

Septicemia—a fluminense Maria, filha de
Manoel Silva Lobo, 14 mezes, residente o fal-
lecida á rua Dr. Joaquim Silva n. 57.

Syphilis—o fluminense Adolpho, rilho de
Geraldo. R. Silva, 4 mezes, fa.11ecielo na Casa
dos Expostos.

Tanino expontaaneo—o nortaguez José Frei-
são, 53 aunos, casado, residente e falleAdo á
rua de S. Diogo u. 11.

Tuberculose—a paulista Eulalia, filha de
Manoel Affonso, 11 n,ezss, residente e falte-
eida á rua Senador Nabuco n. 26

Tubercu I, ise pulmoni- r—a ilinninense Maria
Rosa de M ttos, 38 rumos, viuva, residente e
faliecida á rua Vis ide de Sapuaahy n. 273;
o postagueza Fel'cidade Pereira Btstos, 29
anni .s, casa la, residente e fallecida á rua
Frai Canaca. n. 240 e a brasileira, Suilla. da
Conceição, 4 olmos, residente e fallecida a
Ilha das Cobras.

Tuia:irou' ise mescnterica—a brazileira Car-
lo;a	 Ferz,a,nilas, 37 annos, viuva,
residente o falleeada á ru	 S. Leopoldo
n.47.

Tuberculose pulmonar— o portuguez José
Pin to, 31 annos, solteiro, fallecido na Santa
Casa.

ros -tua, filho de Maria L. S miza, resi-
doida, á ru dos I ivalidos n. 107; outro,
filho do Emilia Rosa, residente á bordo do
Illalange e outa.), filho de Antonio Nunes Li-
nhares, residente á travessa de S. salvador
n. 27.

Anazarea— o pernambucano Dr. Joaquim
Antonio Varia Abreu, 74 annos, casado, re-
sidente e fallecido á rua Buarque de Macedo
n. 44.

Ectasia. aorta — a fluminense Carolina de
Aguiar Pareira, 43 annos, casada, residente
e fraleeida á rua Hividock Lobo n. 124.

Enti-rito — o fluminense Edgard, filho do
Manoel Perairia Lopes, 2 mezes, residente e
fallecido ao largo de Moura.

Fraqueza congo nita— a fluminense Clara,
filha de Balbina Rodrigues Araujo, 26 dias,
residente e fallecida á ladeira Guararapes
n. 20.

Febre reinittente typhoidéa -o fluminense
Caulino, ilijo de Antonio Alves Brito, 3 an-
nos, residente e fillecido á rua da Uru-
gua.yant n. 172.

O istro-enterite— a fluminense Fernanda,
filha de Aquilino Silva, 3 dias, residente e
fallecida á ru da Ajuda n. 77.

Talara) do; rocem-nascidos — o fluminense
Eugenio, filho do Francisco Cabral Madeira,
7 dias, residente o fallecido á rua Dous
Dezembro n. 46.

No numero dos 41 sepultados estão in-
elu idos ti cie indigentirs, cujos enterros foram
gratuitos.

EDITAES E AVISOS

110 : n (-1I1d:,(10 do 11 4Ndi chio o
l'ha rio:teia do Riu de .Ja-
neiro
Hoje, 6 do corrente. ás II horas da tirinha',

serão chamados a exame os seguintes patim-
nos:

1 , sérii medicz	 Physica (pratico)

Manoel Ba. abalho Uchtia Cavalcanti Junior.
Antonio dos Santos Malheiros.
Alfre lo Luiz Vieira de Araujo.
Altino Joaquim de Alme!da.
Attila de Lima Xavier.
Bollemundo de Souza Martins.
Aff insa Orlando Ferreira.
(; J loteado voimbra.

Turma supp!ementar
Us ai, il 'i) C cili 10.
Flavio Rolri gues Peixota.
Carlos Ribeiro Justiniano Caagas.

Abel Guimarães Porto.
Manoel Bezerra Cavalcanti.
, 5. série medica — Operaedes e apparelhos

A's 11 horas
Delphino Pinheiro de Ualaia Cintra .
Francisco de Paula Sirnõ . s Loaes.
João Leopoldo da Rocha Fragoso.
Manoel Ribeiro Franqueiro.
Faustino José Corrêa.
Raymundo Firmino de Assis.

Turma suppiernentar
José Antonio Pacheco.
Francisco Ayres
José Paulo Cardoso Camara.
Bernardo José Ribeiro Vianna.
Francisco Ribeiro Marcondes Machado.
João Dias de Freitas.

6 . serie medica (hygiene)

A's 11 horas
Alberto Vieira Pereira da Cunha.
Arthur Franco de Souza.
Manoel Antonio Lustosa. Cardoso.
Dirige Martins Ferraz.
Pedro Armando Lartigan.
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João de Manado Costa.
Synesio Rangel Pestana.
Adriano Duque Estrada Azevedo.
Alberto Carlos Duque Estrada Azevedo.

Turma supplementar
Eugenio Augusto Wandeck.

Directoria Geral de Esta-
tistica

FORNECIMENTO

De ordem do Sr. director faço publico que
nesta tdirectoria, recebemse propostas em
carta fechada, até ao dia 20 do corrente mez,
para o fornecimento, durante o primeiro se.
mestre do anno proximo vindouro, dos ses
guintes objectos de expediente :

Pennas J. B. Mallat (os. 10 e 12), caixa.
Ditas Gillot (n. 17(i) idem.
Ditas Blanzy Poure (numeros diversos)

Idem.
Ditas de aluminium. idem.
Lapis pretos Johann Faber (numeros di-

versos), (luzia.
Ditos bicalores dito dito, idem.
Ditos de borracha dito dito, idem.
Pães idem, dito, dito, idem.
Canetas Eagle Pancil & Comp., idem.
Ditas diversas, idem.
Canivetes Rodgers (de 1, 2, 3 e 4 folhas)

uni.
Raspadeiras dito, idem.
Ditas canivetes dito, idem.
Tiralinhas de Kern, tm.
Ditos diversos, idem.
Papel almasso pautado ( de primeira),

resma.
Dito dito idem (de segunda), idem.
Dito dito liso (diversas), idem.
Dito quadriculado (de O,370,24), idem.
Dito para otticlos (marcado), idem.
Dito para minutas (com margem), idem.
Dito perfil n. 108, metro.
Dito vegetal a. 102. idem.
Dito mata-borrão, folha.
Dito para capas, mão.
Dito para cartas ofilciaes (marcado), caixa.
Dito idem (sem marca), idem.
Envelopes para cariam (com e sem marca)

cento.
Ditos para ornatos (marcados), idem.
Tinta preta Sardinha, litro.
Dita Blue-Black, idem.
Dita carmim Stephens, frasco.
Lacre vermelho, caixa.
Protocolos (conforme o modelo), um.
Pacas para papel (diversas), uma.
Gomma arabica G. Toiray's, frasco.
Dita, dita (diversas), idem.
Macetes de matta-borrão (diversos), um.
Regoas de jacarandá, de cedro eoutra9,

uma.
Estojos de desenho (diversos), um.
Tinteiros (diversos). idem.
Colchetes americanos (nomeiam diversos),

caixa.
Nankin superior, pão.
As propostas, que serão abertas na pre-

sença dos proponentes, ás 12 horas daquele
dia, deverão, para serem acedeis, conter os
preços de tolos os n bjectos acima menciona-
dos, na ordem e de accordo com as unidades
a/li adoptadas, e vir acompanhadas das re-
spectivas amostras, ficando as do propo-
nente preferido, arehivadas nesta directoria
até a tarm inação do contracto.

Primeira secção da Directoria Geral de Es-
tatiatica, 6 de dezembro de 1837.-0 chefe,
A. da Silva Netto.

—
flospielo Nacional de

Alienados
De conformidade CC!r. o art. e7, 7", do

regulamento em vigJ !áf.:(1 puh1;00 pelo pre-
sente que, a contar de hoje, até o dia 8 de
dezembro proximo, acha-se aberta nesta
secretaria a concurrencia para recebimento
de propostas, d o vent'	 realizar- sal a abe?.-
tura dus rriasmal a 7 do referido mor, ao
meio-dir. em mala, 	 for.e...i;;; rifa da
diversos artegoe no :1 miro se:fr: st t.n do
anno vindouro, cora.; geleros alio/eu-
ticios, pão, carne in rde, 15, ite Pesco, cala
moldo, assucar refIne.lo, aves, fructas, ferra-

'gene e tintas, medicamentos e drogas, obje-
otos de expediente, carvão de pedra, fumo
picado, etc, sabat) virgem.

Dão-se propostas impressas, até o dia 6
daquelle mez, e fornece-se qualquer esclare-
cimento que seja solicitado.

Nenhuma proposta será aceita, sem que
primeiramente os interessados provem a sua
competencia no acto da apresentação das mes-
mas, ou por si ou mediante procuração, e é
indispensavel a exhibição de doeu, entoa que
os habilitem para tal fim, como sejam: conhe-
cimento do ultimo imposto pago, contracto
(quando se tratar de firma social) e o respe-
ctivo deposito para a garantia da aasignatura
do coOtracto, caso sejam preferidos os propo-
nentes que mais vantagem de preços ofe-
recerem.

Secretaria do Hospicio Nacional de Alie-
nados, 26 de novembro de 1897.-0 director,
Dr. Pedro Dias Carneiro.

--
113r1gada Policial

O conselho administrativo e de forneci-
mentos receberá, no dia 6 do corrente, ao
meio-dia, propostas em carta fechada para o
fornecimento de generos aliment cias,durante
o 1^ semestre do anno vindouro, a saber :

Aletria, kilo ,• arroz de !guapa, alo; azeite
doce, litro ; dito Plagniol, litro ; assucar de
I . , de 20 e de 30, kilo ; aguardente, litro ;
bacalháo, kilo ; banha de Porto Alegre, kilo;
batatas inglezas, kilo ; ditas de Lisboa, kilo ;
carne de vacca, kilo ; carre de porco, kilo;
carne seoca do Rio Grand% kilo ; carne secas
do Rio da Prata, kilo ; café em grão, kilo ;
ração de laranjas e bananas ; fariaha de
Magé, litro ; feijão preto, litro ; goiabada, oro
latas grandes, kilo ; lenha da [nada, kilo ;
massa para sapa (nacional), kilo; mass . . para
sapa, (estrangeira), kilo; manteiga De Magny,
kilo ; pão de trigo, kilo ; qual° de Miras,
kilo ; sal, litro; toucinho de Minas Geraes,
Ido; toucinho americano, kilo ; ração de
temperos e verduras, kilo ; vinagre branco
de Lisboa, litro ; dito tinto, vinho virgem,
litro, e vinagre tinto nacional'.
Todos os genaros'devem ser de P. qualidade

Os concdrrentes são &vigiados a enviar
até á vesp3ra do dia 114 corcurrencia reque-
rimento dirigido ao commando. pedindo para
serem admittidos, juntando a tile bilhete de
imposto do ultimo semstre.

Até ás 3 hor is do dia anterior ao da con-
currencia devem depositar na contadoria da
brigada a quantia de 200$ para garantia de
suas propostas, sem o que não serão as
mesmas abertas.

As propostas serão 'tem; duas", viasasendo
uma delias sella.da.

Secretaria da Brigada Policial, 2 de dezem-
bro de 1897.—Major Crus Sobrinho, secretario
da brigada.	 (.

--
Directoria Geral de Saude

Publica
O director geral de sande publica, de con-

formidade com o disposto nos arte. 47 e 56
§§ 40 e 60, lettra b, n. 10 do regulamento vi-
gente, em virtude de accnr ,o a que se refere
o art. 58 do mesmo, declara luxai%) na pe-
nalidade daquelle artigo 60 os pharmaceu-
ticos e droguistas que expuzerem á venda
os seguintes preparados, anprohendidoa
drocaria dos Srs. Vaidantia & Comp., sita á
rua dos Ourives n. 33:

1 0, Vinho tanico—fer rugi noso — armo i cal
de Drummond & Raspatinan •

9,, Elixir depurativo e desObstruente dos
mesmos Drummnnd & Raspantini.

Director ia (ea-si l O afai° Publica, 3 de
1807.— Nio:o de Audrade, di-

rector geral.	 (.
--

Internatet do C4-yranasio
Nacional

coNCIM ENCIA
De ordem do c;dailo director e pre4;dnle

do c,01 1.4,-dtio publicu. para co-
nhecimento dos inta:os:-ados. que, diista data
até o lia 10 do corrente, na secrotarin., deste
estabelecimento, recehem-sr; propostas para o

fornecimento de generos e mais artigos abaixe
especificados, para o 1 0 semestre do anuo pro-
ximo vindouro, a saber:

Objectos de expediente e aulas
Papel Fiume superior, dito almaço pau-

tado, dito lizo, dito para limpeza (toater-elos-
set), resmas ; dito diplomata, marcado ; dito
dito, sem marca, caixa ; enveloppes diplo,
matas, com e sem marca, caixa ; enveloppea
diversos, cento; ditos sacros, 40 por 15 centi-
metros, cento ; papel inata-borrao, caderno ;
cadernetas de 100 e 150 folhas numeradala
uma; canetas superiores, ditas ordinarias,
lapis pretos, Faber, n. 2; ditos bi-colores ;
lapis de borracha, flechas grandes, duzia ;
tinta Blue-Black e Sardinha, litros ; palmas
MaLlat na. 10, 12 e 14, lacra encarnado, col-
chetes para prender papel, giz redondo,
caixa ; esfuminhos, fusain, wayon n. 3, para
caaetas, tinteiros de vidro para carteiras,
cento ; lapis Conté na. 1 e 2 para desenho,
duzia ; esponjas regulares, kilo ; gomam ara-
bica, vidro ; pasta para guardar papeis, uma;
papel Cansou para desenho, de segunda qua-
lidade, folha.

Viveres
Carne verde e soam, toucinho e lombo de

Minas, Wicalháo de caixa, banha refinada de
Porto Alegre, batatas de Lisboa e nacionaes,
massas para sopa, assumr refinado de 1" e 3e,
chá verde, matte em folha, manteiga D
magny, café em pó, pão de superior farinha,
pesando cada um 100 e 115 grammas, gola-
baila e marmellada, nacional, massa de to-
mates de Lisboa, arroz da India, pimenta do
reino (molda), louro, tudo por kilo sendo o
peso liquido; farinha torraria de- Suruhy

'
•

feijão preto e de caras, sal commutn, azeite
doce, vinagre rf e Lisboa, ervilhas, p r litrte
abolas, alhos, por cento; lingua secado Rio
Grande, tijolo de arear, unidade ; palitos li-
ados, maço; sal fino, vidro ; linguiça e azeite
onas, lata ; eabão massa, caixa; tudo deve
ser de primeira qualidade.

Vestuario
Uniforme de elasticotine, de aocordo com o

figurino exhibido da rouparia do estabeleci-
mento:

Jaquetão de brim pardo.
Calças de dito dito.
Gravatas de seda preta.
Camisas de morim com collarinhoa.
Seroulas de cretone.
Par de meias.
Lenços de linho.
Calção de meia para banho.
Camisas de morim compridas para dormir.
Lança& de cretcne.
cotobas brancas.
Cobertor de lã encarnado.
Fronhas liZ&S de cretone.
Toalhas felpudas para rosto.
Ditas compridas para banho.
Pente de alizar, um.
Dito fino, uni.
Escova de dentes, uma,
Dita de fato, uma.

Calçado
Botinas de bezerro a ponto, par.
Lata de graxa, duzia.

Asseio da roupa
Lavagem e engommado da roupa dos alu-

mnos e da copa, por peças. O contractante
deste serviço apresentará fiador idoneo que
se responsabilise pela execução ou depositará
no Thesouro Federal a quantia que for arbi-
trada. para esie fim.

Não será acce"", a proposta que deixar de
satisfazer qualquer das condições do presente
edital, bem como a que não especificar cada
una dos artigos, relacionando os na ordem e
pela ferina por que esao mencionados no
mesmo edital.

propustas, acompanhad..s das respe-
ctivas ainostra!,J, sarão tlrigidas em carta fe-
chada e em duplicata, sendo uma estampi-
lhada, ao abaixo assignado o abertas perante
os proponentea na secretaria deste internato,
no (lia i 1 do corrente, Z5.9 11 horas da manhã.

tas paaaoaant. s deposi tarãa rit,ta
de 5:)$ para garantia da w.zaigna-

lit:zi. lo et.ntruf.to .
Internato J.o ilymnasio Nacional, 1 de de-

5:?aibro de I -t:97 .— O escrivão, Salathiel Fir-
)4i40 Goixçal ot$	 (.
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instituto Nacional de Musica nhas de papelão vazias e bijouterias de eco
bre completamente inutilisadas por agua do
mar.

idem: 1 dita n. 7.002, contendo 90 kilos
de brinquedos de folhes de Flandres não es-

Ifogorth, descarrogada em 23 de junho de peei ficados, avariados.
1896.	 Idem : 1 dita n. 7.003, idem idem, pesando

130 kilos, avariados. Tudo vindo da mesma
MC: 1 dita n. 131, com ditas idem, pesando procedencia, vapor e descarga.

102 ki los, vinda da mesma procedeneia, vapor 	 Lote n. 24
e descarga.	 I OL : 1 caixa n. 14, contendo duas duzias de

Idem: 1 dita n. 134, com 78 kilos de cadea- pares de meias não especificadas, compridas,
dos de ferro, simples; 8 kilos de cadeados de de mais de 20 centimetros. avariadas. Duas
cobre, simples, vinda da mesma procedendo.; ditas curtas, de mais de 20 centimetros, tam-
vapor o descarga.	 bem avariadas.

Lote n.9 ¡, Idem : 1 dita n. 15, com 8 kilos de carteis
AVM : 1 caixa n. 45, com obras de ferro ras de couro sem aros, avariadas. Botões de

batido esmaltado, pesando 63 kilos, vinda de I inadreperola com pés, pesando 1 kilo, ava-
Hamburgo no vapor allemá'o Olinda, dosear- i siadas. Ponteiras a imitação tia espuma,
regada em 18 de agosto de 1896. 	 f para cigarros, avariadas., Quadros pequenos

com molduras de papelão, pesando 2 kilos,

	

Lote n. 10	 avarti dos. Tudo vindo da mesma proceden-
AC : 2 caixas n. 2.219/20, contendo ambas cia, vapor e descarga.

IJ emrraf is de agua mineral,pcsando liquido 1 	 Lote s.25
real 250 g aramas cada garrafa e todas 11ki-
los e meio, vindas da mesma procedencia, 	

Idem: roupas muito usadas, n. 16, pesando
kilos.

vapor e descarga. Idem: 1 caixa n. 17, contendo 21 camisas
Lote ti. 11 de algodão, lisas ; 2 caixas de papelão, va-

FMC : 1 caixa n. 13.149, contendo instru- sias; 4 duzias de collarinhos de algodão, ava-mentns. dN lertjaio e borracha para cirurgia, riados ; 1 duzia de pares de punhos de al-psss !ido 1 . ruto com as caixas de papelão 47 godão, avariados. Tudo vindo da mesma pro-
kil,s, vinda da mesma procedencia, vapar e cedencia, vapor o descarga.
desouga .	 Lote s. 26

	

Lote n. 12	 Sem marca: 2 barricas quebradas e va-
FPS: 1 caixa n. 21, pesando bruto 173 ki- zias.

los com palitos para phosphoros, vinda da	 Idem: 1 pacote de um travesseiro e obje-
mesma prscedeneia, vapor e descarga. 	 atos muito usados, pegando 6 kiloa, vindo da

	

Lote n. 13	 mesma, procedencia, vapor e descarga.
FNIC—PGC : 1 caixa ri. 2.600, contendo 5 	 Lote n. 27

kilos de medicamentos não especificado, vinda j BA: 1 caixa n. 5.798, com papel estam-
da mesma prooedencia, vapor e descarga. 	 pado para forrar salas, pesando 247 kilos,

	

Lote n. 14	 evainrgda.a da mesma procedencia, vapor e des.
GK: 1 caixa n. 1.800, contendo obras im- 	 Alfandega do Rio de Janeiro, 18 de novem-pressas em mais de uma côr, pesando 15 ki-

los; cartão branco em folha, pesando 28 ki-
los, vinda da mesma procedencia, vapor e
descarga.

•	 Lote n. 15
Idem: 1 caixa n. 1.807, com 66 kilos de

molduras douradas desarmadas, vinda da
mesma proeedencia, vapor e descarga.

Lote n. 16
H: 4 fardos de papel ordinario, proprio

para embrulho, sem impressão, pesando 140
kilos, vindos da mesma procedenda, vapor e
descarga.

Lote n. 17
1 caixa n. 28, contendo brinquedos

com maohinismoa de dar coda, pesando 6 ki-
los, vinda da mesma proeedencia, vapor e
descarga.

Lote s. 18
J3C. 1 caixa n. 782, contendo fio de al-

godão de linho, para urdidura, pesando 355
kilos, vindo da mesma procedencia, vapor e
descarga.

Lote n. 19
MBMC—OP: 1 engradado, n. 8.490, con-

tendo duas laminas de vidro, com aço, de
mais de tres milimetros de espessura, me-
dindo cada urna 220 decimerros quadrados, e
ambas 440 decimetros quadrados, vindo de
Bremen no vapor allemão Graf Bismarch,
descarregado em 25 de maio de 1896.

Lote n. 20
Ln0-2.817. 1 caixa n. 823, contendo fi-

lete, pesando liquido 71 kilos, vinda de Li-
verpool no vapor inglez Chaucer, descarre-
gada em 25 de dezembro de 1896.

Lote n. 21
M—CFJ: 1 caixa contendo duas caixas de

musica até 25 eentimetros de comprimento,
12 caixinhaa de musica, com Manivella, vin-
das de Hamburgo no vapor alemão Corrientes,
descarregada ein 18 de Janeiro de 1897.

Lote n. 22
MF: 1 caixa n. 3.672, com 72 kilas de pa-

pel albumina.do para photographia, vinda de
Hamburgo no vapor allemão Olinda, des-
carregada em 18 de agosto de 1895.

Lote, n. 23
MSC: 1 caixa n. 7.366, contendo 29 kilos

de bctõea de mtdreperola com furos; caixi-

EXAMES ANNUAES

De ordem do Sr. director, faço publico que
nos dias 4, 6 e 7 do corrente, ás 10 horas da
manhã, realizam-se os exames de canto-
chorai, l a época, fazendo-se a chamada dos
examinandos peia ordem alphabetica e de
aecordo com a lista afixada na portaria do
Instituto.

Secretaria do Instituto Nacional de Musica,
3 de dezembro de 1897. — O secretario, Ar-
thur Tolentino da Costa.	 (•

EXAMES ANNUAES

De ordem do Sr. director, faço publico que
nos dias 8 e 9 do corrente, ás 10 horas da
manhã, reali x.am-se os exames de canto .cho-
ral, 2 , época, fazendo-se a chamada dos men-
cionados pela ordem alpha,betica e de amora°
com a lista affixada na portaria do Instituto.

Secretaria do Instituto Nacional de Musica,
5 de dezembro de 18:17.— O secretario, Ar-
thur_Totentino da Costa.	 (.

MinisterioLda Fazenda

Concurso para os lagares de 14 e 2a
~anela

De ordem do Sr. Honorio Alongo Baptista
Franco,", inspector 'sia Alfandega do itio: de
Janeiro e pre:idente do concurso dos candi-
datos aos logares de la e 2a entrancia
do Ministerio da Fazenda, faço publico que'
a contar desta data, e por espaço de 60
dias, acha-se aberta a inscripção dos mesmos
candidatos, dile deverão apresentar as suas
petições &aumentadas nos termos da lei ao
secretario, que para esse Estreito será encon-
trado na sala da redacção do Diario Official
desde as 10 horas da manhã ás 3 da tarde.

Rio de Janeiro, 2 de dezembro de 1897. —
O seeretasio, Antonio de Araujo Lima Ma-
cedo.	 (.

.0n110~

Iflifandega do Rio de Janeiro

EDITU DE MAÇA N. 79

Pela inspeetoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que no arma,zem
n. 1, no dia 8 de dezembro de 1897, ao
meio-dia, se hão de arrematar, livres de di-
re.tos e no estado em que '53 acharem, as
mercadorias seguintes :

Lote ta, 1
LCC—GL: 10 caixas ns. 193/201 e 204, com

465 kilos de anil, vindas de Hamburgo no
vapor allemão Curityba, descarregadas em 17
de abril de 1895.

Lotes. 2
MLO: 1 caixa n. 37, com 2 kilos de obras

impressas de mais de uma cor, vinda de Li-
verpool no vapor inglez Balena, descarre-
gada em 18 de junho de 1895.

Lote n. 3
LO: 1 estrado de madeira muito usado,

vindo de Liverpool no vapor inglez Barroso,
descarrega 'o em 13 de agosto do 1895.

Lote n. 4
EMC: 1 enaradado n. 4, com obras de ma-

deira ordinaria, não classifica:ias, pesando 11
kilos, vindo de Liverpool no vapor inglez
Idorisk Prince, descarregado em 16 de agosto
de 1896.

Lrte n. 5
A'W: 2 fardos ns. 4.680/81, com 420 kilos

de papel para impressão commum, vindos de
Liverpool no vapor inglez Hogarth, descarre-
gados em 19 de novembro de 1895.

Lote n. 6
SC: 1 caixa vasia.
CM: obras não classificadas de ferro fen-

dido, simples pesando 80 Mios. viu , 1::5 tio IA-
verpool no vapor inglez Anti.arna, de2.c:irro-
gaitas em 23 de fevereiro de 1895.

Lote n. 7
CBS: 1 caixa vasin.
EC: 1 dita n. 130, com ferramentas não

classificadas, p de Manchester no vapor inglez
ara artes e officios, pesando 123

kilos, vinda

bro de 1697.—Pe10 inspector, Francisco Ma-
noel Fernandes.

Lote n. 28
ANO: 1 caixa contendo carnes em con-

serva, pesando bruta com as latas 51 kilos,
Idem : 1 dita idem idem, pesando 26 kilos,

vinda de Antuerpia no vapor inales Bellanoh,
descarregada em 27 do maio de 1895.

Ltre n. 29
: 21 fardos ns. 249/69, de algodão em

fio simples, plra urdidura, pesando cada um
liquido kilos e todos kilos, vindos de
Southampton no vapor inglez ragus, descar-
regados em 3 dejulb.o de 1895.

Lote s. 30
AFC: 1 caixa n. 20. contendo 20 coronhas

para armas não especificadas, vinda de HW-
burgo no vapor alemão Olinda, descarregada
em 18 de agosto de 1896.

Lote n. 31
MVC—HCH : 1 barrica n. 540, .contendo

obras não especificadas de ferre batido, pin-
tado, pagando 140 kilos. Prensas semelhantes
ás para numerar, pesando 40 kilos.

Idem: 1 barrica n. 537, contendo obras não
especificadas, de ferro batido, pintado e esta-
nhado, pesando 252 kilos, vinda de Liverpool
no vapor inglez Sarmento, descarrasada
26 de dezembro de 1896.

Lote n. 32
CO: 5 caixas ns. 106/10, contendo parafina

em massa, pesando liquido legal 600 kilos,
vinda de Hamburgo no vapor inglez Corri-
entes, descarregadas em 18 de janeiro de 1897.

Lote n. 33
CMJ—F: 1 caixa, contendo harmonicas por-

tateia, pesando 84 kilos. vinda da mesma pro-
cadencia, vapor o descarga.

Lote n. .34
599: 1 caixa n. 15.829, contendo -110 kilos

de bscoutos, vinda da mesma procedendo.,
vapor o descarga.

Lote n. 36
RMC: 1 dita n. 51, contendo gelatina, pe-

sando 63 kilos, vinda de Hamburgo no vapor
alemão Olinda, descarregada em 18 de agosto
de 1896.

Alfandega do Rio de Janeiro, 18 de novem-
bro de 1897.—Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernando:.
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Alrandogn do Rio de Janeiro

EDITAL

Pela inspectoria desta Alfande ea se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta Reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com si-
gnaes de avarias e de falta ; devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se para
providenciar no prazo de oito dias a respeito.

Vapor francez Les Alpes, entrado em 26 de
novembro de 1897. Manifesto n. 1.116.

Armazem n. 10—PF: 1 volume n. 796,
vazando.

Vapor allemão Porto Alegre, procedente de
Hamburgo, entrado em 1 de novembro de
1897. Manifesto n. 657.

Arma.zem n. 16—MMC: 1 volume n.7.015,
molhado.

JS : 2 ditos na. 11.947 e 11.948, idem.
AJCN : 2 ditos na. 41 o 45, idem.
JDA&C: : 1 dito n. 8, idem.
SO: I dito n. 427, idem.
Vapor francez Aguitaine, procedente do Rio

da Prata, entrado em 22 de novembro de
1897. Manifesto ii. 1.129:

Trapiche Frias—EC : 23 fardos do carne,
com falta.

Vapor francez Chili, procedente do Rio da
Prata, entrado em 24 de novembro de 1897.
Manifesto n. 1.139:

Trapiche Frias—F(3: 20 fardos de carne,
com falta.

Vapor francez Aquitaidc procedente do
;tio da 'rata, entrado em 2?..de novembro de
1897. Manifesto ri. 1.129:

Trapiche da Ordem—ASA : 40 saccos, com
falta.

F ; 13 dites, idem.
Idem: 4 ditos, idem.
Varreduras.
Vapor francez Médoc, procedente de Bor-

déos e escalas, entrado em 23 de novembro
.de 1897. Manifesto n. 1.138

Trapiche da Ordem—JMV : 3 quintos, com
falta.

PII&C: 5 ditos, idem.
MFO : 6 dites, idem.
Idem : 2 ditos, vazios.
Vapor francer Medoe, procedente Bordeaux

e escalas, entrando em 23 de novembro de
1890. Manifesto n. 1.138.

Trapiche da ordem— JRF: 1 quinto sem
numero, vazio.

LMS: 4 ditos com falta.
M: I (lido, vazio.
Minho—S&C: 2 ditos, com falta.
MT&C: I dito, idem.
TP: 1 ditr, vazio.
JMS: 1 dito, com falta.
FOR: 1 decimo. idem.
A—R: 1 dito, vazio.
MCC: (19 saccos, com falta.
PMC: 11 ditos, idem.
RI3C: 1 quinto, idem.-
Minho—FBC: 2 (fitos, idem.
Vapor allemã,o Paraguassit. procedente de

Hamburgo, entrado em 13 de novembro de
1897. ninifesto n. 1.098.
r•- ;krmazem ri. 15—SH—CH: I fardo sem nu-
mero. avariado.

Indo — 1 caixa sem numero, avaria.
r Idem: I dita, idem, idem.

Vapor inglez Thanies, procedente de Sou-
ta.mpton, entrado em 15 de novembro de
1897. Manifesto n. 1.105.

Armazem n. 4 — ES&C: 1 caixa ri. 488,
avariada.

Hem: 1 dita ri. 480, idem.
Tinm : 1 dita n. 471. liem.
PCM: 1 dita n. 605, idem.
p—m-11-1: 1 dita n. 6.704, idem.
Idem: 1 dita n. 6.0707, idem.
Idem: I dita n. 0.702, idem.
Vapor inglez I Thremrs, procedente de -Sou-

thampten, descarregado em 15 de novembro
de 1897. NT:mire :to a. 1. 1c5.

Armozem n. 4 — PO: 1 caixa n.
avariada.

J -JA—C: 1 dita n. 131, idem.
MV&C—D: I dita n. 1.636, idem.

EK: 1 dita n. 5, idem.
Mem : 1 dita n. 6, idem.
SY: 1 dita n. 8.937, medi.
Idem: 1 dita n. 8.948, idem.
SIO: 1 fardo n. 14, item.
BC—P: 1 caixa ri. 4.437, idem.
01'C: 1 dita n. 9.949, idem.
CPC : I dita ri. 96, idem.
X: 1 dita. n. 9.233, idem.
K&C—B: 1 dita n. 130, idem.
OPC: 1 dita n. 9.936, idem.
Ideia: 1 dita n. 9.952, idem.
Ideia : 1 dita n. 4.924, idem.
[dom : 1 dita n. 4.993, idem.
Idem: 1 dita n. 4.948, idem.
ES&C: 1 dita n. 470, idem.
EA&C 1 dita n. 5.640, idem.
FIIIIC: 1 dita n. 210, idem.
SV: 1 dita n. 8.942, ideia.
Idem: I dita. n. 8.939, idem.
PC—Z: 1 dita n. 135, idem.
X : 1 dita n.,3.334. idem.
M—P: 1 dita n. 7 210, idem.
PCM: 1 dita n.	 idem.
Vapor francez Medoe, procedente de Ror-

déos, entrado em 26 de novembro de 1897:
Manifesto ri. 1.138:

Arrnazem n. 12—CO: 1 caixa n. 432, re-
pregada.

MJM: I dita n. 426, idem.
Idem: 1 dita n. 435, idem.
Idem: 1 dita n. 413, idem.
MC&C: 1 dita ri. 20 idem.
PCC: 1 dita n. 2, idem.
Idem: 1 dita n. 2, idem.
Idem: 1 dita ri. 2, i lem.
Despacho sobre agua — }3W&C: 1 dita

n. 2, idem.
Vapor italiano Agordat, procedente de Ge-

nova, entrado em 19 de novembro de 1897.
Manifesto n. 1.124:

Despacho sobro agua—MG: 1 dita n. 47,
repregada.

Idem: 1 dita n. 65, idem.
Idem: 1 dita ri. 1, idem.
Idem: 1 dita n. 8, idem
Mem: 1 dita n. 28, idem.
MRC: 1 dita n. 13, idem.
Idem: I dita n. 1, idem.
OD: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita idem, idern.
Idem: I dita Hem, idom.
Idem: I dita idem. idem.
Idem: 1 dita Hem, irlem•
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idcm, idem.
A&C: 1 dita n. 47, idem.
Idem: 1 dita n. 65, idem.
Idem: 1 dita n. 1, idem.
Idem: I dita n. 8, ideia.
Idem: 1 dita n. 26. idem.
MR&C: 1 dita n. 13. idem.
Idem: 1 dita u. 1, idem.
GD: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita, idem.
Idem: 1 dita, idem,
Idem: 1 dita, idem.
I lem: 1 dita, idem.
Idem: 1 dita, idem.
Idem: 1 dita, idem.
Idem: 1 dita. idem.
Idem: 1 dita, idem.
Idem: 1 dita, idem.
Idem: 1 dita, idem.
NZ: 1 dita n. 90, idem.
G&A: 1 dita n. 34, idem.
Idem: 1 dita n. 33, idem.
Vapor inglez earnras, procedente de Tries-

tre, entrado em 16 do novembro de 1897.
Manifesto n. 1.156.

Armazem n. 9—Dias: 1 caixa n. 2.040,
avariada.

Idem: 1 dita n. 2.039, idem.
FA&C; 1 dita ri. 5.614, idem.
I.BC: 1 d ; ta. n. 1.936, idem.
AHS: I dita n. 6.954, idem.
Idem: 1 dita ri. 6.951, idem.
H: 1 dita n. 592, repregada.
Idem: 1 dita n. 585. avariada.
Idem: 1 dita n. 595, idem.
JHL —A: I dita n. 35. Hem.
JALC: 1 dita n. 159, idein.
Idem: 1 dita n . 167, idem.
Idem: 1 dita n. 160, idem.

Idem: 1 dita n. 162, idem.
Idem: 1 dita n. 168, idem.
Idem: 1 dita n. 163, idem.
Idem: 1 dita n. 165, idem.
HS&C: 1 dita ri. 3, idem.
Hern: 1 dito ri. 1, idem.
SEIO: 1 dita n. 1.345, idem.
TC: I dita n. 472, repregada.
Alfandega do Rio de Janeiro, 2 do dezem-

sbrilova.de 1897.-0 inspector, J. A. de Paula e

Dia 3

Barca portugueza Maria Emitia, proce-
dente do Porto, entrada em 11 de novembro
de 1897.

Trapiche da Ordem—Costa Junior Irmão:
1 decimo com falta.

CO—Funda azul: 1 quinto vazio.
JJ(381C: 1 dito com falta.
Colem Mourão : 1 decimo idem.
A : 2 ditos vazios.
Idem: 1 dito com falta.
T(3rF : 1 quinto idem.
MP&C: 2 ditos vazios.
CÃO: 1 dito com falta.
Vapor allemão Fia burgo, procedente de

Bremen entrado em 27 de novembro de 1897.
Trapiche Central — FAC: 10 quintos va-

zios.
Idem: 6 ditos com falta.
DOC: 5 ditos idem.
CRi : 3 ditos idem.
M&C: 3 ditos idem.
EPM: 1 dito Wein.
Bromlia.1: 2 ditos idem.
LIS&C: 6 ditos idem.
DJAp: 8 (Elos idein.
Moura & Comp: 18 ditos idem.
S887 S: 1 barrica repregada.
Vapor inglez lonic, procedente de Welling-

tini entrado em 29 de novembro de 1887.
Manifesto n. 1.158.

Trapiche Central-1X: 4 sucos sem numero
com falta.

Vapor italiano Minas, procedente de Ge-
nova, entrado em 18 de novembro de 1897.
Manifesto n. 1.121.

Arnizem n. 8—VS&C: 1 caixa n. 53. re-
pregada.

Mem: 1 dita n. 91, idem.
Idem: 1 dita ri. 59, idem.
Ideia: I dita n. 8, idem.
idem: 1 dita n. 51. idem.
Idem: 1 dita n. 9, idem.
Pena: 1 dita n. 5, ideio.
Idem: 1 dita n. 87, idem.
Idem: 1 dita n. 2, idem.
Vapor austriaeo Castore, procedente de

Valença, entrad., em /5 de novembro ao 1897.
Manifel,to ri. 1.107.

Trapiche Saude—Victoria: 4 quintos som
numero, vasios.

Idem: 9 dit,s, idem, idem.
Machado J. & Comp.: 3 ditos, idem, idem.
Idem: 6 ditos, idem, idem.
etaltS — Quinta do Morgado: '4 ditos, idem,m 

Idem: 3 ditos, idem, Mem.
Dn&C: 10 ditas. idem, idem.
Mem: 25 ditos, idem, idem.
MP&C — Quinta Ventoza : 13 ditos, idem,

idem.
Mera: 23 dites, idem, idem.
MA — Quinta Silgares : 22 ditos, idem,

Ideia: 29 ditos, idem, idem.
OG&C—Quinta Ponte Baila: 2 ditos, idem,

idem.
Idem: 4 ditos, idem. idem.
Vapor austriaeo Castors, procedente de

Trieste, entrado em lii de novembro de 1897.
Manifesto n. 1.107.

Trapiche Saude — MT— Casal Formoso : 1
quinto, vazio.

Idem: 3 ditos, idem.
MPB—Quinta Castello: 7 ditos, idem.
Idem: 29 ditcs, idem. .
HP: 1 dito, idem.
Idem: 1 dito, idem.
Iriam: 1 dito, ide
SL&C: 1 dito, ident.
Idem: 1 dito, idem.
CCA: 1 dito vazio.
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1 dita idem,

procedente de
novembro de

caixa n. 952,

Arrnazem n. 13-FG: 1 caixa n. 7:363, re-
pregada .

Vapor francez Bráil, procedente de Bor-
deaux, entrado em 23 de novembro de 1897.
Manifesto n. 1.130.

Armazem n. 10-GJAF: 1 dita n. 1.084,
repregada.

GGF: 1 dita n. 1.091, idem.
CHLIC: 1 dita n. 2.560, idem.
Idem: 1 dita n. 2.559, idem.
RFC: 1 dita n. 162, idem.
AG: 1 dita n. 1, idem.
Possas: 1 dita n. 182, idem.
SPS&C: 1 dita n. 3, idem.
Idem: 1 dita n. 2, idem.
Idem: 1 dita ri. 2, idem.
Idem: 1 dita n. 2, idem.
Idem: 1 dita n. 2, idem.
Idem: 1 dita n. 2. idem.
FS&C: 1 dita n. 15, idem.
Idem: 1 dita n. 16, idem.
Idem: 1 dita n. 24, idem.

	

K: 1 dita n. 25, idem.	 •
CB&C: 1 dita n. 3.950, idem.
GCC: 1 dita n.551, idem•
CB&C: 1 dita n. 3.947, idem.
Idem: 1 dita n. 3 949, idem.
GP: 1 dita n. 703, idem.
Vapor inglez Oropesa, procedente de Li-

verpool, entrado em 23 de novembro de 1897.
Manifesto n. 1.132.

Armazem n. 16-MF&C; 1 caixa n. 411,
repregada.

Vapor partuguez Malange, procedente do
Porto, entrado em 29 de novembro de 1897.
Manifesto n. 1.122:

Armazein n. 15 - RPC: 1 eVxa sem nu-
mero, repregada.

M: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita i lem, idem.
MM: 1 dita idem, idem.
Ideal: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem
Idem: 1 dita idem, idem.
CAC: 1 pita idem, idem.
JJGC-FC: 1 dit .', idem. idem.
JJC&C: 50 ditas idem, idem.
Vapor allemão Pernambuco, procedente de

Hamburgo, • ntrado em 9 novembro do 1897.
Manifesto n. 1.081:

Despacho sobre agua-AM: 1 caixa n. 789,
avariada.

BF&G: 1 dita n. 2, rtpregada.
Idem: 1 dita n. 2, idem.
Idem: I dita n. 3, idem.
Arinazem n. 12- VC - K: 1 dita n. 775,
em.
VII: 1 dita n. 9.434, idem.
CCC: 1 dita n. 4.448, Idem.
VGC: 1 dita n. 214, Idem.
MC: 1 dita n. 4.856, idem.
MMC: 1 dita n. 6.974, avariada.
Vapor italiano Rio de Janeiro, procedente

de Genova, entrado em 30 de novembro de
1897. Manifesto n. 561:

Trapiche Frias-A: 86 caixas, com falta.
VDC-B: 1 dita idem.
AG-F: 2 ditas idem.
GO: 1 dita idem.
Vapor inglez Oropesa, procedente de Li-

verpool, entrado em 23 de novembro de 1897
-manifesto n. 1.132.

Armazern n. 10-13,:?4F: 1 caixa n. 1.923,
repregIda.

FIITC-A: 1 dita n. 1.003, idem.
E-.ILFC-&: 1 dita n. 8.481, idem.
J-R-C-C: 1 dita ri. 746, idem.
ED: 1 dita n. 513, idem.
GD: 1 dita n. 90. avariada.
Vapor trancez .11Moc, procedente do Bor-

ileaux, entrado em 2:3 de novembro de 1897-
nianiíet•to ri. 1.138.

hapicire Ca.r va I tims -C&C: 2 caixas ris. 431
e 4:13, ilolliadas.

Idem: I dita n. 432: repregada.
F.I.&C: 2 dita q ns. 18 e 10,
V •Rir portagnez 31-(71,7n tx, proudente

e tri.	 r a 29 d..•	 r1c,
n. 1.122.

2 caixis sem MI-

Eli , ' ). t cpregadas.
2 ditas id

ditas idem, idein.
filma: 2 ditas idem, idem.

Vapor belga Hevelius, procedente de Nova
York, entrado em 26 de novembro de 1897.
Manifesto n. 1.144.

Trapiche Meuá - SZC-m: 16 saccos de
feijão com falta.

Vapor inglez Holbein, procedente de Lon-
dres, entrado em 18 de novembro de 1897.
Manifesto n. 1.118.

Armazem n. 1-ACS-LC: 1 caixa n. 124,
repregada.

Idem: 1 dita n. 130, idem.
Idem: 1 dita n. 132, idem.
Idem: 1 dita n. 128, idem.
AI: 1 dita n: 10, 'chin.
CM: 1 dita n. 4.256, idem.
Idem: 1 dita n. 4.259, Mem.
CP-NCB: 1 dita n. 3, idem.
FBC: 1 dita n. 1.961, idem.
Idem: 1 dita n. 1.962, idem.
CV-R: 1 dita n. 1.183, idem.
FYA: 1 dita n. 15. idem.
MB&C: 1 dita n. 12, idem.
Vapor inglez Holbein, procedente de Lon-

dres, entrado em 18 de noveinbro de 1897. Ma-
nifesto 1.118.

Armazena n. 1-MR : 1 caixa n. 2,243, re-
pregada.

Idem: 1 dita n. 4.897, idem.
PI-C: 1 dita n. 908, idem.
A-I29: 1 dita n 909, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
M: 1 dita n. 906, idem.
Vapor inglez Canovas, procedente do

Trieste, entrado em 16 de novembro de 1897.
Manifc /to 1.156.

Armazein n. 9 - MAT-R: .1 fardo ti. 349,
avariado.

12.564: 1 dito n. 153, idem.
FFC: 1 caixa n. 196, Hem.
PC-K: dita n. 599, idem.
Idem: 1 dita n. 611, idem.
Idem: 1 dita n. 1.385.
S-Z: 1 dita n. 130. idem.
R&C: 1 dita n. 4.335. idem.
Idem: 1 dita n. 4.38, idem.
Idem: 1 dita n. 4331, idem.
Idem: 1 dita n. 4.229, idem.
Idem: 1 dita n. 4.314, repregMa.
Vapor franca Brds:1, procedente de Bar-

déos, entrado em 23 do novembro de 1897. Ma-
nifesto 1.131.

Aramzem n. 10-CS&C-R: 1 caixa n. 734,
repregada.

CPC: 1 dita n. 5.882, idem.
CVR: 1 dita n. 2.035, idem.
FPC: 1 dita n. 42, idem.
Vapor inglez Orapeza, procedente de Liver-

pool, entr ido em 23 do novembro de 1897. Ma-
nifesto 1.132.

Armazera n. 16-J -R-C-C:1 caixa n. 743,
rep regada.

AVC: 1 dita n.4.899, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 3 de de7embro

de 1897.- O inspector, J. F. de Paula e

DIA 4
Vapor a11em5."o Pernambuco, procedente de

Hamburgo, entrado em 9 de novembro de
1897. Manifestou. 1.081:

Armazem n. 12-PK: 1 caixa n. 2.904,
repregada.

idern: 1 dita n. 2.906, idem.
HK: 1 dita n. 1.242, idem.
Idem: 1 dita n. 1.331, idem.
P&H: 1 dita n. 22.135, idem.
JF&C: 1 dita n. 535, idem.
Idem: 1 dita n. 528, idem.
Idem: 1 dita n. 540, idem.
R-J-G--C: 1 dita n. 421, idem.
SCC: 1 dita n. 28.412, idem,
B.a&C: 1 dita n. 338, idem.
V0.R4C: 1 dita ri. 205. ideai.
FB&C: 1 dita n. 1.617,
FS: 1 dita n. 1.639, idt.an.
MNI&C: 1 dita n. 6.932, idem.
CG&C: 1 dita n. 7.399, ilein
Idem: 1 dita n. 7.402, idem.
VC&C: 1 dita n. 121, i,12râ
FA: 1 dita n. 755, i
JC&C: 1 dita n. 3 221, i•letn.
R-J-G--C: 1 dita n. 1 1 9, alam.
Vapor alleinão Perna atba ‘ . 0, proeedçnte de

Hamburgo. entrada em 9 de novembro de
1897. Manifesto n. 1.061.

Idem: 2 ditas idem, idem.
A&C: 2 ditas idem. idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
JJGC-P: 2 ditas idem, idem
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
C-C: 1 dita idem, idem.
Armazem n. 15-0GS-A

idem.
vapor allemão Desterro,

Hamburgo entrado em 30 de
1897, manifesto n. 1.137.

Arrnazem n. 3 - ARPO: 1
repregada.

Idem : 1 dita n. 985, idem.
- Idem ; 1 dita n. 982, idem.
Idem : 1 dita n. 938, idem.
Idem : 1 dita n. 967, idem.
Idem : 1 amarrado n. 917, repregado.
Idem : 1 dito n. 993, idem.
Idem : 1 dito n. 800. idem.
Idem : 1 dito u. 906, idem.
GJAF : 1 caixas n, 15, idem.
K : 1 dita n. 807, idem.
Idem : 1 dita n. 868, idem.
MMC : 1 dita n. 857 8/A, idem.
OS&C : 1 dita n. 34, idem.
Idem : 1 dita ri. 207, idem.
Idem : 1 dita n. 208, idem.
Idem : 1 dita n. 209, idem.
SG&C : 1 dita n. 13.368, idem.
Idem :1 dita n. 13.381, idem.
Idem : I dita n. 13.364, idem.
HMC : 1 disa n. 4, idem.
Vapor italiano, Agordat, procederia de

Gel-lova entrado em 19 do novembro de 1897,
manifesto n. 1.824.

Aamazem n. 8,- MO: 1 caixa n. 3.705,
repregada..

CA : 1 dita n. 40, idem.
MIM : 1 dita ri. 101. idem.
Ai mazem n. 8- Idem ; 1 dita n. 102,

repregada.
Vapor italiano Agordat, procedente de Ge-

nova, entrado ne 19 de novembro de 1897.
Manifesto n. 1.124:

Armazem n. 7 1 GA: 1 caixa n. 28, repre-
gada.

'dom: 1 dita n. 39, idem.
Vapor italiano Colombo, procedente do Ge-

; nova. entrado rim 2:3 de novembro de 1897.

1

 Manifesto n. 1.135:
Despacho sobre agua - AB&C: I caixa

n. 437, repre,gada.
Idem: 1 dita n. 404, idem.
Idem: 1 dita n. 417, idem.
Idem: 1 dita n. 490, idem.
Idem: 1 dita ri. 443, idem.
Idem: 1 dita n. 451, idem.
Idem: I dita n. 430, idera.
Idem: 1 dita ri. 47% Hera.
Idem: 1 dita n. 419, idem.
Idem: 1 di ta n. 410, idem.
Idem: 10 ditas sem numero, avariada.
AF&C: 10 ditas sem rimem, repregada.
Idem: 10 ditas sém numero, idem.
VF: 1 dita n. 8, idem.
Idem: 1 dita n. 10, idem.
idem: 1 dita n. 12, idem.
FBC: 1 dita n. 972, idem.
Idem: 1 dita n. 902, idem.
Idem: I dita n. 908, idem.
Idemt 1 dita n. 998, idem.
Vapor altemão Paraquassá, procedente de

Hamburgo, entrado em 13 de novembro de
1807. Nlan'fosto n. 1.093:

Armazem n. 11-APT: 1 caixa n. 330,
avariada.

P111'- 11.: 1 dita mi. 30.-1, :dem.
Vapor allemão Deste,-,.o, procedente de

Hamburgo. entrado em 24 ile novem oro de
Itkr7. Manifesto o. 1.137.

Arinazorn n. 3-F:RB - R: 1 caixa ri. 29,
rraregada.

.,12.1: I l ira n. 511, ilic.m.
1 , 1m: 1 ,Wri n. 5=12, hl, In.

1'-‘31, I': 1 ,tita se . a numero, idem.
rat..ridenei.r. n 11miN.a.1: 1 l ila. a. ."), idern.
OH: 1 dira n. /44, idem.
OF: I dita :1. 0.105, idem.
Idem: 1 dita a. 0.107, i,leni.
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PCII: 1 dita n. 6.092, idem.
TJ&C—L: 1 dita n. 7, id m.
G&C: 1 dita sem numero, idem.
CC—R: 1 dita ri. 59, idem.
SGC: I dita ri. 13.373, idem.
Idem: 1 dita n. 13.282, idem.
Idem: 1 dita n. 13.374, idem.
Vapor inglez Holbin, procedente de Lon-

dres. entrado em 18 de novembro de 1897.
Manifesto n. 1.118.

Armazeni n.	 1 caixa n. 1.998,
repregada.

MRC: 1 dita n. 2, idem.
MCE: 1 dita n. 2.255, idem.
MR: I dita n. 2.244, idem.
PT: 1 dita n. 4.8a9, idem.
Vapor inglez &Min, procedente de Liver-

pool, entrado eia 18 de novembro de 1897.
Manifesto n. 1,198.

Arinazein n. 15—RRC: 1 caixa ri. 5.598,
repregada.

Idem: 1 dita n. 99, idem.
Vapor inglez Oropeza, procedente de Li-

verpool, entrado em 23 de novembro de 1897,
manifesto n. 1.132.

Armazem n. 16—CICH: I caixa n. 4,637,
repregula.

Dia: 1 bsrrica n. 461, quebrada.
Vapor Francez Medoe, procedente de Ror-

deaux. entrado em 23 do novembro de 1897.
Manifesto n. 1.138.

Armazem n. 12—AM&C: 1 caixa n. 10 re
pregada.

Idetn:	 dita ri. 10, idem.
Idem: dita n. 10, idem.
Idem: dita n. 10, idem.
Idem: dita n 10, idem.
Idem: dita ri. 10, idem.
Idem: dita ri. 10, idem.
Idem: dita n. 10, idein.
Iderr : dita n. 10, idem.
Idem: dita n. 10, idem.
Idem : dita ri. 10, idem.

dit t n. 10, i len].
Idem: dita n. 10, idem.
JIG&C 1 dita sem numero, Idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita, idem, idem.

Ejwilc—p : 1 dita n. 23, idem.
Idem: 1 dita n. 3. idem.
Idem : 1 dita n. 19, idem.
Metia: 1 dita n. 21, idem.
SPS.C: 1 dita n. 992, idem.
EYA : 1 dita n. 1, idem.
AA.: 1 dita n. 42, idem.
Vapor tramita lifedoe, procedente de Dor-

deaux entrado a 23 do novembro de 1897,
manifesto n. 1.138.

.Armazera n, 12— MTM: 1 caixa ri. 414, I
repregada.

WG&C— K: 1 dita ri. 11, idem.	 1
AlIhndega do Rio de Janeiro, 4 de dezem-

bro do 1897.— O inspector, J. F. de Paula e
Silva.

--
Escola do /11achigaist

Valos

Do ordem do Sr. capitão de mar e guerra,
director, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que está aberta a inscripção
para a matricula no curso prévio desta es-
cola, que será encerrada no dia 20 de janeiro
proximo futura.

Para ser admittido á inscripção o candi-
dato deverá dirigir um requerimento ao di-
rector provando :

1." ser cidadão brazileiro
2." ter sido vaecinado ;
3." não ter defeitos physicos o pressuir

saudeio robustez neccssarias õ vida, do
mar ;

4. 0 ter idade comprehendida entre 14 e 18
amos;

5.° mostrar-se habilitado nas seguintes
matarias: portuguez, arithmetlesi (quatro
operações sobre os numereis inteiros, fracçóes
ordinarias e &dumas), noções le geographia
e historia do Brasil.

A habilitação dos preparatorlos e x ig idos
será comprovada por exames prestados:

1." na propria. Escola de Machinistas;
2." na lnstrucção Publica da Capital Fe-

deral;

3." nos e3tabeleelmentos de instrucção
Republica;

4. 0 nas delegacias da instrucção publica
dos Estados ;

5•° perante uma commis.são de tres exami-
nadores nomeada pelos governadores dos Es-
tados, em que não houver directoria de ia-
strucção publica.

Outrosim, declaro aos interessados que a
escola funcciona no Arsenal de Marinha.

Seeretaria da Escola de Machinistas Navaes
da Capital Federal, 1 de dezembro de 1897.-
O secretario, J. de Araujo e Silva. 	 (,

--
Arsenal de Guerra da C/api tal

Federal
OENERnS ALIMENTICI . ,S E LAVAGEM DE ROUPA

De ordem tio Sr. coronel direc'or o presi-
dente do conselho economico da companhia
de aprendizes artffices deste arsenal, declaro
que no dia 14 do corrente me'., até ás II
horas da manhã, ree,ebetn-se propostas, em
cartas fechadas e em duplicata, para o forne-
cimento de generos altmenticios, inelusive
fructas, verduras e temperos destinados ao
rancho daquella cornp mina, no 1" semestre
proximo vindouro, e bem assim para a lava-
gem da roupa dos aliudidos aprendizes du-
rante todo o anno de 1898.

Os concurrentes habilitar-se-hão prévia-
mente na fórma das ordens em vigor e de-
verão solicitar nesta sesretaria as relações
imareasas dos artigos a foi neoer assim como
todos os esclara cimentos de que necessitarem.

As propostas serão abertas o julgadas poIo
conselho economico no citado dia, em presença
dos proprios concurrentes.

Secretaria do Arsenal de Guerra da Capital
Federal, 3 le dezembro de 1897.-0 secretario,
Antonio de Drummond.

--
Intendenela da Ciluerra

ASsIGNATURA DE CONTRACTO

Os Srs. Jeronymo Silva & Comp , C. de
Carvalhaes e Luiz de Macedo, são convidados
a comparsa-orem á se ,retaria (lesta repart:ção,
aflui de firmarem o c )ntracto dos artigos que
lhes furam acceitos, em sessão do conselho de
compras de 19 de r )vembro ultimo, na intel-
ligencia de que incorrerá na multa de 5 0/0
todo aquelle que deixar do o fazer até o dia 8
do correate mez.

Secretaria da Intendencia da Guerra, era
6 de dezembro de 1897.—Pelo secretario, Au-
gusto Elysio de Souza, 2 official.	 (.

--
Escola Militar da Capital

Federal
O conselho econotnico desta escola precisa

contractar, para o 1" eemsstre do armo de
1898,o fornecimento dos artigos seguintes:

Em kilo : aletria., alfafa, arroz de 'guapa,
araruta, assucar de l', 2 e 3' qualidades,
dito crystalizado, bacalháo, banha (le Porto
Alegro (marca Alves), b datas inglezas, bis-
coutos, bolachinhas de agua e sal, café em
grão, c tpitn, carne sec,ca, dita de carneiro,
de porco, de vacai, e de vitela, chá Ilysson,
farelo, farinha de trigo, goiabada, gemina
arab'ca em grão, lacre encarnado, lomba de

inas, manteiga Demagny o Lepelletier, mar-
melada, masst para sopa, malte em folha,
milho, pães do 100, 120 e 125 grammas,
paios, roscas de barão, ditas de manteiga,
sabão c annum e toucinho de Minas.

Em litro: azeite de algodão, dito doce, dito
de psixe, ervilhas de Lisboa, farinha do sagú,
dita de alage, feijão de cór, dito preto, lede
de M,ItaR, ;a1, vinagre branco, dito tinto de
Lisboa e kerdseee.

Em unid ide: banana, buvard do folhas
dito de ma leira, canetas sortidas de madeiras
anivetes Rodger de 'luas e tres folhas, com-

passo lie madeira, esponjas grand(s	 tina-
. ias, flechas g,n , les, frango, gallinba, goda
Ij n go , queijo do Minas, dito do Reino, tipis
bi.ador, 'tifo 1• batirscliti, d 'o de desenho,
dito preto, I rd teia, limpa vimas, lineua
saca do Rio G. ali 'o, livros de papel h'iume
de 50, It O e 150 folias, oatikin, obreias em
pasta, ove do gallines, pasta de oleado,
pincel do aquarela, Lsoura, tijolos de arear,

tinteiro, raspadeira, rogua de borracha, dita
de madeira com ousem friso de metal e vas-
souras de piassava.

Em cento: alhos, cebolas, enveloppes litho-
graphedos e lisos para officios e circulares
impressas.

Em quintos: vinho virgem.
Em garrafas: vinho do Porto (marca Villar

de Allen).
Em maços: palitos lixados.
Em folha: papel Cançon, dito sem fim, dito

Wathman, dito cartão-borrão e dito pardo
para embrulho.

Era caixa: colchetes para papel, giz qua-
drado ris. 8 e 12, dito redondo n. 10, papel
lithographado para carta, enve/oppes idetn
para carta o pennas Mallat ns. 10, 12 e 16
Pateou.

Em lata: azeitonas e linguiça.
Em vidro: gomma-arabica liquida, tinta

azul e dita carmim.
Em ração : legumes, temperos o ver-

duras.
Em copo: geléa.
Eia rolo: barbante e cordão de dir.
Em resma: pape/ americano pautado, dito

liso, dito Munes lithographado para officio,
dite dito pautado de 1° e 2° qualidades,' dito
dito liso, dito dito Florete e pintaste e liso,
dito allemão, dito de linho, lithographado
para officio, para ordens do dia e para mi-
nutas, dito Fiume e de linho pautado para
enchimento e dito Hollanda pautado e liso,

Em metro: papel vegetal e dito sem fim.
Ene litro: tinta blue black e dita Sar-

dinha.
Precisa tombem contratar a lavagem, nella

incluindo o respectivo concerto, das seguintes
mas de roupas: calças do algodão e de linho,
camisas idem, cobertores de lã, colchas ada-
mascadas e de ch i tas algodão e de linho,
lençóes idem, pannos de botica, meias,
toalhas de rosto, ditas de meea e de
pratos.

As propostas para fornecimento de Rapel e
outros artigos de expediente (levera() ser
organizadas de accordo com as amostras, que
existem na secretaria á disposição dos ppo-
panentes, desde ás 10 horas da manhã atA
ás 2 horas da tarde, sendo que os demais
artigos serão de superior qualidade.

Recebem-se na mesma °ocasião propostas
para a compra do esterco.

As pessoas que pretendarem contracttr taes
fornecimentos, deverão apresentar suas
propostas ao conselho ecenotnieo, n.o dia 7
de dezembro vindouro, ao meio-dia, quando
serão abertas e lidas em presença dos pro-
ponentes.

Cada eoncurrento juntará á sua proposta a
quantia de 100$, que será recolhida ao cofre,
como garantia de assignatura do contracto.

As propostas devem ser em duplicata,
sendo uma das vias saltada, escriptas com
tinta preta, sem rasuras e assignadas pelos
proprlos 1o:sino:lentes ou seus prepostos, te-
ga.linente h ibilitados, e trarão a declaração
expressa de depositar no cofre do conselho,
como garantia do fornecimento, a caução
que pelo mesmo conselho for arbitrada.

Escola Militar da Capital Federal, na Praia
Vermelha, em 30 de novembro de 1897.—
FeAppe Fredi Lars, escr iptura.rio

--
Directoria Geral da Inf.;ustrja,

FORNECIMENTO DE LUR:tIFICANTES

De ordem do Sr, director geral, faço pu-
blico que se acha aberta coneurrencia para
o fornecimento de lubrificantes para as lan-
chas o seus apetrechos, a cargo desta secção,
durante o amo de 1898, sendo designado o
dia 15 do corrente mez, á 1 hora da tarde,
para o recebimento e abertura. em presença
dos interessados, das respectivas propostas,
as quaes deverão ser sella las e feitas eru
cartas fchadas.

Nesta secção prestim-se os esclarecimen-
tos necessarios todos os dias uteis das 10 1/2
horas da ina.nhã ás 3 horas da tarde.

Segunda secção da directoria geral da in-
dustria, 1 de dezembro de 1897.— O chefe
interino da secção, Pernandes Silva Sobri-
nho,

,'Alti5 01(17 f , ! A r.	 Dezembro-1897	 n34a
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FORNECIMENTO DE CARVÃO CARDIFF

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que se acha aberta conritrrencia para a
fornecimento de carvão Cardiff peneirado,
para uso das lanchas a cargo desta secção, du-
rante o anno de 1898, sendo designado o dia
15 do corrente, á 1 hora da tarde, para o re
cabimento e abertura, em presença dos inter-
essados, das respectivas propostas, as deverão
ser selladas e feitas em cartas (achadas.

Nesta secção prestam-se os necessarios es-
clarecimentos tados os dias uteis, das 10 1/2
horas da manhã ás 3 horas da tarde.

Segunda secção da Directoria Geral da indus-
trio., 1 de dezembro-de 1897.-0 chefe interino
da secção, Fernandes da Silva Sobrinho.

FORNECIMENTO DE VIVERES, CARP:E VERDE E
PÃO PARA A HOSPEDARIA DE IMMIGRANTES
DA ILHA DAS FLORES

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que 'se acha aberta concurrencia paia o
fornecimento acima, durante o anuo de 1898,
sendo designado o dia 15 do corrente,a 1 ha. a
da tarde, para o recebimento e abertura em
presença dos interessados, das respectivas
propostas, as quaes deverão ser sanadas e
feitas em cartas fechadas.

Nesta secção prestam-se os esclarecimentos
necossarios todos os dias utes,das 10 1/2 horas
da manhã és 3 da tarda.

Segunda secção da Directoria Geral da In-
dustria, 1 de dezembro de 1897.- O chefe
interino da secção, Fernandes Silva So-
brinho.

--
Chorada de Ferro Central

do Ilrazil
DESPACHOS DE MERCADORIAS COM -FRETE A

PAGAR

De ordem da Directoria se declara quo do
dia 1 0 de dezembro proximo futuro, em
deante, só será facultado, nesta estradaaran-
aporte com frete a pagar ás mercadorias dez-
pachadas nas estações do interior, com .des-
tino á Central, Maritima e S. Diogo.

Escriptorio da a' divisão, 27 de novembro
de 1897.-). Rademalter, sub-director da
contabilidade.

A.dministração dos Correiosdo District° Federal e /Es-
tado do Rio de Janeiro

CONCURE 03

De ordem do Sr. administrador das Cor-
reios do Distiicto Federai e Estado do rio de
Janeiro, faço publico que, durante 30 dias, a
contar desta ama, nebr e aberta na 1 secção
desta administração. as TO 'horas da manhã
á,a2 da...tarda, a inseriaças pa aa o concurso
ao s provira:nata de logares °e praticantes e
supplentes, a effeetuar-se no dia 12 t de-
zembro praxirao. Os candidatos deverão ter
de is a 30 manos de idade, gozar boa saude e
estar varreinades, • ter bom procedimento e
conhecer as Enguias aortugueza e francesa,
geographia geral, cola desenvolvi men ta
Quanto ao Brazil, arithinecica, até a theoria
das propurçaea , ve ; sendo motivo de
preferencia o canhecimento de alguma ou al-
gumas das 1- e.gunitas niza<rira desenho

eseriotut ação mercantil, inglez o alie.
mão. (Art. 394. § ara do a gulananito viaente.)
O concurso será valido p r u i a urro, a cobtar
da data da ultima prova, e tá approva,-
dos os candidate s que tiver( m ima Lua, poli,
menos, na inaiooia das provas, bastando uma
nota má paía inhabiatai-os. (Art. 394, a aa
do regulanuato.) Os caaidi latos reprovaar.?
011 não classificados só poderão do novo coa-
correr depois de um anua, conasclo da data da
terminação de tons oa provas (art. 304.
§ 70, do regulamento.)

Primeira seco,:in 8 de novembro de 18W7.- 1
0 ajudante do administrador, Luza M da 

ISergu,eira Braga. 	 (.

Prefeitura do District°
Federal.

'IRECTORIA DO PA.TRIMO,M;

D. t.i'ouid do Sr. Dr. directo: der ta epa:'
tiç ,-o ptioheo, f)1,116 C011 ORARMO; 4-0 tias
ID13--14,i,ia1oS, que Arthur Maria 'faixeira de
Are avalo ranuereu titilo a e aforamento do
terreno á rua Eliaa da Silva junto -ao 11. 11
(fre encala fie Inhaúma), que allega estar de-
voluta; '2er ISSO Convido a todos aquelies que
tw •.f.t. c'irotrarios a ma preterição a apre-
sentaramasks nesta repartição, no prazo de
30 dias, com documentos que provem $eus
direitas, findo o qual a nenhuma. reclamação
se e.ttendere., resolvenuo-se como for de di-
reito.

Segunda secção, 16 ae novembro de 1897.
-O chefe, Arilwr Alfredo Rcastrurg. 	 (.

Do ordem do Sr. Dr. -iizea:or faço publico,
oaaa, conhecimento doe intereasados, que
L. Emilia Lopas de Souza requoaai titulo de
atara.. acato dos terrenos acarescidos de ata .
carecidos aos de marinhas de sua propriedade
á praça dcs Lazaros as. 2, 4 e 6, na exteusa.o
da

:-.e:G .'do cola o decreto it. 4.105, de 22
io faarroira de 12C3, conviao atados agrtele's
par. ie faia contrarios a eia praterlz,Z)

raresentarem-se, no prazo de 30 dias, com
ent,4 que areven stinl direitos. findo

o :alai a, urda:aula racialaaçaa se attendera,
rara' aaido-sa como for da !Recito.

Primeira eesção, 18 de navernbao de la97.-
O chefe, Aihrto Fernaruie3.

Escola Normal do nistrieto
Federal

De ordem do Dr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados que, de
1 até 10 de dezembro proximo futuro, achar-
se-ha aberta . nesta secretaria a inseripção
para exames, de aecorclo com o regulamento
em vigor.	 1.

A inscripção se fará pata o cursa diurno
das 10 a 1 hora da tarde, e para o curso
nocturno das 5 ás 8 hor a da noite.

Os exames se effectuarão a partir de 15 de
dezembro proximo e só serão chamados ás
provas das diversas disciplinas os alumnos
que se acharem inscriptos, na fórma da lei e
dentro do prazo acima roforido.

, Searetaria da Escola Normal, 29 de no-
vembro de 1837. -O secretaria, Affonsá Au-
gusto Costa.	 (.

AGENCIA DE INHAIIMA

Achas depositada em casa do cidadão An- k
gelo Policiano de Magalhães Damasceno, á n
rua Dr. Manoel Vietorino n. 211 (Piedade)
uma cabra branca, que foi apprehendida por
infracção de posturas municipies ; quem for
seu dono poderá reclamai- no prazo de tres
dias, que, pagando a multa e mais despena
lhe será entregue; do cantraria será vondida
em hasta publica, no aia 7 do corrente, ao
ineio-dia, no referido local, para pagamento
da multa e mais despesas.

.1gmlein. tia. Prefeitura do District° de
Inbatima, 4 de dezembro de 1897.-0 agente,
Todo de Azevedo,

-
EDITAEs

'Tribunal 03ivil e Criminal j
CAMARA. COMMERCIAL •

De citaçao com o prazo de 30 dias aos accio-
nistas da Companhia de Seguros Brasil Fe- •
deras, com sMe flásta Capital Federal, para I
dentro daqu,d.'e prazo que lhes serd assi-
!macio na primeira au,dieneia deste Juizo,
effectuarem as respectivas entradas de capi-
tal que se aamoi em atraso, ;:ara completa-
rem 501,, n'p cada arv-0, sob a'à penas do g
disposto ao are. 54 do decreto n. 434, de
4 de junho de 1'801.
O Dr. Ui 7:C.Ti Ibirreto Dantas, juiz da Ca-

asara com:arraial do Tabuual Civil e Crimi-
nal ia Capital Federal, eta :

Faço saber aos que o presente edital de ci-
tação com o p: Lzo de 30 dias vilela, em como
por parte da Companhia do Segaras Brazil

Federal foi dirigida ao Dr. presidente desta
Camara Commercaal o a mira distribuida
aetição ao teor seguinte: Bina e Extn. Sr.
Dr. presidente da. Camara Comia arcia.1 do Tri-
bunal Cir il e Criminal. Diz o Companhia de
Seguros Brazil Federal, estabelecida nesta
Capital á rua Primeiro de Março n. 31, que
não tendo os accionistas constantes da rala-
ção junta realizado a segunda entrada do ca-
pital , Para o que foram convidados, em vira
tudo de resolução da aesemblés, geral, por
atmuncios no Jornal do Commercio desta ci-
dade como tambem se vê dos documentos jun-
tos, quer a supplicante, de accordo com o
art. 33 do decreto n. 434, de 4 de junho de
1891, notificar os ditos accionistas, para no
prazo de um mez fazerem as respectivas en-
tradas de capital, de alue se acham em debito,
para completarem 50 a/s de cada acção das
que possuem, sob as penas do art. 34 doo!-
ta-Io decreto. Assim a supplicante pede a
V. Ex., que designando o juiz desta camara,
com o qual tem de correr o presente feito, a
esta se requer, que, distribuiria esta, se tirem
os editaes e sejam estes publicados, tudo na
[Uma das disposições citadas e para os affei-
tos de direito. Para esse fim pede despa-
cho. E, R. Mercê. Rio, 4 de novembro
de 1897. -Galdino -de F. Travassos, advogado.
(Estava asilado). Despacho: Ao Sr. Dr.
Barreto Dantas. Rio, 4 de novembro de
1897.- Salvador Moniz. Despacho: D. A.
Sim. Rio 4 de novembro de 1897.- Bar-
reto Dantas. Distribuição. D. a Penna em
5 de novembro de 1897. No impedimento do
distribuidor. F. A. Martins. Relação dos
accionistas da Companhia. de Seguros Brazil
Federal que deixaram de fazer a 2a entrada
de capital, achando- te portanto em debito
com esta companhia- Antonio, filho menor
do Dr. João Pedreira da Costa Ferraz, duas
acções a 20$, 40$; Antonio Alves Guimarães,
50 ditas a 20$, 1 iti09$; Antonio Alves Mi-
guel, seis ditas a 20 a 120a; Antonio Alves
da Silva, 37 1/2 ditas a 20$, 750$; Antonio
Augusto ltibeiro, 35 ditas a 20$, 700$; Anto-
nio Carlos José de Faria, 25 ditas a 20$,
500$; Antonio de Carvalho Peixoto, 15 ditas
a 20$, 300$; Antonio da Costa Guimarãee,
12 1/2 ditas a 20$, 250$; Antonio Emilio
Duarte, 12 1/2 ditas a 20$, 2503; Antonio
Ernesto Rangel da Costa, 12 1/2 ditas a 20$,
250$; Dr. Antonio Fendo dos Santos, 125
ditas a 20$, 2:5003; Antonio Ferreira de Al-
buquerque, 8 1/3 ditas a 20$, 1663668; Anto-
nio Francisco Juncai, 25 ditas a 20$, 500:3;
Antonio Francisco Vieira de Souza, 1 dita
a 20$, 20$; Antonio Gomes do Castro, 125
ditas a 20$, 2:500$; Antonio Gonçalves de
Castro, 62 1/2 ditas a 20$, 1:254; Antonio
Joaquim da Costa, 5 ditas a 20$, Ii O, ; Atito-
ido Joaquim de Mattos, 5 ditas a , 100$;
Antonio Joaquim Peixoto de Castro, 25 ditas
a 20$, 500$; Antonio Joaquim Xavier de Fa-
ria, 25 ditas a 20$, 500$; Antonio José Lima
Junior, 18 1/2 dita: a 20$, 370$; Antonio José'
Pinto, 2 1/2 ditas a 21g. 54; Antonio José
Ferreira Junior, /2 ditas a 20$, 50$; Anto-
nio José de Lima, 7 1/2 ditas a 20$, 150$;
Antonio Machado, 5 ditas a 20$, 100$; Anto-
nio Moreira Guimarães, 12 112 ditas a 20$,
250$; Antonio de Oliveira Bastos, 2 1/2 ditas
a 20$, 50$; Antonio de Oliveira Coelho, 37 1/2
ditas a 20$, 750$; Antonio Pa.ulino Coelho,
2 ditas a 20$, 40$; Antonio Pereira de Araujo
Freitas, 25 ditas a 20$, 500$; Antonio Pinto
de Magalhães, 25 ditas a 20$, 500$; Antonio
de Souza Coelho, 10 ditas a 20$, 200$; Anto-
nio Teixeira de Carvalho, 121/2 ditas a 24,
250$; Antonio Teixeira Martins, 5 ditas a 20$,
100$; Antonio Voz de Araujo, 2 1/2 ditas a
20$, 50$; Abe/ Augusto Pinta da Carvalho,
121/2 ditas a 20$, 250$; Abilio Antonio Mar-
tins Penna, 100 ditas a 20. 2:0003; Adelino
José Pereira, 21/2 ditas a 20$, 50$; Adolpho
Monge, 25 ditas a 20$., 500$; Adolpho Paulo de
Toledo Listas . 12 1/2 ditas a 20$, 250$; Adolpho
Sp In, 62 1/2 ditas a 10$ 1:250$; Adriano Al-
ves Lopes, 2 1/2 ditas a 20$, 50$ ; Alfonso
layul, 25 ditas a 20$, 50at Agostinho José

Alves Costa, 7 1/2 ditas a 20$, 150$; Albano
Antonio Teixeira da Coata.25 ditas a 293,5
Albano do Carmo Dias, 62 1/2 ditas a 20
1:250.$ ; Alberto Augusto Coelho, 37 1/2 ditas

•
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50$; Francisco José Cardoso Junior, 20 ditas Joaquim de Oliveira Mendes, 12 1/2 ditas a
a 24, 400$; Francisco José de Carvalho Ju- • 203, 230$; José Joaquim de Oliveira Sampaio,
nior, 12 1/2 ditas a 20$, 250$; Fra,icirco Gon- 16 ditas a 20$, 320$; Josa Joaquim Soaras VI-
çalves Lago, .12 1/2 ditas a 20$, 250$; Fran- vas, 6 ditas a 20$, 120$; José angulai Ti aia-
cisco José Rodrigues" Maces. •16 dita-: a 20$, , theo, 12 1/2 altas a 20$, 250$; Jose Late
320$; Francisca Marcos inglez de Souza, 25 'xeira de Carvalho, 25 ditas a 20$, 500$; José
ditas a 20$, 504; conselheiro Francisco de Luiz Branaão, 12 1/2 ditas a 20$, ?S a i; Dr.
Paula Mayrink 1.2.50 ditas a 20$, 25:0O0$; ' José Luiz Coelho de Campos, 5a a 20$*
D. Francisca, do Paula das Chagas Leite, 17
ditas a 20$, 340$; Dr, Francisco Pereira Lima,
12 1/2 ditas a 20$, 250$; Dr. Francisco Regia
de Oliveira, 18 1/2 ditas a 20$, 3704 D

2 ditas a 20$, 40$; João Antonio de Lima, 25
ditas a 20$ 500$; João Baptista da Costa Mi-
randa, 5 dias a 20$, 100$; João Francisco
Franco, 2 1/2 ditas a 20$, 50$; João José da
Costa Oliveira, 112 1/2 altas a 20$, 2:250$;
João, filha %Filar de D. Carolina A. F. -a 20$, 230$; Jeronymo alaximo Romano,
O. Veiaa, 3 altas a 20a, 180$; Jo3,o José da 1 50 ditas a 201, 1:00011 ; Jorge Antonio
Cruz Soheal 2 1/2 ditas a 203., 50$; João dosa de Rezende Reis, 5 ditas a 24, 100$; Jo-
Pereira Guimaraas 12 1/2 ditas a 20$, 252$; sué Senador Corra de Mello, 12 1/2 di-
João Joaquim Gonçalves Braga, 25 ditas a tas a 20$, 250$; Julio Ferreira Pachera,
20$. 5003; João Luiz Alves, 8 ditas a 20$, 12 1/2 ilitas a 2 .$, 250$ ; Dr. Julio Flavio
120$ aJoão ichado da Cunha, 50 ditas a 20$ Aceioli 12 1/2 ditas a 20,a, 250$; Julio Hena-1:004 Joio de Moraes Cardoso. 25 ditas a Iraque de Mello AI vim, 12 1/2 ditas a 20$.

a 20$, 750$; Albino da Costa Dias, 5 ditas a
20$,100$;Alberto Guignard, 8 ditas a 20$,100$;
Aninfajosé I le Castro Silva,12 1/2 ditas a 20$,
250$;Alexandre AIVO3 da Custa, 12 1/2 ditas a
20$, 50$; Alexandre Mendes da Costa, 12 1/2
ditas a 24, 2.0; Alexandra Pedro Queiroz
Rerreira Junior,7 1/2 ditas a20 150$;Alexan-
drino das Chegas Ribeiro,16 ditas a 20$,320.$;
D. Alice Vieira. 5 ditas a 20$, 100$; Alvaro
Martins de Souza Pereira, 20 ditas a 20$,
400$; D. Amalia Maria Mallet, 2 1/2 ditas a
2D$, 50$ ; Amaro da Gama Machado, 2 1/2
ditas a 20$, 50$ ; D. Amelia Miranda Castel-
iões, 15 1/2 ditas a 20$, 310$; D. Amelia Au-
ísusta de Souza Miranda, 15 1/2 ditas a 20$,
310$; Alipia Hariwa, 250 a 20$, 5:000$;
Anailsal Cluimarães Veiga,8 ditas a 20$,160$ ;
13: Anna Lacerda, de Pinho, 25 ditas a 20$,
500$ ; D. Anna Rosa Marcondes de Moura 12
1/2 dites a 20$, 250$; Anta° Ferreira da
Silva, 75 ditas a 20$, I:500$; 13. Arminda
Adelaide dos Santos Martins, 76 ditas a 20$,
1:520$; padre Arthur Cesar da Rocha,25 di-
tas a 20$,500$ ; Dr. Asterio de Castro Jobim,
29 ditas a 20$, 580$; Angulai° José Fernandes
12 1/2 ditas a 20$, 250$; Augusto Millet Soa.
res, 15 ditas a 20$, 300$; Augusto Soveral
Rodrigues. 12 1/2 ditas a 20$, 250$; Augusto
Vicent, 12 1/2 ditas a 20$, 250$ ; Alzira de
Castro, (menor), 25 ditas a 20, 500$; Banco
do Braail o Norte America 625 ditas a 20$,
12:500$; Banco de Minas Geraes 25 ditas a
20$, 500$; Ba,roneza de Araujo Ferraz 25 ditas
a 20a, 500$ ; Barão da Lagôa (Antonio) 313/4
ditas a 20$,635$; Barão de MendasTotta 50 di-
tas a 20$, 1:000$ ; Barão Petas da Silva, 8 1/9
a 20$, 170$; Baronesa de Luzo, O 1/2 ditas a
20$, 190$; Banto Luiz Ferreira Fontes, 37 1/2
salas a 20$, 750$; D. Bernardina Carneiro
Barbosa, 6 1/2 ditas a 20$, 130$ ; Bernardino
Moreno Forreira, 5 ditas a 20$, 100$; Bsrnar-
diro de Paiva Gasparinho, 12 1/2 ditas a 20$,
250$; Bernardino de Paiva Gasparinho &
Comp., 7 1/2 ditas a 24, 150; Braulio Nor-
aorta de Castro Guidão, 12 1/2 ditas a 20t,
250$: D. eludida de Faria Casta, 121/2 a 20$,
250$; Dr. Carlos Pernandas Eiras, 5 ditas a
250$, 100$; Dr. Carlos Gnido Vedava. 37 12
ditas 20$, 750$; Dr. Carlos Prospero Ratton,
25 ditas a 20$, 500$; Carlos Ribeiro das
Chagas, 17 ditas a 20$, 340$; Carlos de Souza
Castra,. 10 ditas a 20, 200$; D. Caralina
Chaves, 56 di a 20$, 1:124 ; D. Carolina
L. R. Guimarães F. da Cruz, 7 1/2 ditas a
20$, 150$; D. Caro l ina Luiza do Olivaira
Pinto, 12 1/2 azias a 20$, 250$; D. Carolina
Gra,say, 25 ditas a 20$, 500$; Casimiro da
Rocha Lima, 22 1/2 ditas a 20$, 450$; D. Ce-
cilia. Breves Colmeia) rias Santos, 18 1/2 ditts
a 203, 370$; Celestino Lonrenco da Oliveira,
18,1/2 ditas a 20$, 370$. Casario Augusto
Teixeira. Cabaal (conunendador),, 25 ditas a
20$, 500$: Cig).rles Ja'ney Danrairok, 12 1/2
ditas á 20$„250$ ; D. Candi na Em i lia Pi nta
Guimarães, 12 1/2 ditas a 20$, 260$; Coelha &
Fernandas, 7 1/2 ditas a 21$, 150$; D. Corina
Vieira Migues, 5 ditas a 20$, 1003; O aita &
Andrade, 5 ditas a 20$, 100$; Custodio da
Costa Braga, 75 ditas a 20$, 1:510$ ; Custodio
José Valioso, 6 ditas a 20$, 120$; Capria,no
Machado Vieira, 1 dita a. 20$, 20$; Cypriano
Mallet S. Soares, 2 1/2 ditas a 20$, 50$;
Dr. Dagnaar Rocha, 3 ditas a 20$, 60$ ; David
José de Oliveira, 75 ditas a 20$, 1:500$. Do-
mingos Guedes & Severo, 12 1a2 ditas a 20$
250$; .  Manoel Rodrismn de Sá.
g 1/2* ditas a 20$, 70$; Eiloardo An-
gogo de Souza Santos, 50 ditas a 20$,
1:000$ ; Eduardo Pimenta de. Cunho, 12 1/2
ditas a 20a, 250$; Emite AIlain, 6 daas
a 20$, 120$; D. Emilin Guilhe atnina Pra

. nhos Valia, 3 ditas a 20, 60$; D. Esteias,
filha menor do Dr. JoIr.) Pedreira Couto
Eorraz, 9 ditas a 20$, 40$; Francais° Alves
Barroso, 11 ditas a 20$, 220$; Francisco An-
tonio Marques, 25 ditas a 20, 500$; Fran-
cisco Antonio Vieira de Souza, 2 1/2 ditas a
24,50$; D. Francisca AdoNale de Castro Gui-
marães, 3 ditas a 20$, 60$; Dr. Francisco 13.
A. de Figueiredo Magalia,es, 50 ditas a 20a,
1 :000; Francisco Ferreira da Costa Ribeiro,
30 ditas a 20*, 600$; Franciseo Goravs de
Avaliar. 50 ia tas a 20 I :0003 ; rraucy:-..n
Gomes da Silva Carvalho, 2 1/2 ditas a 20$,

20$, 504 •' JOS.) Nunes de Figueiredo, 1 dita
a 24, a0t,; Joao de Oliveira Santos, 6 ditas a
20$, laa$ ; 1.4) Pereira. Pinto Carvalhal,
12 1/2 di tas a 21, 250$; João Scaligero Au-
gusto Maravalho (padre) 12 1/2 ditas a. 20$,
250$; João do Souza Oliwira Barreto, 25
ditas a 20$, 500$; João Teixeira do Valia.
16 ditas a 20$, 320$; Joaauira lanaras, 6 di-
tas a 20$, 120$; Joaquim de AlmeiJa .1.-
Silva Vaz, 100 ditas a20$, 2:0003, Joaquim
Ferreira Corra°, Pires, 4 ditas a 20$, 803;
Joaquim Garcia Juntar, 3 1/2 ditas a 20$,
70$; Jcaquirn Gonçalves Mais., 2 1/2 dita; r.
20$. 50$; Joaquim Henrique da Fonseca Por-
teias, 25 ditas a 20$, 500$ . Joaquim Ignacio
Bittencourt, 25 ditas a 20$, 500$; Joaquim
Jose da Sdva Guimarães, 12 1/2 ditas a 20$,

; Jaaqui m Luiz do Souto, 6 ditas, a
20$, 124; a aquan Mandes de aliveira, 12 1/2
ditas a 20$, 250$; Joaquim Pereira Margina
5 ditas a 20$, 100$; Joaquim Sá Pinto Ga-
aleiro, 2 1/2 dit s s, a 20$, 50$; Joaquim Sana -
paio C-stella Branco (Dr., padre) 12 1/2 di-
tas a 20$, 250$; D. Joaquina Teixeira do
Valia, 15 ditas a 20$,, 3003; José Antonio Car-
doso, 25 ditas a 20$, 500$; José Antonio
61. 31118s,5() ditas a 20$, 1:0003; José Antonio
Soaras Pereira, 12 1/2 ditas a 20$, -250$;
José Albina Pereira de Carvalho, la 1/2 ditas
a 20$, 250$; José Alves Ferreira, 1 dita a 20$,
20$; José Araujo Cantinho 2 1/2 ditas a 2aa,
50a; Josa Barres 'da Foasoca, 50 altas a
1:000$ ; José Bonifacio Pereira, 12 1/2 ditas a
20$, 250$; José da Cunha Paiva, R 1/2 ditas
a 20$, 170$; José Custodio Ferreira Braga,
25 ditas a 20$, 500$' aabosa Francisco Paren-
te', a 1/2 ditas a 20$, 50$; José Felippe dos
Santos Reis, 25 ditas a 20$, 500$ ; José Fer-
reira de Albuquerque, 8 1/3 ditas a .134,
1603166 ; José Ferreira da Costa, 6 ditas a 201
120$; José Ferreira Ribeiro, 5 Jatas a 20$,
100$; Joaa filho men n' Aé Dr. João Pedreira
do Couto Ferraz, 2 a 20$, 40$ ; José Gaiata do
Valia, 25 ditas a 20$, 500a : Josa Gaimaraas
Veiga ; 8 ditss a 20$, 160$; Jaza Jaaquim
Brandão dos Santos; 25 ditas a 20a, 500$; iasé
Joaquim Dias, herdeiros ,-.10 . 2nros ae 11. Este-
phania. Ma,cedo Dias e D. Elvira de Macedo
Dia-, 62 1/2 ditas a 20$, 1:2503; Jos:t't Ioaq'Yin).
de Magalhães, 50 dias a 20$, l:000$; José

250$; Julio Miguel da Freitas, 75 ditas a 20,
1:5003; LEate Pereira & C., 6 ditas a 20$,
120$; Leontino Francisco Ramos, 25 ditas a
20$, 500$; Leopoldino dos Santos Pereira, 6
ditas a 20$, 120$; Luci° R. Trovão, 25 ditas a
20$ 500$; Luiz, tiiho de D. Heoriqueta Gomas,
3 ditas a 20$, 60$; Luiz Baptista Lopes,
12 1/2 ditas o 20$, 230$; Dr. Luiz da Costa
Chaves Varia, ...25 ditas a 20$, 500$; Luiz Go-
mos da Costa Miranda., 37 ditas a 20$, 740$;
Luiz José Soares (menor), 25 fitas a 20$, 500$;
Luiz Raymundo da Silva Brito, (monsenbor),
100 ditas a 20$, 2:000$; D. Luiza Ermolinda
Neves de Almeida, 5 ditas a 20$, 100$; Lyceo

oiLiderara, Portuguez, 125 dita a 20$, 2:5003;
Manoel de Azevedo Souza, 30 ditas a 20
300$; Manoel Barata Góes, 23 ditas a 20i,,
500$; Manoel Esteve Ribeiro, 50 ditas a 20s,
1:0003; Manoel Francisco Firmino Castro
Lima. 3 1/2 ditas a 20$- 70$; Manoel Fran-
cisco de Oliveira, 6 ditas a 10$, 120$; Manoel
Francaco da Silva Junior, 5 ditas a 30$, 1
Manoel Ferreira da Costa, 6 ditas a 20
190a,; Manas/ José Alves, 5 ditas a 20$. 1
Manoel José Duarte, 3 1/2 ditas a 203
Manoel José dó Faria, 12 1/2 ditas a
250$; Manoel José Ribeiro Guimarães, 5
ditas a 20$, 100$; Manoel José de Souza
Visara, 25 ditas a 20$, 500$; Manoel Leite Dias
do Ca.rvalhaes, 3 ditas a 20$, 60$; Manoel
Lourenço da Costa, 5 ditas a 20$,100$; Manoel
Lourenço da Costa, Silva, 3 1/2 ditas a 20$,
70$; Manuel Martins Gonçalves, 7 1/2 ditas
a aat, 150$; Monoel Torquato de Gauvaa, 25
ditas a 20$, 500$; Manoel Vez da Silva Ri-
beiro, 6 .1. , tae a 20a, 120$40. Maria Angelica
Pinto de Carvalho, 15 ditas a 203, 300$;
D. Maria Carolina, filha menor de D. Caro-
lina, A. F. O. Veiga, 9. ditas, a 20$, 18
D. Maria Ferreira de Albuquerque, 8 1
ditas a 20$, 1663666;0. Marianna Ilenriqueta
Gomes, 12 1/2 ditas a 2(4 250$; Miguel de
Sequeira Reis, 2 1/2 ditas a 20$, 50$; Miguel
Seraphim Teixeira de Carvalho, aditas a 9né--,F,
8a3; Mauricio, filho menor de D. Mara
anna lienriqueta Gomes, 3 ditas a 24,
60$; Narciso Luiz ',Martins Ribeiro (eommen-
dador). 121/2 -ditas a 20$, 250$; Nominato Fer-
reira de Paiva, 971/2 ditas a 20$, 1:750$; Os-
car Alexandre Laport, 2 1/2 ditas a 20$, 50$;

1:000$; José Luiz da Costa. Nogit ai' . I t 1/2
ditas a 20$, 250$; José Luiz Feras • i a Isaaga,
12 1/2 ditas a 20$, 250$; Josa Ma la . •: asa-
lho Pairou° 6 ditas a 20$, 120$ ; Jau Manoel'

Francisco daSilva Cunha, 7 ditas a 20$, 140$; Teixeira, 12 1/2 ditas a 20$, 250$; Joaa Mara
F. P. Franco de Sá, 7 1/2 ditas a 20$, 150$; 1 ques Godinho, 5 ditas a 20$, 100$ • Tas) Mar-
D. Felesdora, America de R. Souza, 1/2 dita I tins Nogueira, 18 1/2 ditas 'i a a 370$ ; José
a 20$, 10$; Fernandes araasa & Comp., 12 1/2 ! Mauricio Fernandes Pereira do it.-1'u: (cons..).
ditas a 20$, 250$; Fernando Mantenegro, 25 , 25 ditas a 20$, 500$; José Miguel Ferreira,
ditas a 20$, 500$; Frederico Antonio de Araujo , 12 1/2 ditas a 20$, 250$; José Monteiro (le
Silva, 25 ditas a 20$, 5a0$; Fralerico Gua ! Moraes, 1 .21/2 ditas a 9c1, 250$; José Norberto
lharme Faria, 7 ditas a. 20$, 140$4 Gs,orge de Mello, 7 1/2 ditas a 211a, 150$; J osé. de Pinho
Francisco. Lanre, 2 1/2 ditas a 24, 50$; Gus- 1 Sa:gueirn, 25 ditas a aa$, 500$; José Ramon
tavo Adolpho Schmidt, 25 ditas a 20$, 500$; I de Carvalho, 20 ditas a 20$, 400$; José Ra-
ra liercil i a Augusta Mnniz Pestana, 25 ditas I phael de Azevedo Junior, 12 1/2 ditas a 2
a 20$, 500$: li. 13. Woonachaaech & Irmão, , 250$; Josa da Rocha Gomes, 7 1/2 ditas a 2
25 ditas a 20$, 500$; H. Corvau Duas, 12 1/2 . l0$; José Roma.guera, 12 1/2 ditas a. 20a,
ditas a 20$, 250$; D. Ida Miranda Chaves de , 250$; José Rodrigues Cartosta 56 1/2 ditas a
Oliveira, 6 ditas a 20$, 120$; Idalino Her.las, 20$, 1:130$; Josa Saraiva de Andrado. 25 di-
50 ditas a 24, 1 a:00$; D. alatina de Miranda I tas a 903, 50 0$; José Silveira Martins, 1 dita
Vasconcellos, 17 1/2 ditas a 20$, 350$; lzaac ' a 20$, 20$; José Soares da Silva, 75 ditaa a;

/Cohen, 50 liais • 20$, 1:000$; João, libo 20$, 1:500$ José de Souza Barbosa, 12 1/2 di-
menor do Dr. João Pedreira do Couto Ferraz, tas a 20a, 250$; ama de aouza. Coelho, 10 ditas

a 20$ 200$ ; José de Sonzt Dias, 2 1/2 ditas a .
20$, 50$; José de Sou:a Luro, 7 1/2 ditas u
20$, 150$; José Tavares Guerra; 2 1/2 ditas a
20$.50$; Clypriano & C., 5 ditas a 20$, 500$;
Jeremias Gomos do Ola eira, 12 1/2 ditas



PARTE COMMERCIAL

Cansara Syndicak doG corre-toro% do rindo publicotai
particularem da Capital Fe-deral

Avisos

O corretor Francisco de Paula Palharea, autorizado
pkér alvará do De. Dlogo Jo,4 de Andrada Machado, juiz
da 6a Pretoria do Distrimo Federal, venderá em Bolsa,
no dia li do corrente, por conta de espolio :

375 acçties da Companhia União industrial dos Estados
Brazil, integ.
150 ditas da Compant ia Estreito do S. Francisco ao

Chopini, 20 Vo.
80 ditas da Companhia Agricola do Paranapanoma,

30 0/0.
1/2 dita do Banco do Credito Movei.
1.000 ditas da Companhia industria e Construcção,

E) o/a.
50 ditas da Companhia Brazil Territorial, 40 °/o.
E0 ditas do Banco Metropoldano do Bras.!, integ.
100 ditas da Companhia Ypiranga Tramways e Con-

strucções, successora da Companhia S. Paulo Industrial
e Agricola, 40 04.

70 ditas da Empreza Industrial do Grão Pará, 10 Vo.
97 ditas da Companhia S. Lazaro, integ.
22 ditas da Companhia Construcções Civis.
83 ditas da Companhia Rio Grande do Sul Gold Main

integ (Minaz de Gamava),
5 ditas da Estrada de Ferro do Corcovado.
Capital Yederal, 3 de d,zembro de 1.897.-0 ayndlco,

Thomaz nabello	 (•
--

O corretor A. Sitnonsen, autorizado por alvará. do
Exm Dr. Julio de Barros Raja Ga.aglia, venderá em
Bolsa, no dta 11 do corrente, para execução da penhor,
801 acções integradas do Banco Parir e Rio.

Capitai Ilec",eral, 3 de dez máto de 1897.-0 'va-
die*, rumos Rabino.	 (6

ÁO	 Segunda-feira 6lmeheee~z~~n~m,e",---
Oliveira Valia & Comp., 81 ditas a 20 1:620$;
Paulivo José Coelho, 25 ditas a 20$ 500$;
Paulino Alziro Barroso Coelho, 3 ditas a 20$,
60$; Pedro Eleuterio Barbosa Lima, 12 1/2
ditas a 20$, 250$; Pedro Felippe Flores, 1
dita a 20$, 20$; Pedro Lopes da Costa, 50
ditas a 20$, 1:000$; Philadelpho Augusto
Ferira Lima, 12 1/2 ditas a 20$, 250$; Pio
da Silva Tollery, 3 1/2 ditas a 20$, 70$; Pro-
copio José dos Reis, 25 ditas a 20$, 500$;
Raphael Tobias, 25 ditas a 20$, 500$; Ray-
mundo Ribeiro de Castro, 12 1/2 ditas a 20$,
50$; Richaril Fairseal Thenard, 25 ditas a

20$, 500$; Rodrigo Guilherme de Almeidas
7 ditas a 2, 4, 140$; D. Rosa Rocha, 3 dita:
a 20$, 60$: D. Rosalia Guimarães aleye`a
2 1/2 ditas a 20$, 50$; L Alves Ferreira
Leite, 12 1/2 ditas a. 20$. 250$; Landim &
!carreira, 25 ditas a 20$, 500$; D. Sara Vieira
Arêas, 5 ditas a 20$, 100$; Dr. Sebastião José
Spinola Athayde, 12 1/2 ditas a 20$, 250$;
Severino Valioso de Carvalho, 25 ditas a 20$,
500$ ; Souza Filho & Comp., 12 1/2 ditas a
20$, 250$; Souza Pereira & Comp.. 12 1/2
ditas a 2o$, 250$; Thomé de André Villela,
is 1/2 ditas a 20$, 250$; Victor Francisco
Braga Mello, 12 1/2 ditas a 20$, 250$; Victor
Von Bonn nghaussen, 25 ditas a 20$, 500$;
Viscon 'e de Cardoso da Silva, 25 oitos a 20$,
500$; Visconde de Cruz Alta, 50 ditas a 20$,
1:000$: Visconde de Faro e Oli %, eira, 250 ditas
a 20$, 5:000$- 169:125$000. Rio de Janeiro,
29 de outubro de 1897. Pela Companhia de
Seguros Brazil Federal, os directores Conde
da Estrella.- Ernesto de Souza Gonçalves
(estava sediado). Em virtude do que se passou
o presente edital, pelo qual são citai, s 1 s
accionistas da CompaihIa de Seguros Brasil
Federal, para, dentro do prazo de 30 dias,
que lhes será assignalo na primeira au-
diencia deste juizo, effectuarem as raspe-
ctivas entradas de capital, constantes da re-
lação acima transcripta, sob as penas l'n
disposto no art. 34 do decreto n. 434, de 4
de junho de 1891. E para constar se passaram
este e mais dous de igual teor, para serem
publicados e affixados na fôrma da lei, pelo
porteiro dos auditorios, que de assim o haver
cumprido lavrará a competente certidão para
ser junta aos autos. Dado e passado nesa
Capital Federal, aos 5 de novembro de 189'7.
E eu, Joaquim Benicio Alves Penna, o subs-
crevi.-Manoel Barreto Dantas,
f••••••••••n•n•n••n•n•nn•	

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 2.414 --Memoriol descript , co acompanhando

um pe lido de privilegio, durante 14 annos,
12a Republica dos Evades Unidos do Brazil,
para oppare l ho auematico para a fabricaçâo
continua de go: ovetyleno, denominado o -
Ideal. Invençâo de Adtonio da Silva Lou-
reiro e .hdro Gatell Sold, residentes nesta Ca-
pital Federal

Theoria do apparelho
A fabricação do gaz acetyleno por meio

deste apparelho se baseia na queda periolica
e regular de pedaços de carbureto de caldo
era um deposito que contém agua em ex-
cesso, cujo deposito permitte que o gaz fabri-
cado seja lavado e se accurnule no interior de
um eazometro, chamado vulgarmente balão,
movei verticalmente e immergido na agua
para que não haja eseapamento de gaz. ser
diftlail o contacto do gaz com alguma chauima
exterior e afim de que o gaz saia com uma
pressão regular para ser queimado.

As (1 seargas do carbureto se effectuam
cada vez que o gazometro se approxima na
parte mais baixa do seu movim/nto e a regu-
larização do volume ou peso das ditas des-
cargas de ca. , bulido ss obtem por meio de

, urna roda ou volante formado por gaveta, as
quaes, por serem iguaes, conteem quanti-
(bu i (-s aproximadamente igimes de carbureto.

I A disposição do apparelho permitte re-
novar a carga sem SM' neerssario abrir nem
fechar registros, tornando assim impos.sivel o
per i go e a emanação do vapares nocivos.

Ac-mpanha o present relatorio um de-
senho que contem cinco figuras : a primeira
é uma socção vertical symetrica do apparelho;
a segunda é uma secção horizontal se-
gund) AB ; a terceira, uma secção vertical
pelo plano de rotação cortando as gavetas da
roda. ; quarta, indica o apparelho visto por
cima ; a quinta é a vista exterior do ap-
parelho.

A presente machina serve para a fabricação
de quassquer gazes, cuja fabricação se er-
rad i as pela rfficção, em frio, de _um corpo
solido com um liquido.

Descrixao do apparelho
Consiste o apparelho em uma caixa de

madeira, ou outro material, que contém
deus e,ompArtimentos separados por um ta-
bique ; o compartimento maior, forrado de
folho. de metal, coatém um gazometro ou
balão de secção quadrado a, guiado nos seus
movimentos de nseenção e descanso pelos
tubos concentricos b, um deites o mais com-
prido. fortemente seguro no fundo da caixa.
O outro compartimento da caixa contém o
deposito de carbureto e 03 dispositivos para
a queda de carbureto dentro da caixa h.

O deposito de carbureto consiste era uma
roda na, formada por gavetas ou caixinhas
iguaes, segundo um dispositivo parecido ao
de rima roda hydraulic ; esta roda obrigada
pelo contrapeso j, pela polias e por uma
corrente gyra da esquerda para a direita
como mostra a fig. 3.

A roda de gavetas está disposta dentro de
uma chapa de ferro, que acompanha a cur-
vatura da roda, afim de que o carbureto não
possa sa.hir das respectivas caixinhas ou ga-
vetas. Co atém . a dita chapa uma porta g com
dobradiça que fecha pelo seu proprio peso e
abre por impulso do carbureto ao ca.hir da
gaveta, quando corresponde á dita porta.

Para que a roda só gyre quando o ,gazo-
metro está para chegar ao fundo, o apparelho
contém um eixo semi-rotativo horizontal i
dispo-to de maneira que, ao gyrar pelo peso
do gazornetro, obriga a roda m a gyrar um
angulo de rotação igual somente ao angulo
correspondente a urna gaveta. Este desidera-
tura se obtem por meio da peça r e dos dentes
ou salienelas lateraas da roda m.

O carburetosto sahir pelo seu proprio peso,
faz abrir a porta g. e entra no depo-ito 4 cal-
locado debaixo da caixa geral do apparelho.
tmtersliatamente se forma gaz acetyleno, que
se lava e passa pelo tubo d para o deposito
fechado pelo gazometro.

Dezembro-1897

O tubo d tem uma tampa e, segura por
uma vareta de ferro f e pela tampa g; esta
tampa serve para fechar hydraulicamante o
gaz do gaz )metro quando se abre o registro
g afim de lavar o deposito h sem desperdicio
de gaz.

Funccionamento do apparelho
Introduz-se agua no deposito do gazometro

até que saia pela abertura inferior do appa-
relho h, abre-se as portas do apparelho p e
o o segura-se a porta g; encham-se de car-
bureto as gavetas da roda na, fazendo gyrar
da direita para a esquerda, corno indica o ap-
parelho .

Não faltando ao apparelho agua (que sem-
pre deve ter em excesso), e não faltando car-
bureto, o apparelho funcciona com toda regu-
laridade e sem interrupção da luz. Cada vez
que seja preciso carregar de carbureto, abra-
se antes a tampa g afim de despejar as aguas
servidas e Introduz-se agua novamente no
deposito do gazometrn.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres cons itutivos da invenção:

1. 0 Um armarelho, para os fins descriptos,
e do dispositivo exterior e interior como in-
dica o relatorio e o desenho ;

20, um apparelho, para fabricar gaz acety-
leno, em que a reacção do carbureto de calcio
com a agua é determinada por quedas de car-
bureto &litro da agua que contém um depo-
sito situado debaixo do nivsl inferior de um
gazometro movei ;

3 . , um apparelho para os mesmos fins, em
que o carbureto está collecado dentro de ga-
vetas ou caixas que possam gyrar ao redor
de um eixo ou centro do rotação.

4", um apparelho, para os mesmos fins
tendo um gazoinetro que, ao final de sua
carreira de descenso, obrigue ou permitta
gyrar uma roda a qual deixa caliir quanti-
dades quaesquer de carbureto de calcio.

Rio de Janeiro, 3 de novembro de 1897,-
Corno procuradores, Jates Géraud & Leclerc.

--
N. 2.415 - Memorial descriptivo acompa-

nhando um pedido de privilegio, durante 15
annos, na Republica dos Estados Unidos do
Brazil. para «Apparelho servindo de bomba
ou de motor » invençâo de Francisco Bovio,
residente em Buenos Aires

Refere-se minha invenção a um novo me-
thodo ou apparelho para elevar agua, podendo
o mesmo apparelho se empregar como bomba
aspirante e premente, ou como um motor de
agua : em outras palavras, no meu apparelho
a pressão da agua póde ser produzida por
meio de uma força motora, ou inversamente,
uma força motora 'Ade ser produzida por
meio de uma pressão da agua, achando-se a
força motora era ambos os casos, caraoteri-
zada por um movimento rotativo.

Nos desenhos annexos, a fig. 1 é urna sec-
ção longitudinal do apparelho, e a f1.2, uma
secção transversal do mesmo.

A fig, 3 representa as tampas de ferro fun-
dido, uma do lado direito e outra do lado
esquerdo que fecham as extremidades do tam-
bor ou corpo principal da bomba ou appare-
lho. A fig. 3' ó urna secção da tampa supe-
rior ou do lado direito, o a fig. 3", é uma
secção da tampa inferior ou de lado esquerdo.

A fig. 4 é uma secção do tambor ou corpo
principal do appa.rellio, o qual é de ferro fun-
dido e dotado do fianges para receber os tubos
de aspiração e do pressão. A fig. 4' é um
plano em projecção do tambor.

A fig. 5 representa uni diaphragma ou
antes meio diaphragma, que se estende do
centro á circumterencia do espaço interior do
tambor, formando urna divisão através da
metade deste espaço, em linha parallela com
o eixo principal A (fig. 1).

Esse diaphragrna se acha collocado de
modo a permittir o movimento rotativo da
esphera. 13 (fig. 2), e a passagem das azas ou
laminas C (fig. 2), como se explicará adeante.

As figs. 6. 6' e 6" representam os guias
das mesmas azas na sua passagem pelo orifi-
cio da diaphragma, sendo esses guias vistos
de frente e de perfil.

A fig. 7 represeuta o eixo recto de aço que
supporta um pardo azas C e a fig. 7' repre-



senta o eixo da segunda série ou par de azas,
sendo o mesmo eixo dotado, em seu centro
longitudinel, de um voltar pelo qual passa o
eixo VII.

Estes eixo; assentam nos orificios E, E' da
esphera B (fig. 8) e se cruzam um com outro
a angulo recto em seu centro, podendo, em
consequencia do sua fórum ilescripta acima,
descrever um movimento rotativo de uma
quarta parte do circulo em redor de seus
centros diametraes.

As extremidades dos mesmos e i xos, que
terminam em forma do cone, acham-se sol i la-
mente fixadas nas azas IX, a que communi-
cam um movimento rotativo.

Ajusta-se o eixo VII' por meio de um orill-
cio ovoide praticado na esphera B.

A fig. 8 representa uma esphera de bronze
com extremidades cylindricas. Estas extre-
midades penetram em inumes situados nas
duas tampes III' III", entra as quaes acha-se
collocada a esphera que revolve sobee um
eixo que passa pelo centro da tampa supe-
rior Ill'.

Essa espera é dotada de duas aberturas a
angulo recto uma com outra, na linha de
sua maior circumferencia, e destinadas a rei
caber os eixos VII, VII' das azas IX.

A fig. 8' é uma secção da esphera VIII. A
fig. 9 representa es aias de bronze findas
nos eixos de aço VII. VII', e ajustadas de tal
modo que, quan lia uma delias se acha pas-
sando pela abertura do diaphragma V, a ee-
gunda perpendicular á primeira se ajusta
exactamente com espaço interior da cantara
da bomba, formado teto forro, a espera 13 e
as duas tampas III' e III".

Existem por conseguinte duas series do
azas, e s na movimentos se acham combina-
dos de modo a descrever uma delias dirigida
pelos guias VI, VI', VII", a quarta parte
de um circulo, era quanto a outra pusa pelo
diaphragma.

A fig. 10 representa o forro de bronze, por
ceio meio formam-se duas correntes do ali-
mentação e de expulsão em connexão com
o movimentos das azas.

A fig. 10' é uma secção do: forro ou ca-
miza.

As figs. 11 e 11' repsesentarn os guias de
ferro doce.

A fig. 12 é uma bucha de bronze collocada
na manga da tampa superior, III', pela qual
passa o eixo de aço sobre que revolve a es-
pliere. B (dg. 8).

A fig. 13 é urna vista geral em perspectiva
da bomba ou apparelho no sentido vertical.

Achando-se o apparelho montado e s n(lo
posto em movimento por meio do eixo A
(fig. 1) cuja extremidade supporta a espera
B (rig. 8), que asssnta no mancai da tampa
inferior III', as azas C (ti s. 9) , fixa-
das nas extremidades dos eixos D e D'
(figs. 7 e 7'), collocados a engula recto nas
aberturas E, E' da esphera B (fig. 8), vem
uma depois de outra, no seu movimento ro-
tativo, bater contra 03 guias G (3' (figs. 11 e
11').

Em consequencia deste chove, as azas re-
volvem e se apresentam lateralm ente, de
moio a passarem pela abertura H do dia-
phragma (fig. 5), retomando depeis sue po-
sição original, pela razão que, aehandoise
dispostas em pares em cada eixo, um ver-
tical e outro horisontal, sue posição relativa
é sempre inversa o regulada pelos guias G
G' (figa. 11 e 11' ).

As bordas recurvadas exteriores das azas
se accomrnodam exactamente ás paredes in-
teriores do tambar, dando assim origem a
uma corrente de attracçã,o e outra corrente
de expulsão. sendo para este fim a agua re-
cebida pelo tubo J e expellida pelo tubo K
( fig. 2)-

Essa corrente se Ode inverter pela in-
versão da força motora, de modo a ser aagua
recebida pelo tubo K o expellida pelo tubo J.

O apparelho peele tambom se empregar
como motor, submettendo-se a uma pressão
de agua conveniente.

As dimensões do apparelho são susceptiveis
do variar em seu conjuncto ou relativamente
a alguma; de suas partes, segundo o uso a
que fir destinado.

Quando se emprega corno bomba, 03 orifi-
cios par.s os tule h ilha ei t ação e de pres
são devem-se deter do valvulae (le re:enção,
que se dispensam naturalmente quando o
apparelho se em rega como motor.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:

1°, um app trelho tal como se descreveu
acima, em sua applicação como bomba aspi-
rante e premente;

20 , um apparelho tal como se de,craveu
acima, em sua applicação como motor em
connexão com uma pressão de agua conve-
niente

3 . , em uma bomba e In aor combinados
come se mencionou na primeira e segunda
reivindica.sões, a combinação do tomber ou
corpo principal do apparoltio com duas tam-
pas em fórma de cone, ates como se descre-
veu acima e representa a fig. 3;

4s, na b amba e motor combinados, mencio-
nados na primeira e segunda reivindrcaOes,
a combinação da divisão ou diaphragma col-
locado no tembõr ou corpo princip tl do appa-
relho, substancielmente CJMO se descreveu
acima e representa a fig. 5 do desenho an-
nexo ;

5°, a forma especial do diaphragma men-
cionado na quarta reivindicação, que per-
mitte a passagem da; azas ou laminas por
uma abertura praticada no mesmo diaphra-
grna; substancialmente como se descreveu
acima;

fie a combinação dos eixos (figs. 7, 7') com
as azes ou laminas, e a p-siçá."o das mesmas
azas de cadadupla serio em angulo recto uma
com outra, de tal modo que, (enquanto uma
est i passando pela abertura praticada no
diaphiaserna, a outra forais uma divisão que
se move na cremara de bomba para a propul-
são da egua, ou para receber e transmitar a
força dt mesma, quando o apparelho se em-
prega como motor: substancialmente como se
descreveu acima;

7°, a forma e combinação ospeciaes dos
dou; eixos do azas ou laminas Vil, VII', per-
mittindo saia livre rotação de 1/4 de circulo
nos oriticios praticados na esphera 13; subs-
tancialmente C3I110 se descreveu acima;

8, a forma especial da esphera B. em com-
binação com os eixos VII, VII'; substancial-
mente como se descreveu acima ;

9^. a ferina especial dos guias VI, VI' VI",
XI, XI' e sua cembinação cem o tamber da
bomba para imprimir uma quarta parte de
revolução aos eixos de azas ou laminas, suba-
tansa:dolente como se descreveu acima;

10, a fórum especial 1 o forro ou camisa de
bronze X, X' e sua combinação com o interior
do tamber e com as azas ou laminas; substan-
cialmente como se descreveu acima e repre-
sentam os desenhos e para os fins especifi-
cados.

Rio de Janeiro, 28 de outubro de l87.—
Como procuradores, Jules Géraud & Leele^e.

41T. 2.4113—Memorial deseriptivn acompanhando
um pedido de privilegio, durante 15 annos,
na Republica dos Estados Unidos do Brasil,
para um otSystema de machina para im-
primir, registrar e distribuir bilhetes de
todos os generns e particularmente os bilhetes
de caminhos de ferro.» lavenç,To da Socida
Universelle des Appareils Contróletes, esta-
belecida em Paris

O presente invento refere-se a um systema
de machina para imprimir, registrar e dis-
tribuir bilhetes do todos os generos o parti-
cularmente os bilhetes de caminhos de ferro.

O nosso invento consiste, em principio, em
imprimir o bilhete em duas partes (suppo-
remos que se trata do um bilhete de caminho
de ferro).

A parto superior, que é sempre a mesma para
cada estação distribuidora, qualquer que seja
a estação destinataria, menciona o numero da
estação distribuidora, o numero da bilheteira,
a data, a classe e a designação da passagem
(pasageni in(eira., meia passagem, quere.) de
passagem) o é impressa por Leu eompoinelor
fixo.

A parte inferior do bilhete varia, ao con-
trario, para cada estação destinataria; men-
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ciona o nome dessa estação, o preço do bilhete
rara a mesma, o numero da dita estação 0,
uin numero 41e ordem; esta segunda parte
do bilhe t e é impressa por meio de compone-
dores moveis, cujo numero é igual ao das es-
t ç5es servidas pela linha, e que são collo-
coitos sobre um tambor.

Cada vez que se distribuir um bilhete parti
uma estação, a roseta do numero de ordem
desta estação avança uma divisão, de modo
que este numero 41e ordem indica sempre o
numero de bilhetes jâ distrib tidos para esse.
estação.

O nosso invento tem, além disso por fim
registrar o numero de bilhetes distribuidos
para cada estação.

Para este fim desenrola-se, no interior do.
apptrolle), uma fita de papel sobre a qual síto
impressos pelos compone lores moveis, em
casta distribuição de bilhetes, o nome da esta-
ção destinateria, o preço do bilhete e o nu-
mero da ordem.

Esta folha de reeistro permitte, pois, vori-
ficar-se irnmediatamento o numero de bilhe-
tes distrily i idos para cada estação.

Os bilhetes, depois de impressos, são cor-
tados no cemprimente desejado e distre-
buidos.

O nosso systema de appaxelho comprehende
tantos grupos de orgãos qnantae sejam as
classes de carruagens.

Para boa comprehensã.o representamos nos
desenhos annexos, em principio e unicemento
a titulo de exemplo, o nosso systerna de appa-
relho nos games

A fig. 1 é um corte vertical do apparelho,.
p s la linhal e 2 da fig. 2; a fig. 2 uma vista
4 1 a ext-emidado do appa.relho, sendo parte
desta vista em corte ; a fig. 3 urna planta,
estan l o porém tirados os tambores com os
componedorar moveis; a fig. 4 um corte pela
linha 3-4 da fig. 2; a fig. 5 uma vista de
fietalho que mostra em elevação e corto uni
dos componalores moveis ; a fig. 6 repre-
senta uni espesimen de bilhete simples; a
fig. 7 mostra um especimen do bilhete de
ida e volta e a fig. 8 um especimen de folha
de registro.

Nestas figuras a; mesmas lettrae do refe-
rencie indicam as mesmas parta.

O nosso systerna de apparetilo á constituido.
CM principio, como se segue :

ism 11 111 eixo a está fixado um certo numera
de tambores b correspondentes ás differontea
classes de carruagens, tres tambores, por
exemplo, como se vê no desenho, sendo o pri-
meiro destinado aos bilhetes de primeira ; o
segundo aos bilhetes de segunda o o terceiro
aos bilhetes de terceira classe.

Como o mecanismo para a impressão, re-
gistro e distribuição seja semelhante para

,da classe, não descreveremos sinão um, se
relativo aos bilhetes de l s classe, por exora-
plo.

Cada tambor b tem na sua periplieria utá
numeradores componedores c, correspondentes
a cada uma das estações servidas pela linha ;
estes numeradores componedores podem des-
locar-se livremente nas guias d feitas para
este fim no; dous lados do tambor o em posi-
ção normal são mantidos applicados a este
tambor . pela acção das molas °In espiral e.

Estes cornponedores moveis estão dispostos
do modo a imprimirem na parte inferior do
bilhete (lig. 6) o nome da estação destinata-
ria, o preço do bilhete para esta estação, o

dem.
numero dessa estação e um numero de or-

A parte superior do bilhete (que menciona
o nome da estação distribuidora, o numero
da bilheteira, a data, a classe, e a categoria
da passegem) é impressa, ao contrario por
uru componedor fixo f, montado em um sup-
porte g que descança na mesa h do appa-
relho.

Estes componedores serão constituidos de
qualquer maneira conveniente. O compone-
dor fixo terá caracteres moveis para as inseri-
peões invariaveis e caracteres moveis mon-
tados em carretilhas para as inseripções que
(levem sor mudadas, taes como: a data.

Os componedores moveis terão (luas series
de caracteres lixos, uns destinados á impres-
slo dos bilhetes o os outros á impressão da

geetanda-fetra
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inferior 17 e a dita alavanca oscila em sen-
tido inverso: o sector dentado 14 faz gyrar o
roaata 13 de modo tal que o naveta 12 ar-
rasta no seu movimento de rotação o lin-
gueta 11 e por conseguinte o tambor 8 sobre
a qual está applicada, a tira de cartão.

Este tambor, fazendo assim um terço de ro-
tação, fez amai que a tira de cartão viaje em
u o comprimento igual ao de um bilhete.

A tira de cartão depois de impressa avança
um comprimento igual aa de um bilhete e
então corta-se o billete.

Para esso fim a mesa de impressão q tem
uma te oura 19,cuja fitei 20, movei em torno
de 21, apreeenta um espiado 22 introduzido
em uma arredio, 23 feita no supporta, g, de
mo li) tal que a faaa abre-se quando a mesa de
impressão se eleva e fecha-se quando -acaba
ia desaer.

O bilhate depois de cortado cabe pela aber-
tura 21.

Noei ao a está montado u ,n tambor A que
tem na sua peripheria o nome das diversa-
calaça-ai servi las pela linha o dispostos nas
:usina orlam que os correspondentes compo-
nedores moveis montados nos tambores a, de
m aio a ran,mittir que se ,choque facilmente
e s-. rn Pos g ibilidaie de erro em frente do com-
ponedor lixo o coraponednr movei corraspon-
dente á estagio pira a qual o bilhete deve
ser dastribuido.

A distribaiçã'o de cada bilhete é registrada
abre uma fita que fim no interior do appa-

rolho.
O arcaniemo para a imprassão desta fita

do ragistro é canstituido corno segue:
De cada lado de cada uru dos tambores b

estão montadas soltas no eixo a duas p eças 25
formando lados e tendo:

I', um eixo 23 sobre o qual é enrolada a
folha de papel que deve formar a tira de re-
gistro;

2,, uni eixo 27 no qual gyra livremente
unia alavam, dupla, 23 que tem em uma das
suas extremidades um rolo 29 de ca,utchouc
ou de qualqivr outra aateria elastica sobre
o qual p -SSa. P , folha de nastro e destinado a
appliear esse folha ao canponedor movei.

A alavanca 28 tem alam disso, na outra
extremo , dado, um tambor 30 no qual se enrola
a folha de registro depois de impressa;

3,, uni eixo 31 no qual está montada a
alavanca dupla 32, que ta:n na sua extremi-
dade o tsmpan 33.

O enrolamento da folha de registro ob-
te ti-so pela acção de um lingueta 34 montado
na, psça 25 sabre um roquete 35 ligado ao
tambor 30. Um contra-linguete, montado na
alavanca 2a, impede este tambor de gyrar em
sentido inverso.

A psça lateral 25 está, ligada á mesa de
impreFeão q poio tirante 37, de modo tal que
todo o mecanismo da tira do registro das-
apparece quando a mesa q se eleva afim de
perinittir a impressão dos bilhetes.

O nassa systema de apparelho funcciona
COMA :2: n10:

SuppanliarnoS que se trata de vender um
bilhete de 2 . cl isso para Queluz.

O emprepleTaz gyrar o eixo a de modo a
collocar o c mponedor movei c correspon-
dente é estição de Qeeluz em frente ao com-
pone-ior fixo f e em seguida carrega na tecla
do engate a correspondente aos bilhetes de

classe ; talo o mecanismo se põe em se-
guida em movimento pelo modo que segue :

O componador movei c correspondente á es-
taça Queluz Ú agarrado pelas hastes 2 que
o calmam ao nivel do compenedor fixo f; a
mesa da inipree.são q eleva-se e empurra por
maio d tiaante 37 todos os orgãos relativos á
inapreaalo da folha de registro e applica a folha
de cartão aeitaa os daus componedores—fixo
e rnvel, qtp imprimem respectivameate
duas past .1 ,-) bilhete com as inscripaões
espec:131.la::, fl:f. 6.

D avatio a ,l-seda do camponedor movei
come-a haste r encontra a espera e, o lin-
gueta faz o roquota j avançar uma divisão
de modo que o numea) de ordem impresso
auge-ma. uurt unidade.

D*_: . act:: sa:. , 11a da mesa de impressão a
alavanca 15 oacillou para fazer engrenar o lia-

guete 11 com o dente seguinte do roquete 12,
e a faca 21 abrir-se.

Logo que a folha de cartão está impressIs
a mesa do improssão. q torna a descer ; du-
rante esta descida a alavanca 15 oscila era
sentido inverso e o roquete 12 faz dar, por
intermedio do lingueta 11, um terço de volta,
ao tambor 8, provocando assim A andamento..
da tira de cartão no comprimento correspon-
dente ao de um bilhete ; finalmente a faca 21
ba.xa e corta o bilhete que cae péla aber-
tura 24.

A mesa de impressão ,ao descer recon-
duz o mecanismo da folha de registro de
modo a permittir a impressão desta ultima.

Ao mesmo tempo as -hastes 2 recebem do
excentrico 1 'um movimento vertical, de
baixo para cima, e o componedor movei c
retoma a sua posição inicial sala a acção da
mola respectiva e; no seu- movimento de.
baixo para cima as hastes 2 encontram os
esporões 28' e Pagem í.syrar a alavanca 28 em
torno do seu eixo 27, por modo tal que o
rola 29 vem applicar a folha de registro
contra as partes correspardeates do compo-
nedor movei, as quaes imprimenl, como mos-
tra a fig. 8, o numero de qrdein da estação
destinataria e o preço do bilhete. 	 .

Durante o movimento de recuo .da chapa
25 o tarnpon tintor 33 passa sobre os compo-
nedores lixo f e movei c. Com o movimente
oscillante da alavanca 28,quando esta retorna
a sus posição inicial, a roda do roquete 35,,
indo contra o lingueta 34, que está montado .
na chapa 25, é obrigada a avançar uma divi-
são e provoca assim o enrolamento parcial da.
folha do registro immediatamente após a sua
impressão.

() nosso system de apparelho permitia
igualmente a impressão de bilhetes de ida.
e volta.

Estes bilhetes serão feitos como a flg rey
presenta e os componedores fixo e móvel'
Lerão duas seri es de caracteres, correspon-
dendo uma ao bilhete de ida e a outra ao bi-
lhete de volta.

O apparelho será. entã provido de ama
disposição especial que permitta traçar a
linha de separação.

Como bem se comprehende, o nosso appa-
relào pode variar de forma e dimensões, po-
dendo tombem serem modific idas as dispo-
sições accessorias e variadas as inscripções e
a disposição das inssrip,ões impressas pelos
componedores, segundo a sua applicação.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:

P. Um system de machiria para imprimir
registrar e distribuir bilhetes de tolos os ge-
nanas, e particularmente bilhetes de caminhos
de - ferro, caracterizada -pela combinação de
um compoaedor fixo para a impressão da
parte superior do bilhete, que é sempre a
mesma seja qual for a estação destinataria ;
de componedores moveis correspondentes e.
cada uma das esta es servidas pela linha e
susceptivels, cada um delires, de serem e01.-
locados em frente do eomponedor fixo; de
umi. mesa de impressão que recebe um movi-
mento vertical e tine applica aos conipOne-
dores fixo e inovei, a tolha de mak; da qual
deve ser cortado. o bilhate ; de , uma chapa
movei, que conduz a folha denglátro, a qual
desapparece durante a impressaa cra cada bi-
lhete e retomamm seguida a sua posição ini-
cial para a impressão da folha de registro
que se encontra applicada por meio de um
cylindro especial contra a parte correspon-
dente do comaonator movei.

2. 0 No systema de machina acima reivin-
dicada, a disposição para condução da folha-
do cartão, da qual são cortados os bilhetes
comprehendendo: uma alavanca terminada
por um sector dentado que engrena com um
rodete fixado a uru roquete que adila sobre
um lingueta montado no bambar sobre o qual
é applicada a folha de cartão; a alavanca
montada na mesa de impressão, que oscila
ssb a acção de esperas fixas, em usa sentido
quando a mesa de impressão se eleva e no
sentido opposto quando esta desce.

3.. No systerna de machina acima reivin-
dicado a disposição especial que conduz
folha de registro constituida por uma chapa
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fita de fiscalização ; terão tambem caracte-
res moveis para a impressão do numero do
ordem.

Os mesmos caracteres servirão para a im-
pressão dos bilhetes e da fita de registro.

Este numero de ordem deve avançar uma
unidade cada vez que se distribua um bi-
lhete.

Para este fim o eixo i das carretilhas é
provido de um roquete (fig. 5) sobre o
qual vem actuar um lingueta h, montado sm
uma chapa 1 movei em torno do eixo das car-

tilhas.
Esta chapa 1 tem uma haste ia. que vem

encontrar, quando o componedor movei se
abaixa, Unia espera fixa e que pira este fiei
apresenta o componedor fixo f. Nestas condi-
gões,ctula vez que o componedor movei desce,
isto é, Mn cada impressO ) do bilhete, a chapa

oscila em torno do seu eixo e o lingueta h
fb,z com que o roquete j avance uma divisão
e por consequoncia a carretilha das unidades
que é solidaria do mesmo.

Esta carretilha acciona uma outra carreti-
lha de dezenas; o esta ultima uma outra de
centenas, etc.

O supporta g apresenta um canhão o no
qual deslisa livremente a haste p que conduz
a mesa de impr. -ssão q dos bilhetes.

Esta mesa recebe um movimento vertical
de modo a applicar a folha de c Ir tão dos bilhe-
tes, contra os componedores. Para este fim a
haste p é articulada a uma alavanca r que
se move em torno de s e que tem um maleta,
introduzido na ranhura do exaentrico t que a
roda dentada u apresenta em urna das suas
faces (fig. 1).

O movimento vertical [lesaa mesa de im-
pressão é além disso guiado pela haste v.
' O excentrico t recebe o seu movimento de

rotação do eixo motor w por intermedio do
rodete x que engrena com a roda dentada u.

O eixo w pôde ser accionado a mão ou por
qualquer motor.

Neste ultimo caso este eixo é accionado por
um outro y que receba o movimento directa-
mente do motor; o rodete x fica então falso
sabre o eixo w e é obrigado a seguir o movi-
mento de rotação deste ultimo por meio de
um engate de qualquer systema, por um en-
gate de garras, por exemplo, como mostra a
fig. 2.

A cada categoria de bilhetes corresponde
um engate e cada engate será actuado por
uma alavanca de tecla -a.

A engrenagem ti apresenta na sua outra
toe um excentrico 1 que acciona, por inter-
media das hastes 2, a descida dos compone-
dores moveis, de modo a levai-os ao nivol dos
comoonedores fixos.

•Cada 'laia destas hastes 2 termina por um
gancho de modo a segurarem as peças 3 dis-
postas de cada lado dos componedares moveis
e são articuladas na outra °ata emalado a
tinia alavaaca 4 movei em torno de 5 e com
rodeio inserido na ranhura do excentrico 1
(fig. 4).

A tira de cartão em que devem ser feitos
os tilheins é enrolada em um eixo 8 entre as
duas faces 7. Esta tira passa por um tambor
8 contra o qual é applleada pelo cylindro 9 e
passa pela mesa de impressão q onde 6 man-
tida pela guia 10.

O avanço da tira de cartão é obtido por um
movimento de rotação do tambor 8.

Para este fim o tambor 8 tem uru lingueta
11 no qual trabalha um roquete de tres den-
tes 12, ligado a um rodete 13 (figs. 1 e 4).

Este rodete 13 engrena com um sector
dentado 14 montado na extremidade de uma
alavanca 15 movei em torno de um eixo 16
que sustanta a mesa de impressão q.
• O movimento do sector dentado é determi-
na-lo por duas espheras 17 e 18 dispostas
sobre o supp3rte g de medo tal que, quando
a mesa do impressão sdbe, a alavansa não
encontra a eephera inferior 17 mas simples-
mente a superior 18. Esta esphera obriga a
alavanca 15 a oscular; com este movimento o
sector dentado 14 faz gyrar o rodete 13 e o
dente seguinte do roquote 12 põe-se em con-
tacto com o lingueta 11.
-Quando a mesa de impressão desce, a ex-

tremidade da alavanca 15 encontra a esphera
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movei quis supporta o rolo e papel da folha
de registro, uma alavanca articulada termi-
nada por um eylindro destinado .a applicar a
foita 4 1:: registro co.stra, O esmeimeilos
e um cylindro sobre o qual se enrola a rola
do tegiatro depois da sua itnpressão. cylindro
este que é solidario de um roquete sobre o
qual actua um lingueta montado na chripa,
uma alavanca articulada ne ext emidaile
qual está, tdoutado um tampon-tinter.

Rio de Janeiro, 9 de novembro de 1897.—
Como procuradores, fules Gdraud & Leclerc.

--
N. 2.419 —"Enrodoppes de segurança

Novo systema —Marques de Souza
Esses enveloppes de tamanhos irregulares

e de formato differente dos actua.es,conforme
os modelos depositados conjunctamente com
este relatorio, terem por fim, não só evitar
que seja devassado o seu conteúdo pelas
aberturas dos cantos, o que se observa nos
commumente empregados, como, pela sua
confecção, difficultar siam) impossibilitar
que os mesmos sejam abertos ou violados—
sem que o crime fique patente.

Para isto conseguir imaginei um envolu-
oro, de tamanhos differentes, composto de
duas partes diversas em um mesmo papel
simples, ou forrado com panno interior-
mente.

A primeira parte, inferior, forma uma
especie de bolsa (modelo n. 1) que se dobra
sobre a segunda, superior, accrescida de duas
abas lateraes e de uma terceira, menor na
sua parte superior, formando as tres, re-
unidas no verso da primeira parto, o fecho
do enveloppe (modelo n. II.)

O modelo n. III representa o enveloppe
completamente fechado, prompto para ser
usado tal qual se mostra, ou para receber o
—fecho inviolavel—tambem de meu systema,
para o qual já obtive garantia provi-
soria..

Considero como caracteristicos de meu In-
vent*

a) A reunião das tres abas ou orelhas
da segunda parte do envolucro, no alto do
verso do mesmo envolucro, formando o seu
fecho ;

b) O uso dos mesmos —enveloppes de segu-
rança—, sem ou com o fecho inviolavel.

Capital Federal, 21 de outubro de 1897.—
Alfredo Marques de Bersia.

--
N. 2.422 — Memorial descriptieo acompa-

nhando um pedido do privilegio, durante
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Bra.,7il, para aperfeiçoamen!os em evtin-

• teores de fogo. Invençtto de Samuel Mastin
Seevens, residente em Manchester, estado de
Nàw-Hampshire (Estados Unidos cia America
do Norte)
lieferEase a invenção a aperfeiçoamentos

em extinetores de fogo a mão, assim como a
aperfe içoamentos em bicos destinados para
diversos fins, sendo seu objecto principal for -
necer um extinct,or de fogo a mão muito
simples e duraeel o de grande efileacia, nor-
malmente fechado e adaptado para J e sus-
pender de um supporte conveniente, o qual,
quando se tira deste supporte, abre-se de
modo a se po ler descarregar sou conteúdo.

Outro flua da invenção é fornecer um bico
aperfeiçoado de lançar liquido em firma de
chuva, havendo pontas rigida.s dispostas
radialmente na passagem de descarga de
liquido do bico.

A invenção consiste em pontos novos de
construção e na combinação e disposição
partes que se descrevem mais particular-
mente adeants.

Passo assera a descrever a mesma 1,tvOuçãO
referindo-me aos desenhos annexos.

A lig. 1 4N uma elevação de lado de uru
extinctor construido segundo miuha inveneãO
e suspensi4Ie uru supporte, e a fig. 2 uma
elevação de traz da parte superior do Me3 no.
A fig. 3 é uma seeção vertical mia parte
superior do tubo do extiutor. A lig. 4 é
uma elevaeão de lado, o a fig. 6 uma vista
de extremidade do tubo com o In icenisine
de fechamento removido. A fig. 5 é uma ele-
vação do lado do mesmo tubo, representando

o mecanismo de fechamento separado do tule),
no momento em que se recurva e -0
de da haste que suppesta

a è tuna vasilha alongada eu fót sa,
tuba, fechada. em sua esteemilade
e dotada na outra extremidide L Uifl bico
de descarga couieo que se termina pol• anil-
cio a , cio redor do qual as bordas de bico se
acham recortadas de modo a formarem a
serie de pontas, dentes ou projectaras rigi-
das b, que eircumdam radialmente o orificio
e se prolongam na pas,sageei de deecarga do
liquido, sendo preferivelmente recurvadas.
Essas pontas são da mesma meteria que o
bico e se dispõem preferive l mente directa-
mente no °Miei° de descarga do mesmo bico,
podendo corntudo se estender na passegem
de descarga em outros pontos que a extre-
midade rio orifício. Um bico assim construido
é de grande utiliade cru muitos cara e com
diversas connexões para lançar liquido sob
fórma de chuva, como em regadores, bicos de
mangueira, etc., e por isso Lao me limito ao
empre:o do mesmo ein extinctores de fogo á.
mão.

A vasilha ou tubo descripto acima se acha
adaptado para conter qualquer liquido chi-
mico conveniente, suseeptivel de extinguir o
fogo, quando se projecta na base deste, pela
razão que esgota o oxygeneo necessario para
a combustão. O tubo fica normalmente sus-
penso, bastando para utilizei-o quese a.earre
pela parte inferior e se arranque do suppor-
te. Separa-se, pos este movimento, o meca-
nismo de fechamento e abre-se o bico de des-
carga, de modo a poder o tubo se manobrar
pela extremidade inferior para projectar em
fórum de chuva o seu conteúdo sobra urna
superficie consideravel e a grande dis-
tancia.

O mecanismo de fechamento que emprego
de preferencia consiste em uru dedal metal-
lico tendo a fôrma de urna taça invertida
e, que se accommoda sobre a extrenlidade
superior do bico de modo a circumdar com
sua borda interior o exterior do mesmo
abaixo do orificio de descarga situado na erra
extremidade, ci mentando-se o dedal mencio-
nado, de modo a se poder destacar facilmente,
em redor de sua borda o em um ponto abaixo
do orificio de descarga, de maneira a ficar o
tubo fechado. Pôde-se einpeessar para este
fim qualquer cimento uOuc0 resistente, ou
uma solda fraca que se possa romper pelo
esforço exercido sobre o tubo quando se ar-
ranca do sup porte, separando-se inteiramente
o tubo do &lel, que fica suspenso neste
supporte.	 •

O dedal sómente se acha aberto na sua ex-
tremidade inferior, podendo-se com tudo,
si for desejado, praticar na sua parte su-
perior uu pequeno orificio u (fig. 3), afim
de permittir encher o tubo depois de col-
locado o dedal, sondo este orificio situado
exactamente acima da °piaci° do descarga
do bico. O ortficio u se pó le fechar por meio
de urna placa u, que se solda sobre elle,
ou de outro modo conveniente.

O dedal de fechamento consiste preferivel-
mente em folha metallica muito tina na sua
bonlasinferior, que se acha cireurndada pelo
annel d reeurvado horisontalmente e que
se prende no aunei d' da haste de suspensile
d, em sua extremidade superior, como ra
presentam as fig. 1 e 5. A extremidade in-
ferior llo supporte se prolonga lateralmente
ou horizontalmente em relação ao anui d
e sobre esta parte horizontal do supparte
suspende-se a extremidade superior, em fdr-
tua de gancho, de uma haste is destinada a
supportar o tubo.

A haste c se acha lixada directa e rigida-
mi_ lite no corpo do tubo, do (tial se prolonga
verties.l.eente até a p trte nesecionada ilo sus-
ponsor, assentando em sua extremidade o
trineaniStn0 de fochatir :t) n 1.0 iticsiuo suis).
De vido a esta (Usos ção, o pese do tubo e de
sou conteúdo repOUSaul direcramentc sabre o
SuSponsur 1:or mio dates dia haste, não ases -
ceado esforço s)bre o cimea'n eu sseda teaca
existente entro o tubo o e dedal r-cha -
mente.

Quando 53 puxe para b Lixe o rui.) e
com força sufficien te para o separar do dedal

que o fecha, a extremidade em fórma de
!.V1,11c110 (ia ,'te (ino litt5;. 1 S . 110 ,) o SUPPOrte
se rn em -er te ra cirna e VI t t i , ri.1 !nen te, per,-
mit :andu soltar c. n oipietattient,c O tubo, além
de que, o a,unel (13 , disposto no interior do'
dedal, tende a romper o mesmo, si alguma de
suas partes resistir ae esforço praticado.	 • •

Os detalhes especificas acima descriptos e a
construção deseripta da haste do supporte do
tubo e do meeanismo de fechamento deste
pelem ser modificados.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

1°, o extitictor de fogo a mão, substancial.
mente como se descreveu acima

2s, o bico para projectar liquido em fôrma
de chuva, susbstancialmente couro se descre-
veu acima o representa o desenho

30, um bico para projectar liquido em
tonna de chuva, dotado de pontas rigida% que
se estendem na sua passsagem de descargas,
substancialmente como se descreveu acima

4., um bico para projectar liquido em
fôrma de chuva, dotado de um °Miolo de
descarga eircumdado por uma borda recor-
tada, formada de pontas ou projecturas,
ou comprehendendo pontas ou projecturas;
substancialmente como se descreveu acima;

5., um bico para projectar liquido em.
fórma de chuva, dotado de pontas ou pro-
jecturas que se estendem radialmente no
mesmo bico, achando -se dispostas em redor
da passagein do liquido, e sendo formadas
da mesma meteria que o bico ou passam,
substancialmente corno se descreveu acima ;

80 , um bico para projectar liquido ene
féria de chuva terminando se, na sua exe
tromidade conica, por um orificio de descarga,
sendo o mes.no bico dotado de pontas diss
postas em redor do °lidei° e reeurvadás
dentro deste, substancielmente como se de-
screveu acima ;

70 , um extinetor de fogo a mão, dotado
de ura orificio de descarga e de um meca-
nismo de fechamento, com um supporte e une
meaanismo do segurar o tubo, indo deste ao
ao sttpporte, substancia/alente como se de-
screveu acima ;

8 ,, Um extinetor de fogo a Mão, dotado de
um bico que se termina por um orifício do
descarga, e de um dedal cimentado

'
 sus-.

ceptive/ de se destacar facilmente, recobrin lo
a extremidade do bico e fechando sou ori-
feio, substancialmente como ao descreveu
acima ;

9, uni, extinctor de fogo a mão, dotado de
um bico que se termina por um orificio de
descarga e de pontas no orificio destinadas a
dividir o liquido em fórma do chuva, achan-
do-se collocado na extremidade do bico, acima
e a certa distancia do orificio, um dedal de
fechamento suseeptive/ de se destacar faca-

.mente ;
10', um extinctor de fogo a mão, dotada

de um miúdo de descarga e de um meca-
nismo de fechamento do mesmo, susceptivel
de se destacar facilmente, com a combinação
de um supporte ou suspensor e de uma haste
de supporte do extinctor, indo áquelle sus-
pensor, de que se pôde separar facilmente,
afim de impedir o peea do tubo de exereer
esforço sobre o mecanismo de fechamento ;

11 . , um extinetor de fogo á mão, dotado
de um bico que se termina por um orificio,
em ceinbinação com um suspender para o
tubo, suppert ,nlo o dedal do fechamento do
bico, fixado sobre este por um cimento sus-
ceptivel nle se destacar facilmente ; tudo
substancialmente corno se descreveu acima e
representa o desenho annexo.

Rio de Janeiro, .16 de novembro de 1897.—
Conto procuradores, fu,les Gdraud & Leclerc,„

N. 2.42.9-1leot	 descriptin. eloe p roductoa
de mardietaria 4dithoplaxtica denominados
aLithMdes marehetodos»i,ii-e,m,•(m de Alfredo
Vidnl.

A marchetaria com a designação acima
ColiiiSLO essencialmeate ren introduzir, pela
tuollagOM, orn formas especiaes, com ou sei»
morto pressão, uma materia qualquer, resis-
tente e apropriada—ma lei re. , marfim ,madres
', prole, chifre, osso, tartaruga, ebanita,caouts



Lados em chapa,com saliencias e reentrancias,
pequenos objectos, etc., etc.)

Esses desenhos recortados, planos ou
com saliencias, assim como a fórina dos
abjectos em cuja suparfisie elles figuram,
podem resultar do dos involvimenta dos mais
varia 03 motivos de arte industrial.

Os desenhos eia recorte o o material de
marchetaria era geral, conforme a substancia
empregada, podem ser obtidos por qualquer
dos processos industriaras conhecidos: me-
chanicos (por meio da serra, calhassem, es-
tainpassereetc.) chimicos (re mrtas em vidro,
gravuras com acidos, eta ) obysicos (fusão
ignea, moldagem a frio, aaglomsrados* por
com aee- sio, etc.) electro-chisnicos (galvano-
pias ia em geral, gravura electi o-chimica
sobri, vidr)), etc.)

11. Pfoparação do material de marchetaria
de mo lo a garantir a solidez e a adherenci a
deste.

A solides e a asiherencia conseguem-si por
dispositivos que pódern ser caracterizastes

1, pelo emprego de espigões, linguetas ou
grampos, adaptados lateralmente, nas faces
de espessura, ou pela parte de baixo das mar-
chetarias, e os quaes, pei p traudo na massa
plastica, asseguram a ivillerencia e a solidez
das pesas g le sece5.o transversal, cuja forma,
par Si SÓ, não constitue garantia á, solidez e
invariabilidade das mesmas, como se vê nos
casos reveseata.dos na fig. 1, em a, b, e, d,
e, do ann'xo; .

2", pela forma especial que se adopta para
a secelo transversal das peças de marcheta-
ria; secções estas que podem affectar uma
férma qualquer, porém em candições taes
que não parmittam a retirada das peças mar-
chetantss, depois de collocadas, sem ruptura
110 Massa, plastica, como succede, por exara-
plo, com todas as peças cujas fa.ces inferiores
ou facss lateraes sãa constituidas por super-
(leias plamas ou curvas, simples ou compos-
tas. dando togar nas referidas faces a chan-
fras, sulcos ou frises, de fórna s eseeches,
como se vê em alguns exemplos re p resen-
ta los na fig. 2, em a, 1) c, d, e, f, g, h, i, I,
k, do aunasse.

III — Viram into da massa plastica e encar
pora .,.ão ds8 marchetarias.

A neilda.gem pólo ser efrectuala pelo va-
sarnento da massa plastica em fiSrinas inter-
namente revestidas com as peças de marche-
taria, ou. em certos casos especiaes, serem
estas applicadas após a moldagem, porém an-
tes do endurecimento completo da massa
plastica. àIV — Rebarbamento, desbaetamento, re-
toques o polimento dos proiluctos, após a sua
solilificação expontanea e lenta, ou apres-
sada por ()arte campressão.

O rebarbamento, o demastamento, os re-
toques o o palimenta sao operações guris' que
exclusivamente mech ' nicas, variaveis, con-
forma a natu:eza da substancia a trabalhar,
o que tens por fim a preparação das super-
(tales dos prediletos amas a moldagem ; o po-
limento paio ser exclusivamante mechanico
ou acompanhado da applionão do cacaus-
ticos, de silicatos o outros ingredientes usa-
doS em WS casos, substancias estas cujo em-
prego teia por fiai beneficiar as partes exte-
riores dos prediletos, embsIlezando-os e au-
gmentando a sua inalterabilidade.

Ern resumo reivindica , como pintos
caracterissos canatitutivas de minha in-

ou de outra qualquer substancia da. mesma
categoria, simples ou composta, pelas sub-
stancias acima enumeradas e segundo pro-
porções quaesquer ;

2"
'
 mofo de garantir a solidez e a adheren-

cia das marchetarias á massa plastica, não
só polo emprego de peças rnarchetantes do-
tadas de espigões, linguetas, grampos, etc.,
nas faces do expessura e inferiores, (veja-se
fig. 1 do annexo, para melhor comprehensão),
como tamhem pelo emprego de peças com
secção transversal, do fórma particular (espe-
cialmente as secções representadas na fig. 2
do annexo), as quaes não permittarn a re-
tirada das marchetarias depois de collocadas,
sana ruptora da massa plastica na qual se
acham engastadas ;

3, applicação, em um mesmo producto,
das marchetarias em combinações harmo-
nicas com a massa plastica, conservando•se
para esta a sua car natural, ou colorindo-se-a
segundo um desenho qualquer, mono ou
polychrom ice ;	 ,

4", applicação, em um mesmo objecto, de
uma só especie de substancia marchetante ou
muitas, siinultaneamante, qualquer que seja
o preparo preliminar' que teimara soffrido
estas substancias, quer em tola a massa,
quer na parte externa ou superficie vi-
sivel

5, emprego, por engastamento na massa
plastica, de salieneias com (armas e dimensões
quaesquer, desde que essas sa.liencias figurem
sobre as marchetarias em questão ;

6', applicação das marchetarias em quaes-
quer productos que possam ser f ibricados
COm iis matarias primas acima mencionadas,
e especialmente cru materiaes para construo-.
ção (Itulrilins, pedras, ornatos, etc.) e em
ob;ectos de arte ;

7", con!bcç ...o do material marchetante em
qusatão e coaSorine a substancia, p ir meio
de processos mecanicos, physicos, chinaicos
e electro-chimicos;

8", appticaçao das marchetarias na oc-
casiã .) ou depois da moldagem dos objectos
e, neste ultimo caso, emquanto a massa
assisar var as suas propriedades plastica.s.

Rio de Janeiro, 16 de novembro de 1897.—
Alfredo Vidal, engenheiro militar.

ANNUNCIOS
Sociedode Ittturea.vlo do

RIO de
Fica ri a, disposição ilos Srs. accionistas no

escriptorio desta sociedade, os documentos de
(que trata o art. 147, do decreto 414, de 4 de
julho de 1891, referentes ao balanço de 30 de
junho do corrente anuo, que tem de ser
apresentado á proxinaa a,ssembléa geral orai.
naria..

Ri) de Janeiro, 29 de novembro de 1897. —
Miguel Pinheiro, director.	 (•
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Chouc endurecido, celluloide, vidro, etc. , e
especialmente metaes—sob a fórrna de lami-
nas, ou sob a forma de desenho recortado em
chapa (lavrada, em relevo, com saliencias,
com reentrancias, ou lisa), ou sob a forma do
objectes e fragmentos de dimensões variaveis
e de formas definidas e premeditadas, em
uma massa plastica, constituida par arga-
massas (segundo proporç5es quaesquar), de
cal ou de cimentos hydraulicos em geral, de
oxychloruretos de zinco ou de inagnesio, le
gesso ou de outra qualquer substancia da
mesma cathegoria, simples ou composta, se-
gundo proporções quaesquer, palas substan-
cias acima enumeradas.

A massa plastica acima mencionada po-
derá ser empregada com a côr que lhe é pro-
via e natural, ou de mistura com uma ou
mais matarias corantes apropriadas; de modo
que o mesmo objecto, abstracçãs) feita das
marchetarias, po.ssa apresent ir superficie
mono ou polychromica e, nesta ultimo caso,
de aceordo com um desenho qualquer, que,
por sua vez, deve estar em harmonia com o
sias marchetarias. (Veja-se figura 4, A e B-
annexo junto.)

Os productos de marcheta-ia lithoplastica
alst nguem-se dos conhesidos sob a denomi-
nação de «mosaicos e granitos de mamasses,
pelo facto de empregar-se naquelles (lithoi-
dos marchetados) a substancia, incrustante.
que figura neste ,com farmas accidentaes,so-
mente em fragmentos de formas definidas e
auscepti vás de serem classi•sados (pequenos
objectos de fôrmas conhecidas e artificiaes,
figuras geometricas, segulares ou irregulares,
de dimensões variaveis, ornatos, relevos, 'a-
tras, figuras. alças, maçanetas, moi luras,
etc. etc., como dá, urna ligeira alaa a figura,
3 do annexo), o que não succoile no mosaico
e granito, ao qual a substancia incrustante
(esmaltes, mamares e fragmentos de con-
chas) é empregada em fragmentos irregula-
res e de formas aecidentaes ; esses fraginen-
tos irregulares, coratudo, poderão figurar nos
prediletas lithoplasticos ora (u sstão, sana co
Stituirem, porém.panto caracteristico.

Em um mesmo objecto— alithot te marche-
tadoo—poderão entrar ou figurar indiffe-
Tentemen á uma unica especia de alistam:ia
raarcheSante ou muitas sicaultanea•nente.

Dentre os diversos ramos de industria co-
?arnica em que figuram as diversas sub
stancias plasticas anteriormente ennurneradas
e em que pade ssr applicada a marchetaria
lithoplastica„ destacam-se o seguintes ramos
especiaes:

a) fabricação de lairilhos polychromicos,
em cimenta hydraulico e de mosaics em
concreto de inarrnore •

b) fabricação de pea'ras de construcçã ) em
geral (pedra plastic de cantaria, aduelas,
molduras de entablamento, forros, osnamen-
fações, flarões, con ,olos, etc., etc.)

c) fabricação deobjectas de arte tornamen-
taçáes areis i tectoniaae,ropuxos orn ;montados,
pedras artificiaras para mesas, vasos, pias,
banheiros, etc., etc.)

Nas innu . neras e variadas applicações, as
marchetarias podem estar situadas em pa-
relho Mn a superficie dos objectos em que
figuram ( fig. 3, era a—annexo), ou for-
marem relevos, salienclas, iieentrancias,
(como está. indicado em é, c, d, e, f e g da
ilg. 3 do annexo), apresentarem super-
ficies brutas, lavradas ou usas, polidas ou
foscas, nuas ou envernizad as, tintas, galva-
nizadas ou oxydadas ardil ealmente.

Os productos marchetados podem se' do-
tados de saliencias com formas e dimensões
quaesquer, comtento que essas salieacals
figurem sobre marchetarias varia.veis
substancia, nas dimensões e na forma.

O simples engastamento saliencias na
masáa plastica não constitue caractaristico
nos precksatos em questão, os quais pelem
ser dotados, camtudo, dessas silieacias isu•
ladamente ou ao lado de maralrelarias.

Encarada do um moio ger d, a fabeicaesa)
do um products) de marchetaria lithopl laica

-reduz-se as operações parciaes qua abala.) se
acham descriptas:

— Confecç mo do material tie marchetaria
propciamente dito (laminas, desenhos recor-


